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O professor está sujeito a lidar com crianças com as demais problemáticas e o 
Síndrome de Down não é excepção, mas uma realidade, perante a qual muitos 
educadores/professores não sabem como activar. 
Deste modo, consideramos pertinente a elaboração de um estudo que prove 
que estas crianças aprendem a ler e a escrever com prazer, são capazes de 
adquirir as competências estabelecidas nas escolas. 
No entanto, para alcançar este fim, é fundamental proporcionar um processo 
de ensino/aprendizagem optimizado, que visa a adaptação e o 
desenvolvimento de diversos métodos e estratégias de ensino. E foi com base 
nesta realidade que realizámos um estudo de caso, onde trabalhámos com 
uma criança com Trissomia 21, com 10 anos de idade, que apresentava 
dificuldades de aprendizagem e uma grande aversão pela leitura e pela 
escrita. 
Depois de lhe termos proporcionado actividades interessantes, dinâmicas e 
muito atractivas, onde o aluno manuseou diferentes materiais, concluímos que 
esta criança apenas necessita de alguém que a motive, desperte a sua 





























The teacher is subjected to deal with children and their problematic conditions 
and, the Down syndrome population is not an exception. It is a reality and many 
educators/ teachers haven’t the appropriate formation to deal or to activate this 
matter. 
In this way, it is considered pertinent to develop a study which proves that 
these children can read and write with pleasure, they are capable to gain the 
competencies established in schools. 
However, in order to reach this aim, it is important to afford an optimised 
teaching and learning process that seeks the adaptation and development of a 
diversity of teaching methods and strategies. 
Based on this conception a study was developed. With it a we worked with a 
child with Down Syndrome, who was 10 years old. This child presented 
difficulties in the process of learning and an averseness towards reading and 
writing. 
After having provided the child with interesting, dynamic and attractive 
activities, in which the child could deal with a variety of materials, a conclusion 
was taken. This child needs someone who can motivate and stimulate his 
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«O sucesso da integração dependerá do desenvolvimento de programas de formação 
para professores que promovam a aquisição de novas competências de ensino, que lhes 
permitam ser responsivos às necessidades educativas da criança e o desenvolvimento de 
atitudes positivas face à integração. 
Os professores do ensino regular treinados em técnicas de integração, podem 
naturalmente responder mais adequadamente aos alunos com problemas de aprendizagem 
ou de comportamento. À medida que os professores adquirem mais competência para 
responder eficazmente a crianças com problemas na aprendizagem, melhoram os 
resultados da integração e decrescem as solicitações aos serviços de educação especial.» 
Correia (1999:161) 
O objectivo primordial deste trabalho é adquirir competências que nos permitam 
lidar/conviver com uma escola/turma inclusiva e para alcançar este fim optou-se por 
explorar uma das deficiências mentais – Trissomia 21 (Sindrome de Down), uma vez que 
estamos a trabalhar com uma criança com dez anos de idade que possui esta síndrome, a 
qual apresenta dificuldades de aprendizagem e uma grande aversão pela leitura e pela 
escrita. 
A escola não pode negar a diversidade e a riqueza da diferença. A escola tem de aceitar 
e apoiar todas as crianças, proporcionando-lhes as condições necessárias às suas 
aprendizagens.  
Relativamente às crianças com Síndrome de Down (S.D.) estas necessitam de uma 
estruturação do programa e de uma metodologia adequada às suas características. Mas, os 
resultados só serão positivos se for garantido à criança com S.D. uma inclusão plena e 
total. 
Antigamente, caracterizava-se os alunos com Síndrome de Down como pessoas com 
atrasos severos, incapazes de aprenderem. Estudos recentes contestam esta concepção, 
afirmando que estes alunos funcionam com um atraso ligeiro ou moderado. 
Para o desenvolvimento integral destas crianças é imprescindível avançarmos passo a 
passo no processo de ensino aprendizagem. Se lhes ajustarmos as metodologias educativas, 
se lhes proporcionarmos actividades interessantes, motivadoras, onde eles possam 





assim como poderão desenvolver capacidades e competências que a alguns anos atrás 
acreditava-se que só uma criança dita normal as poderia atingir.  
À escola, um dos contextos de vida, cabe o papel de encontrar respostas adequadas a 
cada situação, em parceria com os pais, agentes educativos e comunidade em geral. 
 
Assim, é nossa intenção organizar e dinamizar métodos, técnicas e actividades 
motivadoras, agradáveis, lúdicas e pedagógicas que permitam à criança participar 
activamente, promovendo não só um clima afectivo como também, consciente ou 
inconscientemente, o desenvolvimento das competências da leitura e da escrita. 
Pretende-se deste modo, motivar o aluno de estudo de caso para o prazer de ler e 
escrever, bem como ajudá-lo a ultrapassar as dificuldades sentidas nestas áreas e, 
posteriormente, torná-lo mais autónomo, através da realização de actividades diferentes 
daquelas que está habituado a ter diariamente. 
 
No que diz respeito à organização desta dissertação, optámos por dividi-la em duas 
partes: o enquadramento teórico e a investigação empírica. 
O enquadramento teórico é constituído por três capítulos: 
No capítulo 1 abordámos, muito sucintamente, alguns aspectos do Síndrome de Down 
– definição, história, características etiológicas e incidência/prevalência. 
No capítulo 2 damos especial enfoque ao desenvolvimento escolar destas crianças, ou 
seja, falámos das dificuldades de aprendizagem; intervenções precoces; o papel do 
docente; a relação professor-aluno; aprendizagem da leitura e da escrita; das estratégias de 
ensino e de aprendizagem a aplicar neste caso de estudo; elaboração de programas e 
fazemos uma síntese sobre a importância dos recursos materiais e humanos. 
E no capítulo seguinte procurámos falar do futuro profissional dos portadores de 
Trissomia 21. 
O Estudo Empírico está também dividido em dois capítulos:  
No capítulo 4 fazemos um breve enquadramento ao campo metodológico, descrevemos 
os instrumentos, os meios de recolha de dados e caracterizamos o aluno de estudo de caso. 
O último capítulo é composto pelo nosso plano e intervenção, pela apresentação e 
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Capítulo I – Síndrome de Down 
1.1. Definição 
 
A Trissomia 21 ou Síndrome de Down consiste num problema de origem genética, que 
evidencia a presença de três cópias do cromossoma 21 nas células, em vez de dois. 
Portanto, a divisão celular nas crianças com síndrome de Down revela uma distribuição 
defeituosa nos cromossomas, isto porque, normalmente quando ocorre fecundações os 46 
cromossomas unificam-se formando uma nova célula, daí a criança “normal” receber 23 
pares específicos de cromossomas. Em cada par existe um cromossoma materno e um 
paterno. Quando o óvulo é fecundado por esta única célula cresce por divisão celular e os 
cromossomas semelhantes separam-se, cada um deles vai inteirar uma nova célula. Deste 
modo, os 46 cromossomas permanecem nas células formadas até à constituição completa 
do embrião. 
Estes processos não se realizam de igual modo nas crianças com síndrome de Down, 
ou seja, estas apresentam um cromossoma suplementar, em vez da célula conter 46 
cromossomas, tem 47. O cromossoma extra fica unido ao número 21. 
A Instituição ABC da Saúde define esta síndrome como a “forma mais frequente de 
retardo mental causada por uma aberração cromossómica microscopicamente 
demonstrável. É caracterizada por história natural e aspectos fenotípicos bem definidos. É 
causada pela ocorrência de três (Trissomia) cromossomas 21, na sua totalidade ou de uma 
porção fundamental dele” (http://www.abcdasaude.com.br/artigo.php?393; 10/10/07). 
Esta anomalia pode ser originada por três factores diferentes, o que vai originar três 
tipos de S.D. (Síndrome de Down). Cada uma delas vai dar lugar a um trissómico 21 com 
características diferenciais e intelectuais: Trissomia homogénea; o mosaicismo e a 
translocação. (Sampedro et al, 1997; Vinagreiro e Peixoto, 2000) 
Segundo estes autores, a Trissomia homogénea resulta de um erro na distribuição dos 
cromossomas, esse erro ocorre antes da fertilização, ou seja, produz-se durante o 
desenvolvimento do óvulo ou do espermatozóide, ou na primeira divisão celular. 
Relativamente ao mosaicismo, referem que o erro de distribuição produz-se na segunda 
ou terceira divisão celulares, quanto mais tardio for o erro menos células serão afectadas. 
Neste caso a criança será portadora, no par 21, de células normais e de células com 
anomalia. Surge em cinco por cento dos casos. 
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Quanto ao terceiro tipo de S.D. – translocação, os autores defendem que este pode 
acontecer no momento de formação do espermatozóide ou do óvulo, ou ainda no momento 
em que se produz a divisão celular. Neste caso todas as células têm anomalia, e esta 
provem da totalidade ou da parte de um cromossoma que está unido à totalidade ou a uma 
parte do outro cromossoma. 
Há ainda uma explicação mais completa, considerando o Síndrome de Down como o 
resultado de um cromossoma adicional nas células do corpo. Durante a gravidez não há 
nada que manifeste esta anomalia e assinala, que tal como muitos especialistas, ainda não 
conseguiu descobrir os factores responsáveis, embora defenda que exista uma 
multiplicidade de factores etiológicos que interagem entre si, dando origem à Trissomia. 
Estes factores podem ser hereditários; a idade da mãe ou factores externos. (Barbosa, 2005; 
Schwartznan, 1999). 
Relativamente ao primeiro grupo, os autores supracitados referem-se aos casos em que: 
a mãe da criança com Síndrome de Down é também afectada por esta anomalia; famílias 
com várias crianças afectadas; casos de translocação num dos pais e casos em que o pai ou 
a mãe, com aparência normal, possua uma estrutura cromossomática em mosaico. 
Em relação à idade da mãe, segundo vários especialistas, é um dos principais agentes 
responsáveis pela concepção do bebé com S.D., ou seja, a possibilidade de aparecimento 
desta síndrome aumenta com a idade da mãe, especialmente acima dos 35 anos.  
Quanto aos factores externos, a maioria dos especialistas caracterizaram como causas 
externas os processos infecciosos como a hepatite e a rubéola; a exposição a radiações; 
alguns agentes químicos que podem provocar mutações genéticas; a poluição atmosférica; 
os problemas de tiróide da mãe; a relação do Síndrome e um índice elevado de 
imunoglubina e de tiroglobina no sangue materno. E finalmente, as deficiências 
vitamínicas são também consideradas por alguns autores como as responsáveis pela S.D. 
(Sampedro et. al. 1997; Schwartznan, 1999). 
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1.2. História do Síndrome de Down 
 
O Síndrome de Down, inicialmente designado de Mongolismo, foi descrito pela 
primeira vez na Grã-Bretanha pelo médico John Langdon Down (Londres, 1866), o qual se 
baseou em algumas características observadas em crianças que viviam num asilo de 
Inglaterra. 
Este médico inglês é também o responsável pela designação desta deficiência como 
“Mongolismo”, devido ao facto de muitas crianças apresentarem características físicas 
semelhantes ao povo da Mongólia. (Lefèvre, 1981)  
Ao longo dos anos, estas crianças foram apelidadas de “cara de monglóide” ou 
“mongo”, estas e outras expressões depreciativas já não são tão utilizadas, (STRAY, 2001). 
Sendo consideradas ofensivas quer por pesquisadores orientais, quer por pais de pacientes 
no ocidente, bem como pela Delegação da Mongólia junto à Organização Mundial de 
Saúde.  
No séc. XX, os avanços da investigação genética ajudaram os cientistas a começarem a 
entender a causa desta síndrome e no início da década de 1930, alguns investigadores 
começaram a suspeitar que a Síndrome de Down resultasse de uma anomalia 
cromossómica e, em 1959, em Paris, Jérôme Lejeune (geneticista francês) e colaboradores 
(Gautier e Turpin) descobriram que esta problemática provinha da presença de um 
cromossoma suplementar, sendo mais tarde descoberto que esse cromossoma se localizava 
exactamente no cromossoma 21 (três cromossomas em vez de dois habituais). Foi a partir 
dessa altura que este problema genético passou a chamar-se de Trissomia 21 (três 
cromossomas 21). 
Estas novas informações conduziram às descobertas de outras formas de Síndrome de 
Down, incluindo a Translocação e o Mosaicismo. (STRAY, 2001) 
Ao longo das décadas a esperança de vida das pessoas portadoras desta problemática 
aumentou significativamente, devido ao melhoramento dos cuidados médicos e à melhoria 
dos seus níveis de educação. 
Durante muitos anos, julgou-se que as crianças com Síndrome de Down não tinham 
potencial de aprendizagem: ao negar-lhes a oportunidade de aprenderem, a sociedade 
parecia confirmar o erro da baixa estimativa das suas capacidades. Felizmente, e partindo 
da afirmação de STRAY (2001:47) “o mundo actual é muito diferente para as crianças 
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com S.D.”, podemos dizer que actualmente é dado as estas crianças a oportunidade de 
aprender, confirmando o seu potencial. 
Actualmente as pessoas com síndrome de Down (S.D.) já se integram na comunidade, 
facto que nos possibilitou conhecer estas pessoas de um modo mais profundo e termos 
consciência do que muito nos falta descobrir. 
A evolução positiva das pessoas com S.D. deve-se à informação que lhes é facultada 
prematuramente ao nível da saúde e da educação. (Simon 1991; Troncoso e Cerro, 2005) 
Vinagreiro e Peixoto (2000) consideram que após a primeira descrição da Trissomia 
21 feita por Langdon Down, muitas alterações tecnológicas e científicas se produziram no 
mundo, mas também defendem que nos dias de hoje ainda se vive na mais absoluta 
obscuridade sobre esta síndrome. 
Segundo as pesquisas da psicóloga Maria Angélica Sair (s/d), do ambulatório de 
Síndrome de Down de Hospital das Clínicas da Universidade Estadual de Campino 
(Unicamp), há 30 anos, a expectativa de vida dos portadores desta problemática era de 40 
anos e, actualmente, ronda os 60. 
(www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/ju/setembro2002/unihoje_ju189pag7b.html; 
10/01/07) 
Ao contrário do que se pensava antigamente, hoje os dados afirmam que, no geral, os 
alunos com S.D apresentam um atraso ligeiro ou moderado (as descrições antigas 
mencionavam que estes indivíduos tinham um atraso severo). No entanto, ainda nos 
deparamos com casos graves, resultantes de uma patologia de carácter neurológico ou 
devido à ausência do ensino académico. 
 Vários estudos comprovam que se estas crianças forem estimuladas desde cedo e se 
viverem numa sociedade enriquecedora e activa para com as crianças, incluindo as 
portadoras de T21, estas crescerão progressivamente, desenvolvendo as suas capacidades e 
aptidões positivamente. 
O objectivo fundamental é conseguir que a criança com S.D. ultrapasse as progressivas 
etapas do seu desenvolvimento da forma mais adequada e correcta possível, com o 
mínimo atraso em relação aos progressos obtidos pelas crianças sem dificuldades. 
Hoje em dia, a criança com S.D. quando atingir os seis ou sete anos será mais um 
aluno numa escola regular, mas para que estas crianças possam iniciar o ensino básico em 
óptimas condições, necessitam de ser bem estimuladas desde o seu nascimento, e quando 
Capítulo I – Síndrome de Down 
 
 31 
ingressarem no pré-escolar deverão continuar a usufruir de programas completos, 
estimulantes e adequados às características individuais destes alunos. 
“A preparação prévia inclui diversos aspectos do desenvolvimento e da maturidade 
nas seguintes áreas: autonomia pessoal, cuidado de si mesmo, linguagem, motricidade 
grossa e motricidade fina, socialização e área cognitiva.” (Troncoso e Cerro, 2005:21). 
Existem mitos e verdades que referem que no primeiro ano de vida é difícil observar a 
cognição da criança e mencionam que o portador de síndrome de Down poderá ser alguém 
independente se, desde cedo, for constantemente estimulado. (www.unicamp.br/ 
unicamp/unicamp_hoje/ju/setembro2002/unihoje_ju189pag7b.html, 10/01/07; Stray, 
2001). 
Segundo Tien e Hall (1996), durante muitos anos supôs-se que as crianças com 
Síndrome de Down eram incapazes de aprender. Quando diagnosticavam esta 
problemática, os próprios médicos sugeriam o encaminhamento destas crianças para 
instituições. 
Ao longo dos anos, verificou-se que a maioria dos pais que recusava a 
institucionalização levava os seus filhos para casa, rejeitando os conselhos da família, 
amigos e médicos (Cunningham, Cliff; 1990).  
Porém, devido à presença destas crianças na comunidade, médicos, educadores e o 
público em geral foram persuadidos a mudar o conceito/significado que tinham desta 
problemática. No entanto, os portadores desta deficiência, foram privados de vivências 
indispensáveis ao seu desenvolvimento, isto porque não se acreditava nas suas 
capacidades (Jiménez, 1997). 
Actualmente, já se pensa de forma diferente, já é possível comprovar que as crianças e 
jovens com S.D podem atingir fases mais avançadas de raciocínio e de desenvolvimento. 
(www.apaeceara.org.br, 10/01/07). 
 Embora o Síndrome de Down fosse identificado há mais de 100 anos, só agora nos 
últimos 10 anos é que começamos a compreendê-lo. O conhecimento humano na medicina 
e na educação cresceram espontaneamente, e o desafio agora é mantermo-nos ao corrente 
para fornecer melhores cuidados de saúde e oportunidades educacionais. (Troncoso e 
Cerro, 2005). 
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1.3.Características Etiológicas  
 
Segundo Nielson (1999) o Síndrome de Down resulta de uma anomalia cromossómica 
provocando atrasos no desenvolvimento físico, intelectual e na área da Linguagem. 
O autor refere que esta problemática é normalmente reconhecida como uma deficiência 
mental, em que os indivíduos afectados apresentam determinadas características físicas, as 
quais geralmente, permitem identificar o indivíduo com esta síndrome no momento do seu 
nascimento ou logo após. 
Na perspectiva de Vinagreiro et. al. (1997), a Trissomia 21 provoca problemas de 
desenvolvimento físico, fisiológico e de saúde e na sua óptica a maioria das alterações 
ocorre durante a formação e desenvolvimento fetal e é normalmente diagnosticada logo 
após o nascimento, o que possibilita a intervenção precoce. 
Os indivíduos com Síndrome de Down não são todos afectados da mesma maneira, 
contudo possuem características que os tornam muito semelhantes, como cabeça pequena, 
nariz pequeno e achatado, olhos ligeiramente rasgados, boca pequena e baixo tónus 
muscular que pode causar em muitas crianças uma saída ligeira da língua pela boca. 
Apresentam também mãos e dedos pequenos, acontece por vezes o dedo mindinho estar 
curvado na direcção dos outros dedos da mão. 
No entanto, o Gabinete de estudos e Planeamento do Ministério da Educação (1990) 
acrescenta que a presença de um cromossoma a mais em cada célula do corpo faz com que 
estas crianças apresentem sinais característicos como olhos oblíquos, língua grande e 
crânio pequeno. Devido ao atraso mental, que também é característico, estas crianças 
apresentam um desenvolvimento muito lento. Este desenvolvimento pode limitar áreas 
como a comunicação, a socialização, a autonomia, a percepção e o conhecimento. É uma 
síndrome que não tem cura mas em que o estado das crianças pode melhorar em função da 
sua estimulação. 
Existem algumas características que se apresentam em variadas combinações, 
verificando-se que algumas delas salientam-se mais numas crianças que nas outras. No 
entanto, todas estas crianças são facilmente identificáveis devido aos estigmas externos que 
apresentam. 
A maioria dos autores insiste que o portador desta síndrome é um indivíduo calmo, 
afectivo, bem-humorado mas com problemas intelectuais e que pode apresentar grandes 
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variações no que se refere ao comportamento. A personalidade varia de indivíduo para 
indivíduo, podendo apresentar distúrbios no comportamento, desordens de conduta e ainda 
com possibilidade de variar quanto ao potencial genético e características culturais, que são 
determinantes no comportamento. 
 São reconhecidos vários sinais desta síndrome mas é raro encontrar uma pessoa com 
todos os sintomas ou até com uma grande quantidade deles. De seguida apresentaremos 
algumas características: 
• Cabeça pequena redonda 
• Estatura pequena 
• Pescoço largo e curto 
• Os olhos têm as fendas palpebrais oblíquas com uma prega de pele no canto do 
olho 
• A distância entre as duas pupilas é maior do que na criança normal 
• A língua é grande e sulcada e muitas vezes pende para fora da boca 
• Os dentes têm uma implantação irregular 
• Cavidade da boca pequena e que aparece permanentemente entreaberta 
• Cana do nariz plana 
• Orelhas pequenas plantadas na parte inferior da cabeça 
• Membros superiores e inferiores curtos 
• Mãos papudas com dedos curtos, especialmente o polegar e o mindinho 
• Na palma da mão está presente uma só prega 
transversal (em vez de duas normais) que se estende da 
falange do segundo dedo até ao quinto.  
• Relaxamento muscular marcado permitindo aos 
membros uma hiperflexibilidade 
• Pés papudos com os dedos curtos 
• Um espaço largo entre o primeiro e o segundo dedos dos pés. 
(Werneck, 1993; Sampedro et al., 1997; Barbosa, 2005). 
Em relação ao tónus muscular, estas crianças apresentam-no 
muito fraco, esta problemática define-se por hipotonia que significa 
que os músculos parecem relaxados e moles. O tónus fraco afecta todos os músculos do 
corpo e por sua vez afecta o movimento, a força e o desenvolvimento da criança.  
* 
* 
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Na linha de pensamento de Sampedro et al (1997), o tronco tende a ser recto, podendo 
notar-se fortes sinais de atraso de crescimento. 
O abdómen, geralmente não apresenta qualquer anomalia. É volumoso pela flacidez e 
hipotonia dos músculos parietais, tendo por isso a forma de pêra, dado a ausência de tono 
muscular. 
No entanto, há autores que não concordam exactamente com estas características, 
apresentam definições semelhantes ou mais completas. Por exemplo, no que concerne às 
orelhas destas crianças, Vinagreiro et al (2000) caracteriza-as como podendo ser pequenas 
e apresentar a parte superior dobrada. 
Já Stray (2001) aponta as características das orelhas 
estarem implantadas ligeiramente mais abaixo da cabeça. 
Além de a considerar mais pequena que o normal, 
salienta o facto do seu perímetro cefálico inscrever-se 
normalmente nos três por cento inferiores dos gráficos de 
crescimento padrão das crianças, designado por microcefalia. Acrescentando também que 
nestas crianças a parte de trás da cabeça pode ser mais achatada (braquicefalia). 
Uma outra particularidade nestas crianças é a pele e o cabelo que, segundo Vinagreiro 
et al (2001) a pele aparece ligeiramente relaxada e marmórea e nos 
primeiros anos de vida tende a tornar-se seca, engrossando e 
perdendo elasticidade à medida que a criança cresce. 
Quanto ao cabelo, é normalmente fino, macio e frequentemente 
escasso. 
Também é comum estas crianças apresentarem problemas 
visuais, tais como miopia, hipermetropia, astigmatismo, 
estrabismo, etc. A par destes problemas algumas têm obstrução dos canais lacrimais.  
Relativamente à estatura, as crianças com esta síndrome nascem com peso e 
comprimento semelhante às outras crianças, contudo o crescimento não se desenvolve tão 
rapidamente. 
Ao nível das características faciais, Vinagreiro et al (2000) 
refere que estas crianças apresentam traços facilmente 
identificáveis: a face pode ser ligeiramente mais larga e a forma do 
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uma forma constante e frequentemente visível, o afundamento da raiz nasal, apresentando 





Figs. 2 – Características externas das crianças com Síndrome de Down. 
Estas imagens foram retiradas do site: 
(http://www.ufv.br/dbg/BIO240/DG109.htm; 10/10/07) 
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1.4. Critérios de Diagnóstico 
Actualmente, é possível constatar o Síndrome de Down durante a gravidez através de 
alguns exames, os quais só deverão ser realizados quando: 
 - A mãe tiver 35 ou mais anos; 
 - O casal já tiver um filho com Síndrome de Down ou com outra desordem 
cromossómica; 
- Um dos pais ser “portador” de Síndrome de Down por translocação; 
- Os pais sofrerem de alterações cromossómicas. 
Só na presença destes factores é que os exames poderão ser recomendados, isto porque, 
tais análises podem prejudicar a mãe e o feto. 
Portanto, o diagnóstico pré-natal do Síndrome de Down poderá ser realizado através de 
vários métodos, como por exemplo: um teste ao sangue – teste “triple screen” – que 
investiga a presença de três produtos químicos. Se o resultado deste teste for positivo 
aconselha-se a realização de outros testes – a amniocentese, por exemplo. 
(http://www.pcd.pt/biblioteca/docs.php?id=446&id_doc=233&id_cat=10; 2/10/07)  
A análise pré-natal antecedida de uma amniocentese ou a um exame mais recente, 
chamado de análise da velocidade coriónica permite diagnosticar o Síndrome de Down ou, 
com mais frequência, confirmar que este não está presente. Como ambos os procedimentos 
comportam um pequeno risco de infecção ou de perda do feto, geralmente só se sujeitam 
aquelas mulheres cujas probabilidades de ter um bebé com deficiências de nascimento 
cromossómicas ou outro tipo são maiores do que o normal. 
Um médico pode sugerir a realização de uma amniocentese quando uma mulher obtém 
um resultado anormal no teste de alfafetoproteina (AFP), uma análise de sangue que se 
realiza por volta da 16ª semana de gravidez. Este teste poderá detectar a presença do 
Síndrome de Down em aproximadamente 35% dos casos. 
Uma versão mais recente deste exame, que avalia a AFP e também os níveis das 
hormonas da gravidez, pode, aparentemente, detectar a presença do Síndrome de Down em 
cerca de 60% dos casos. 
Todavia, estas análises de sangue não servem para diagnosticar a síndrome de forma 
conclusiva, já que só se tratam de análises preliminares que indiciam a necessidade de uma 
amniocentese. 
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Qualquer família com um filho com um atraso mental ou outros distúrbios de 
nascimento, pode conversar sobre estas análises e testes com o seu médico ou profissional 
de saúde. Este poderá recomendar que a família consulte um especialista em genética para 
aprender mais sobre o seu problema em particular e os riscos que correm ao ter outra 
criança. (http://geosalud.com/Cuidado%20de%20los%20Ni%F1os/down.htm; 2/10/07)  
Relativamente à alfafetoproteina materna, estudos recentes concluíram que níveis 
baixos de AFP estão relacionados com as alterações cromossómicas, em particular com a 
Síndrome de Down. (http://www.entreamigos.com.br/textos/defmenta/sindrdedown5.htm) 
Para além destas análises, outras poderão ser feitas, tais como: 
Amniocentese – consiste na recolha de líquido amniótico (líquido que envolve o feto 
durante a gravidez) através de uma agulha inserida na parte abdominal até ao útero, esse 
líquido pode ser utilizado para se obter a informação genética – uma análise cromossómica 
– permitindo assim diagnosticar o Síndrome de Down e outras alterações cromossómicas, 
ou mesmo genéticas. 
Como desvantagens, este método implica: a perda de muito sangue; um processo 
doloroso; infecções; ferimentos do feto, da placenta ou do cordão umbilical com a agulha; 
a perfuração da cavidade amniótica; dores de parto; contracções precoces e o aborto. 
Este método pode ser realizado entre a décima quinta e décima oitava semanas de 
gravidez e o resultado demora de duas a quatro semanas. 
A Biopsia de Vilosidades Coriónicas – é um processo rápido e seguro; são 
necessárias poucas quantidades de tecido e permite detectar alterações cromossómicas. 
Este método pode ser executado a partir da décima semana e, apesar de ser um exame 
doloroso para a mãe o risco de aborto é mínimo. 
A coléta tríplice – pode ser feito a partir da décima quinta semana e permite 
diagnosticar e prevenir anomalias cromossómicas. 
Este método é executado fora da cavidade uterina, por isso, é caracterizado como não 
evasivo. 
Cordocentese – indica as infecções do feto e as anomalias cromossómicas. Trata-se de 
um processo doloroso para a mãe, e há um certo risco de aborto. 
Este método pode ser realizado na ou após a vigésima semana. 
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Ultrassonografia 3D – este método, ao contrário dos anteriores pode ser praticado nas 
primeiras semanas até ao nascimento do bebé, não causando qualquer ferimento na mãe 
nem no feto. Consiste num exame muito demorado e com grande custo económico. 
No entanto, possibilita uma enorme percepção (constatação de anomalias) do feto e 
respectivos órgãos ao longo da sua formação, sendo estes resultados obtidos de imediato. 
Um outro processo com características muito semelhantes a este último é a ecografia, 
realizada também nas primeiras semanas até ao nascimento. Apresenta as mesmas 
desvantagens (exame muito demorado e de elevado custo). Trata-se de um método não 
agressivo; seguro; resultado imediato e determina claramente a formação do feto. 
Amnioscopia – no final do período de gestação pode-se também realizar uma 
amnioscopia, que permite diagnosticar a saúde do feto. Consiste num processo doloroso 
para a mãe, mas não para o feto, o qual não corre o risco de aborto. 
(http://www.notapositiva.com/trab_estudantes/trab_estudantes/biologia/biologia_trabalhos/
tecndiagnprenatal.htm, 05/10/07). 
Além destes métodos há um outro designado de amostra de viloctorial, executado entre 
a oitava e a décima primeira semana de gravidez. Baseia-se na retirada de um pedaço do 
tecido (o vilocorial) da placenta adquirido através da vagina ou do abdómen. Trata-se de 
um método rápido mas os riscos de aborto são elevados. 
(www.ufv.br/dbg/bioano01/div16.htm, 16/10/07) 
Após o nascimento, o médico para comprovar o Síndrome de Down, deve recomendar 
um exame genético: o cariótipo. Este diagnóstico consiste na representação do conjunto de 
cromossomas de uma célula. Geralmente, este procedimento faz-se a partir do exame dos 
leucócitos providos de uma pequena amostra de sangue periférico. 
Só através do estudo cariótipo é possível determinar o tipo ou modalidade na anomalia. 
“Embora, exista a possibilidade de diagnosticar o Síndrome de Down antes do bebé 
nascer, até o momento não existe nenhuma forma de tratamento para evitar a Síndrome de 
Down a não ser a interrupção da gravidez. (aborto)”.  
(http://www.entreamigos.com.br/textos/defmenta/sindrdedown1.htm, 06/01/07) 
Tendo em conta o facto de não existir um tratamento nem cura para a Trissomia 21, é 
fundamental tomar medidas, agir no sentido de ajudar as pessoas portadoras desta 
anomalia. Por exemplo, aplicar-lhes programas de estimulação precoce que proporcionem 
o seu desenvolvimento integral. 
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Recentemente, em Maio de 2000, foi descoberto o mapeamento do cromossoma 21, o 
menor dos 23 cromossomas humanos, associado a doenças congénitas como o S.D. Esta 
descoberta resultou de um grupo de cientistas alemães e japoneses que inteiram o Projecto 
Genoma Humano, os quais defendem que o cromossoma 21 é constituído por 225 genes. 
Graças a esta descoberta, muitas patologias e alterações de origem genética 
relacionadas com o cromossoma 21 serão mais facilmente avivadas, e consequentemente 
poder-se-á preparar precocemente um programa de prevenção, pois ainda não é possível 
curar o S.D. No entanto, muitos dos problemas providos desta anomalia já têm tratamento, 
como por exemplo as doenças gastrointestinais, o hipotireoidismo, as cardiopatias, etc. 
(http://www.ufv.br/dbg/bioano01/div16.htm, 16/10/07). 





Segundo Troncoso e Cerro (2005) a idade da mãe interfere, significativamente no 
aumento do número de nascimentos de crianças com Síndrome de Down, ou seja, apesar 
de 70% das crianças com Trissomia 21 terem uma mãe de idade inferior aos 35 anos, 
devido às taxas de fecundidade serem mais elevadas nestas faixas etárias, o risco de se ter 
um filho com Trissomia 21 é mais excessivo nas mulheres de idade superior a 35 anos. 
Numa perspectiva mundial, as mesmas autoras mencionam que a incidência estimada 
da Trissomia 21 é de 1 em cada 700 a 1000 nascimentos. E acrescentam que em Portugal 
não existem informações legais sobre este assunto, mas conjecturam o nascimento de 100 a 
120 crianças com Trissomia 21 em cada ano. Na opinião destas autoras, existem no nosso 
país entre 12000 a 15000 trissómicos. 
Sobre esta matéria, Barbosa (2005) defende que a idade dos pais não é a causa do 
nascimento de uma criança portadora do Síndrome de Down. No entanto, o autor diz-nos 
que actualmente se tem verificado uma maior incidência em mães com idades superiores a 
35 anos. 
Segundo este autor, 1 em cada 800 a 1000 crianças são afectadas por esta anomalia, a 
qual pode ocorrer mais do que uma vez por família. 
Um outro estudo realizado pela ClicFilhos alega que a probabilidade de uma mulher 
entre os 20 e os 25 anos ter um filho com Síndrome de Down é de 1 para 2000, enquanto 
que aos 50 anos é de 1 para 60. 
(http://www.clicfilhos.com.br/site/display_materia.jsp?titulo=Gravidez+tardia, 16/10/07) 
Conclui-se deste modo que a idade da mãe determina o nascimento de uma criança 
deficiente.  
Todavia, estudos sobre a prevalência e incidência do Síndrome de Down são vários e 
muito semelhantes:  
“Actualmente, a incidência é de 1 a 3% da população do mundo, 1 em cada 700 a 800 
nascimentos é portador do Síndrome de Down”. 
(http://www.ufv.br/dbg/bioano01/div16.htm, 16/10/07) 
“O Síndrome de Down é a causa genética mais frequente de atraso mental e de 
problemas médicos relacionados, e afecta em cada 800 bebés de todas as raças e grupos 





“A Síndrome de Down é um dos problemas congénitos mais comuns em recém-
nascidos, afectando 1 em cada 700 crianças nascidas no mundo.” 
(http://www.senado.gov.br/jornal/arquivos_jornal/arquivospdf/050718.pdf, 18/08/07) 
Nielsen (1999) salienta que nas várias anomalias cromossomáticas, a Trissomia 21 é a 
que apresenta maior prevalência. Segundo este autor, nos EUA, todos os anos, nascem 
aproximadamente 5000 trissómicos afectando maioritariamente o sexo masculino. 
Na opinião do mesmo, esta anomalia pode derivar do pai ou da mãe portadores do 
cromossoma extra, mas em 70% a 80% dos casos resulta da mãe. 
Uma mulher portadora deste problema genético também pode ter filhos, mas há uma 
probabilidade de 50% de estes também apresentarem este problema.  
Relativamente à idade da mãe, Nielsen (1999) concorda com os autores supracitados, e 
acrescenta que a hipótese de uma mãe com 40 anos ter uma criança com Síndrome de 
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2.1. Dificuldades de Aprendizagem dos Alunos Portadores de T21 
 
“Estas crianças não são todas iguais. Pelo contrário, são maiores as diferenças do 
que as semelhanças. Há trissómicos-21 mandões, modestos, agressivos, passivos, 
dinâmicos, submissos, negativos. Da mesma maneira que variam as personalidades das 
crianças normais, assim variam as destas crianças.” (Vinagreiro e Peixoto, 2000:55). 
Como já foi referido no capítulo anterior, estas crianças apresentam uma série de 
características físicas específicas. Além destas, também manifestam problemas ao nível da 
visão (estrabismo, redução da capacidade de visão e criação de cataratas); do ouvido 
(infecções repetidas e, muitas vezes, devido à retenção de líquido no ouvido interno 
perdem a capacidade de audição) e ao nível da fala. Esta última por causa das dimensões 
da língua. 
A trissomía do par cromossómico 21 vem frequentemente acompanhada de alterações 
orgânicas originadas por excesso de material genético, cuja influência na definição da 
personalidade e no seu desenvolvimento lhes dá um valor especial. Em muitos casos 
aparece cardiopatia congénita que pode causar uma menor resistência física e que obrigará 
a tomar certas precauções antes do esforço. Na actualidade, a percentagem de cardiopatias 
não tratadas em pessoas com Síndrome de Down é muito baixa, uma vez que já se pode 
intervir antecipadamente com êxito notável. Apresentam, com frequência, alterações 
oculares e de audição, que devem ser atendidas quando detectadas para tomar as medidas 
de correcção necessárias. Também costumam ter alterações de função tiroideia, 
essencialmente hipotiroidismo que se pode repercutir no comportamento (Mustacchi & 
Rozone, 1990). 
No que concerne à personalidade, na bibliografia científica e de divulgação sobre o 
Síndrome de Down, referem-se atributos que são estereótipos e que deram azo à maior 
parte dos mitos sobre estas crianças (com S.D). Classificam-nos, por exemplo, de 
obstinadas, afectuosas, fáceis de tratar, carinhosas ou sociáveis. Diz-se também que os 
portadores de S.D têm capacidade para imitar, bom humor, amabilidade e teimosia. Ou 
que são alegres, obedientes e submissos. As afirmações anteriores nem sempre estão 
claramente demonstradas e em muitos casos carecem de fundamento. Ocasionam 
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generalizações prejudiciais, que podem confundir pais e educadores e em muitos casos 
determinam as expectativas que sobre eles se fazem uns e outros. No entanto, por cima de 
estereótipos e coincidências aparentes, entre as pessoas com Síndrome de Down encontra-
se uma rica variedade de temperamentos, tão ampla como a que aparece na população em 
geral (Ainscow, 1998; Chess & Hassibi, 1982). 
Porém, existem formas de actuar que ocorrem com maior frequência entre as pessoas 
com Síndrome de Down e poderíamos defini-las como características gerais da 
personalidade destes sujeitos. De facto, a personalidade e o temperamento/carácter destes 
indivíduos vão permanecendo bastante perfilados e claros antes dos 12 ou 13 anos 
(Troncoso, 2005). Algumas destas peculiaridades são: 
 
1. Escassa iniciativa. Esta característica observa-se na utilização reduzida das 
possibilidades de actuação que o seu ambiente lhe proporciona e na baixa tendência à 
exploração. Daí a necessidade de favorecer a sua participação em actividades sociais 
normalizadas, animando-os e incentivando-os, já que eles por vontade própria não têm por 
hábito fazê-lo.  
 
2. Menor capacidade de inibir-se. Custa-lhes inibir o seu comportamento, em 
situações variadas que vão desde o traço ao escrever até às manifestações de afecto, em 
ocasiões excessivamente efusivas. O educador deve proporcionar-lhes controlo externo, 
com base em instruções ou estímulos físicos, por exemplo, que a pouco e pouco devem 
converter-se em auto controlo. 
 
3. Tendência à persistência dos comportamentos e resistência à 
troca/modificação. Por exemplo, custa-lhes trocar de actividade ou iniciar novas tarefas, 
o que pode fazer que em alguns casos pareçam “teimosos e obstinados”. Contudo, em 
outras situações reconhecem-nos por falta de persistência, especialmente em actividades 
que não são do seu interesse. É recomendável trocar de actividade periodicamente, para 
facilitar a sua adaptação a um ambiente social em contínua modificação. 
 
4. Baixa capacidade de resposta e de reacção frente ao ambiente. Respondem com 
menor intensidade diante dos acontecimentos externos, aparentando desinteresse frente ao 
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novo, passividade e apatia. Além disso, têm uma mais baixa capacidade para interpretar e 
analisar os acontecimentos externos. 
Todas estas características podem ser qualificadas como características da 
personalidade, entendendo-as como uma combinação de características hereditárias e 
influências ambientais, não tendo de ser consideradas como imutáveis. Em contrapartida, 
deve-se actuar tentando potencializar as capacidades e as habilidades que possam facilitar 
a sua integração na sociedade e corrigir aqueles que lhe limitam esse acesso. 
(http://www.down21.org/vision_perspec/aspectos_biomedicos.htm 20/05/07) 
Sobre a mesma temática, mas de uma forma mais sucinta, Troncoso e Cerro (2005) 
salientam que vários trabalhos confirmam existir nas pessoas com S.D, em maior ou 
menor grau, problemas em vários processos de desenvolvimento, tais como: 
 
1. “Os mecanismos de atenção, o estado de alerta, as atitudes de iniciativa. 
2. A expressão do seu temperamento, do seu comportamento, da sua sociabilidade. 
3. Os processos de memória a curto e a médio prazo. 
4. Os mecanismos de correlação, de análise, de cálculo e de pensamento abstracto. 
5. Os processos de linguagem expressiva.” (2005:12) 
 
As autoras mencionam que quanto ao desenvolvimento intelectual, inferiu-se que estes 
alunos apresentam um desenvolvimento muito lento, muitas das coisas que os meninos, 
normalmente aprendem sozinhos, têm de ser ensinadas aos portadores de S.D, daí que o 
processo de aprendizagem destes alunos se processe lentamente.  
Porém, à medida que o tempo passa as diferenças em relação às crianças normais 
tornam-se mais nítidas, no entanto, o desenvolvimento continua. 
Há autores que discordam quando se diz que a criança trissómica é lenta no seu sentido 
rigoroso, apenas admitem que “existe uma maior viscosidade inter-estádios”, e 
acrescentam que esta característica interfere no seu modo de agir, daí ser fundamental 
adaptar o modo de aprendizagem às suas características. (Vinagreiro e Peixoto, 2000:48) 
Relativamente à percepção, os autores realçam o facto destas crianças permanecerem 
mais tempo no concreto baseando a assimilação das suas aprendizagens na observação e 
manipulação de imagens. 
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Sobre a abstracção pensam que “o seu raciocínio para tarefas abstractas estaciona 
geralmente numa faixa que corresponde à evolução dos 7ou 8 anos de crianças normais. 
” (Vinagreiro e Peixoto, 2000:49). Deste modo, o raciocínio operatório não é 
percepcionado por estas crianças, visto que implica um pensamento abstracto. 
Adicionam ainda que esta problemática (S.D) não regride, ou seja, não piora, mas 
melhora progressivamente se as crianças em causa forem acompanhadas e estimuladas 
precocemente a todos os níveis. No entanto, todo o trabalho intelectual desenrola-se 
lentamente. 
Verifica-se nestas crianças um vasto leque de dificuldades, nomeadamente, problemas 
auditivos, atraso no raciocínio dedutivo, incompreensão e a não interiorização das 
instruções que lhe são dadas (razão pela qual muitas vezes a criança limita-se a imitar os 
seus colegas); dificuldade em trabalhar sozinha; falta de iniciativa própria; incapaz de 
guardar várias ordens seguidas; dificuldade em expressar-se e em responder verbalmente 
(o educador deve ter esta ideia sempre em mente, pois muitas vezes o facto de o aluno não 
responder não significa que ele não entendeu, pode é não conseguir expressar-se); 
problemas de motricidade fina (manuseamento do lápis e da tesoura, por exemplo) e 
motricidade grossa (equilíbrio, tonicidade, movimentos musculares); não entende nem 
consegue acompanhar as mudanças repentinas de tarefas, assim como também não é capaz 
de responder simultaneamente a várias situações; desconcentração constante, resultando, 
quase sempre, do cansaço; nas actividades/jogos de grupo a criança trissómica tende a 
ficar sozinha, pois não consegue acompanhar o ritmo dos colegas; dificuldade em activar, 
conceptualizar e em generalizar; imensa dificuldade em planear estratégias e resolver 
situações difíceis (Mustachi & Rozone, 1990).  
A criança com S.D tem dificuldade em manter, simultaneamente a mente e o corpo 
receptivos e reactivos aos estímulos e não é capaz de permanecer a sua atenção durante 
períodos prolongados. 
“A atenção, a discriminação, a percepção e a destreza manual são imprescindíveis 
para aprender a ler e a escrever com rapidez e para adquirir muitas aprendizagens.” 
(Troncoso e Cerro, 2005:26). 
 Finalmente, convém referir que a idade cronológica é superior à idade mental, e esta é 
mais elevada do que a linguística.  
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Esta série de problemas não se reflectem todas no mesmo indivíduo, cada caso é um 
caso, e os educadores/adultos não podem ignorar estas problemáticas, temos de activar, 
estimular, compensar e proporcionar alternativas que minimizem ou suprimam as 
dificuldades próprias destas crianças. 
Troncoso e Cerro (2005) apresentam um quadro (adaptado de Anita Espinosa de 
Gutiérrez) com uma série de problemas inerentes a alunos com deficiência mental em 
geral, sendo este produtivo em alunos com Síndrome de Down. 
 
Problemas Soluções 
1. A aprendizagem realiza-se 
lentamente. 
1. Possibilitar-lhe um maior número de 
experiências mais variadas para que aprenda o 
que lhe queremos ensinar. 
2. Cansa-se rapidamente e a sua 
atenção não se mantém por muito tempo. 
2. Trabalhar inicialmente por períodos 
curtos, aumentando de forma gradual o tempo. 
3. O seu interesse pela actividade não 
existe ou dura pouco tempo. 
3. Motivá-la com alegria e com objectos 
apelativos e variados para despertar o seu 
interesse pela actividade. 
4. Muitas vezes não consegue realizar 
a actividade sozinha.  
4. Ajudá-la e guiá-la na realização da 
actividade, até que a possa fazer sozinha. 
5. A curiosidade para conhecer e 
explorar o que a rodeia é limitada. 
5. Despertar-lhe o interesse pelos objectos 
e pelas pessoas que a rodeiam, aproximando-
se dela e mostrando-lhe coisas agradáveis e 
apelativas. 
6. Custa-lhe recordar o que fez ou 
conheceu. 
6. Repetir muitas vezes as tarefas já 
realizadas, para que se recorde como se fazem 
e para que servem. 
7. Não se organiza para aprender 
através dos conhecimentos diários. 
7. Ajudá-la sempre a aproveitar todos os 
factos que acontecem ao seu redor e a aprender 
a sua utilidade, relacionando os conceitos com 
o que aprendeu na aula. 
8. É lenta na resposta às ordens que se 
lhe dão. 
8. Esperar com paciência e ajudá-la, 
estimulando-a, no entanto, a dar uma resposta 
cada vez mais rápida. 
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9. Não lhe ocorre inventar ou procurar 
situações novas. 
9. Conduzi-la a explorar situações novas e 
a ter iniciativas. 
10. Tem dificuldade em solucionar 
problemas novos, ainda que sejam 
semelhantes a outros vividos 
anteriormente. 
10. Trabalhar sempre no sentido de lhe dar 
oportunidade de resolver situações da vida 
diária, sem se antecipar ou responder por ela. 
11. Pode aprender melhor quando 
obtém êxito nas actividades anteriores. 
11. Conhecer a ordem pela qual se lhe 
deve ensinar, possibilitando-lhe muitas 
situações de êxito e sequenciar bem as 
dificuldades. 
12. Quando vê logo os resultados 
positivos da sua actividade, interessa-se 
mais em continuar a colaborar. 
12. Dizer-lhe sempre quando faz uma coisa 
bem e felicitá-la pelo êxito obtido. Assim, a 
criança interessa-se mais e tolera mais tempo 
de trabalho. 
13. Quando participa directamente na 
tarefa, aprende-a melhor e esquece-a 
menos. 
13. Planear actividades nas quais 
intervenha ou actue como agente principal. 
14. Quando se lhe pede para fazer 
muitas tarefas em pouco tempo, 
confunde-se e dispersa-se. 
14. Seleccionar as tarefas e distribuí-las no 





Portanto, se se aplicar, nas primeiras etapas da vida das pessoas com T21, programas 
específicos, se tiverem sempre em conta as suas próprias características (problemas de 
saúde), ajustando-lhes métodos e técnicas de ensino, os alunos com S.D conseguirão 








Fig. 3 Características da criança com Síndrome de Down. (2005: 15) 
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2.2. Escola com Sucesso (aspectos gerais) 
 
“Cada aluno está em desenvolvimento, mas ao seu próprio ritmo. O aluno que se 
depara com dificuldades nas áreas académicas torna-se frequentemente apático, sente-se 
frustrado e insatisfeito com a escola e a sua auto-estima diminui. Todas as crianças 
deveriam sentir-se bem sucedidas diariamente. ” (Rief e Heimburge, 2000:55) 
“Todos eles são únicos, seres especiais, mas todos são unicamente crianças.”  
“…todos os nossos alunos podem aprender. Todos eles querem ter sucesso na escola e 
desenvolver competências e aptidões, todos se querem divertir, querem fazer amigos, ser 
aceites e sentir que fazem parte da comunidade.”  
 “A literatura disponível e a investigação realizada no campo do ensino eficaz das 
diferentes populações discentes…conduzem-nos às mesmas conclusões: todos estes alunos 
necessitam de realizar uma aprendizagem prática, direita e activa, que seja estimulante, 
relevante, adequada em termos desenvolvimentais e que tenha em conta os seus pontos 
fortes.” (Rief e Heimburge, 2000:188) 
Para haver sucesso escolar é necessário a colaboração de todos os membros escolares, 
principalmente das crianças, as quais devem ser constantemente sensibilizadas sobre esta e 
as demais deficiências. A escola deve tentar ao máximo promover a integração de todos os 
alunos. E para facilitar esta integração escolar, Troncoso (2003) apresenta uma série de 
condições:   
“      
1. Quando a criança inicia a escolaridade, convém que o horário seja reduzido, 
aumentando progressivamente se a criança for capaz de: sentir-se bem, aprender, não se 
desligar e se não causar problemas de comportamento, pois pode estar exaltada e não 
prestar a devida atenção. 
2. Valorizar a informação que os pais dêem sobre as coisas que eles gostam ou 
desgostam, sobre as suas capacidades e sobre as suas limitações. 
3. Informar os pais da realidade da criança no centro. Não basta dizer “está tudo 
bem”. 
4. Em casa e no centro prestar atenção às mensagens não verbais da criança: serve 
para detectar atempadamente os problemas. 
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5. Enviar, num caderninho, mensagens por escrito sobre as indecências mais 
relevantes de casa para o centro e vice-versa, facilitando deste modo o conhecimento e a 
adaptação a favor da criança, saindo todos a ganhar. 
6. Inicialmente é muito mais importante que a criança se sinta feliz no centro do que 
nas aprendizagens escolares. Estas virão depois. 
7. Convém que o professor conheça bem a criança e consiga perceber quando esta se 
encontra aborrecida e desligada. Bastará colocá-lo perto ou em frente do lugar mais 
habitual do professor. 
8. A criança deve estar segura de que receberá ajuda sempre que precisar. 
9. O professor deve indicar claramente à criança quando esta deve continuar a tarefa e 
quando pode descansar ou trocar de actividade, em função da situação real de cansaço ou 
stress. 
10.  Tanto em casa como na escola, um ambiente descontraído, com sorrisos e bom 
humor, é o que produz melhores resultados em todas as situações de aprendizagem.” 
(http://www.down21.org/vision_perspec/aspectos_biomedicos.htm 20/05/07). 
Para haver integração escolar, Nielsen (1999) propõe levar os alunos a analisar o que 
sentem quando são ofendidos e quando sucede o contrário, ou seja, quando os elogiam ou 
quando recebem um reforço positivo.  
O docente deve motivar toda a turma a incluir nas suas actividades os colegas que 
apresentam S.D e pode também contar casos de pessoas que, apesar de apresentarem esta 
problemática, conseguiram alcançar os seus objectivos, como por exemplo: Chris Burke, 
editor, actor e músico. Burke sonhava ser actor e, apesar de ter nascido com S.D, 
conseguiu realizar o seu sonho, graças à sua força de vontade e ao facto de nunca ter 
desistido. 
Além de Burke, temos mais exemplos, como o Jason Kingley e Michell Levitz, ambos 
com S.D e juntos escreveram um livro, onde revelam as concepções erróneas e os 
estereótipos acerca desta deficiência. Aliás, ambos escreveram o livro «Count us in: 
growing up with Down Syndrome», em 1994 (Skotko, 2005). 
Portanto, há várias maneiras de ajudarmos os restantes alunos a entenderem o colega 
com síndrome de Down. 
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“É para a escola que a criança leva um pouco do seu ambiente cultural, e é também 
para lá que ela amplia seus conhecimentos gerais, faz amizades e aprende conteúdos 
diferentes que irão servir de base para sua educação global.” (Silvana, 1997:49). 
A proposta de activação do desenvolvimento psicológico, segundo J. Tavares (1995), 
perspectiva uma escola que não permite que se considerem alunos incapazes, uma vez que 
à luz de tal modelo todos os sujeitos, mesmo com N.E.E. (Necessidades Educativas 
Especiais), podem optimizar as suas potencialidades. Todos podem avançar através de um 
processo de desenvolvimento de construção interna do sujeito aliada a um meio 
educacional facilitador de aprendizagem/desenvolvimento. 
A escola assim perspectivada está em verdadeira sintonia com a nova concepção de 
escola inclusiva. 
O princípio da inclusão de alunos com N.E.E. nas classes regulares apela para uma 
escola que “… tenha em atenção a criança-todo, não só a criança-aluno, e que, por 
conseguinte, respeite três níveis de desenvolvimento essenciais – académico, 
socioemocional e pessoal – por forma a proporcionar-lhe uma educação apropriada, 
orientada para a maximização do seu potencial” (Correia, 1997:34). 
"Precisamos lembrar que na escola não se aprende só matemática e português, mas 
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2.3. Intervenção Precoce (pré-escolar) 
 
Após vários estudos, registou-se que para que a criança possa alcançar as suas 
potencialidades urge a necessidade de uma intervenção precoce, com o intuito de estimular 
a criança. 
“É igualmente importante que os pais e todos os funcionários de uma escola não 
limitem ou subestimem as capacidades potenciais destas crianças. Os educadores devem 
pautar todas as suas estratégias de intervenção por princípios que se prendem com o 
desenvolvimento da criança e com o enfatizar de competências funcionais a nível da 
vivência quotidiana.” (Nielsen, 1999:125). 
Para uma boa aprendizagem é fundamental que o professor estabeleça uma relação 
positiva com o aluno, mas a vivência no pré-escolar assume também um papel 
extremamente importante, pois qualquer criança necessita de bases para conseguir 
frequentar com sucesso o ensino básico, ou seja, no final do pré-escolar a criança deve ter 
adquirido uma série de qualidades, tais como: 
1. A progressão da percepção e da memória visual. 
2. Boa orientação espacial. 
3. A nível linguístico, é imprescindível que o aluno perceba minimamente aquilo que 
ouve (frases curtas). 
4. Algum vocabulário 
                                                                               (Troncoso e Cerro, 2005) 
 
“A atenção deve centra-se na estimulação precoce pois é necessário uma acção 
global até que estas crianças atinjam os seis anos de idade. A sua finalidade é conseguir o 
máximo desenvolvimento das suas capacidades para alcançar uma boa comunicação e 
integração à volta da família, escola e sociedade.” (Vinagreiro e Peixoto, 2000:62 e 63). 
Assim sendo, se o aluno for bem estimulado no pré-escolar, tudo aquilo que aprendeu 
ficará bem retido, tendo de ser reforçado e consolidado no 1ºCiclo. 
Convém também não esquecer de que para além da intervenção precoce, é 
fundamental a criança viver num ambiente familiar afectivo, enriquecedor e estimulante. 
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Voivodic (2004) refere que as competências cognitivas adquirem-se, podendo deste 
modo serem modificadas e acrescenta que as primeiras experiências de vida das crianças 
com Trissomia 21 são fundamentais no desenvolvimento posterior das mesmas. 
Porém, no entender da autora, a dificuldade sentida pela família em lidar com esta 
problemática pode comprometer a relação inicial. Por esta razão, defende que a escola, 
além de informar, tem como função primordial – proporcionar a integração social, isto 
porque, é através desta instituição que se estabelecem convivências. 
“…só acreditando e lutando pela aceitação das diferenças é que teremos um mundo 
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2.4. Papel do Educador/Relação Professor-Aluno 
 
O professor não pode exigir muito do aluno, assim como também não lhe pode pedir 
menos, o importante é que o aluno progrida, ao seu ritmo, daí a necessidade de o conhecer 
bem, para sabermos até onde podemos ir e para evitar experiências de fracasso o professor 
deve transmitir alegria à criança, tentando proporcionar um clima de empatia, de 
confiança.  
O educador deverá agir, pondo em prática a sua criatividade, a sua perseverança, a sua 
imaginação e a sua paciência, sem nunca se esquecer das características individuais de 
cada criança. Trata-se de um trabalho individualizado, durante o qual o professor deve 
estabelecer uma boa relação com o aluno, para que este se adapte com facilidade. 
 “O educador deve pensar que está a ensinar a utilizar uma ferramenta de 
importância fundamental na nossa cultura e que não chega que o indivíduo com Síndrome 
de Down a consiga manejar, é fundamental que consiga tirar prazer do seu 
manuseamento.” (Troncoso e Cerro, 2005:16). 
Na relação professor/aluno é extremamente importante sermos tolerantes, não gritando 
nem ofendendo verbalmente o aluno (ex.: “és mesmo lento, despacha-te…”), pois estas 
crianças percebem claramente os sentimentos do outro e estas situações conduzirão à não 
colaboração da criança, que deixará de ter vontade de continuar. 
Portanto, o professor deverá ser paciente, respeitar as características do aluno e 
mostrar vontade e desejo de o ajudar. Para este efeito é fundamental advir do educador 
muita dedicação, empenho e um bom trabalho. 
De acordo com Troncoso e Cerro (2005) se a relação professor/aluno for positiva, o 
aluno demonstrará mais agrado e interesse pelas actividades propostas. Esta relação é 
fundamental em crianças com ou sem deficiências/problemas. 
Um bom relacionamento entre o educador e a criança trissómica ajudá-la-á 
positivamente nas aprendizagens e ao educador cabe o papel de ajudar o aluno a realizar 
com sucesso as pequenas tarefas e actividades, pois se o aluno não as realizar com êxito 
sucede-se o fracasso e, se esta situação for frequente o aluno desanima, desmotiva, 
perdendo o interesse pela aprendizagem. 
Estas crianças necessitam de ser bem e, constantemente estimuladas quer na escola, 
como em casa e na rua.  
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Com frequência, é o próprio professor o responsável pelas dificuldades do aluno ao 
não preparar bem o seu trabalho, pelo que deverá organizar muito bem as suas tarefas, 
fazendo-as com criatividade, flexibilidade, respeito, exigência e alegria (Troncoso e Cerro, 
2005; Stainback & Stainback, 1999). 
Um educador criativo é alguém capaz de preparar diferentes actividades, originais e 
interessantes para estas crianças, diversificando os materiais e variando a apresentação e 
manipulação dos mesmos. 
Se as propostas do educador não forem interessantes e atractivas, a criança acabará por 
se “desligar”, passando a realizar tudo mecanicamente e, consequentemente não aprende, 
não assimila. 
No decorrer das aulas, o professor deverá estar bem atento às respostas orais e 
comportamentais da criança, interpretando-as e adaptando-se a elas. 
Sempre que a criança demonstrar interesse por alguma tarefa, material ou tema, o 
professor deve de imediato aproveitar esse momento para modificar o seu trabalho, ou 
seja, dar continuidade às actividades, não tecendo o progresso do aluno, contribuindo deste 
modo para o desenvolvimento das suas capacidades e maturidade. “O compromisso 
assumido pelo aluno ao indicar uma preferência torna mais provável o êxito do 
trabalho.” (Troncoso e Cerro, 2005:24). 
Porém, poderá acontecer o contrário, isto é, quando o aluno manifestar cansaço físico 
ou psíquico, o professor deverá deixá-lo repousar e, com o tempo, o professor acabará por 
encontrar estratégias mais adequadas à criança.  
Resumindo, não deverá haver um plano rígido a cumprir, caberá ao professor descobrir 
as técnicas/ tácticas mais eficazes para o sucesso escolar destes alunos. 
O docente deve ser objectivo e perspicaz quando prepara e executa as suas sessões, 
sendo bastante cuidadoso em tudo o que faz e no que diz durante todo o seu trabalho. 
“Para que o professor seja eficaz, é imperativo que tenha consciência das dificuldades 
académicas, comportamentais e socioemocionais de alguns dos seus alunos e que seja 
sensível e compreensivo relativamente a estas. É necessário que o professor seja capaz de 
ensinar e de adaptar as suas práticas a todos os níveis de aptidões. É essencial criar um 
ambiente de aprendizagem motivador e confortável, que tenha em consideração todo o 
leque de diversidade que caracteriza os alunos.” (Rief e Heimburge, 2000:188). 
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2.5. Entrada para o 1º Ciclo: Ensino-Aprendizagem da Leitura e da Escrita 
 
“A aventura de ler é pessoal. Ensinar a ler também o é” (Troncoso e Cerro, 2005:16). 
Segundo estas autoras, qualquer acção educativa deve estar ajustada às características de 
cada criança, tendo sempre em conta as suas capacidades cognitivas, assim como também 
deve estimular, motivar e facilitar o desenvolvimento futuro. Estes objectivos só serão 
possíveis no processo de leitura e de escrita se houver compreensão das mesmas por parte 
do aluno, pois se a criança não compreender o que lê ou o que escreve, esta não aprende 
desistindo facilmente das actividades propostas pelo professor, o qual deverá activar a 
compreensão do aluno, uma vez que este sabe distinguir o que gosta daquilo que não gosta 
e geralmente está aberto ao ambiente que o rodeia.  
Aos dez anos, geralmente, a criança com síndrome de Down está a fazer progressos 
nos primeiros anos da escola, apresentando melhores resultados na leitura do que na 
matemática. (http://www.medicina.ufmg.br/down/avaliacao.htm, 06/01/07). 
 O atraso do raciocínio dedutivo e da generalização das aprendizagens da criança 
com S.D condicionam o ensino da leitura, isto porque, estes atrasos farão com que a 
criança leve algum tempo a aprender a decompor vocábulos em sílabas e em letras, 
entendendo muito tarde a linguagem escrita (junção das letras, formação de palavras e 
posteriormente, a criação de frases com sentido). Consequentemente, esta incompreensão 
conduzirá ao desinteresse, ao cansaço, desmotivação e por conseguinte ao fracasso. De 
facto, é muito mais fácil prender a sua atenção sobre uma palavra simples e rica em 
conteúdo do que sobre um signo, em princípio, ininteligível, na medida em que o aluno 
com Síndrome de Down também tem capacidade visual e perceptiva para captar 
globalmente o conjunto de sinais que formam uma palavra, sem ter necessidade de a 
decompor primeiro em letras e sílabas (Troncoso e Cerro, 2005; Arends, 1995). 
Tal como todas as crianças, a criança com S.D deve ler bastante, porque ao observar as 
palavras escritas vai-se apercebendo dos erros que comete oralmente no seu dia-a-dia. E se 
estas leituras forem do seu agrado, a criança lê com mais atenção, esforçando-se por 
pronunciá-las cada vez melhor. Deste modo, a criança está também a alargar o seu 
vocabulário. 
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É também importante que durante estas leituras o professor faça algumas pausas para 
dialogar com a criança, de modo a que esta possa recontar o que ouviu e ouvir a história 
por outras palavras.  
No que concerne à leitura, Tien e Hall (1996) consideram que os alunos precisam de 
tempo para conhecer o seu professor antes de se abrirem e conversarem espontaneamente. 
Os principais objectivos de qualquer aluno são manter o contacto visual e construir uma 
base social de fala, nomeadamente nas saudações e cumprimentos. Os professores podem 
ajudar a desenvolver a comunicação destas crianças, estabelecendo um “olá” e um “adeus” 
diário, por exemplo. Quanto ao vocabulário, as mesmas autoras referem que os exemplos 
de discurso reflectem as palavras e/ou as frases que o aluno é capaz de dizer e desta forma, 
os professores terão a expectativa daquilo que os alunos são capazes de comunicar. 
No que diz respeito à audição, a capacidade de ouvir pode diminuir quando os alunos 
têm constipações crónicas ou otites. Os sinais destes factos podem ser: distracção, lentidão 
de resposta, alterações de humor e, nestes casos, os professores deverem ajudar mantendo 
os alunos sentados perto do docente e procurar reduzir o barulho excedente na sala de 
aula. 
 Já no que diz respeito à articulação, os objectivos específicos necessitam de ser 
estabelecidos e praticados pelo aluno, qual deve realizar este trabalho sozinho, visto que é 
complicado ouvir palavras difíceis na confusão da sala de aula. Os professores deverão 
fazê-lo mantendo um bom discurso, pedindo para fazer em casa listas de palavras, dando 
ao aluno a oportunidade de praticar grafemas e assim ganhar confiança para falar na sala 
de aula. No início do ano lectivo o docente deve facultar a estes alunos uma lista com os 
nomes dos colegas, de modo a que estas crianças possam treinar em casa a leitura dos 
nomes dos seus companheiros para posteriormente conseguirem manter uma boa 
articulação diante deles. 
Relativamente ao tom de voz, os alunos com dificuldades na fala podem ser reticentes 
nas actividades de grupo, demonstrando muita timidez em falar/participar. Neste sentido, 
os professores devem ajudar a construir a auto-confiança estabelecendo rotinas de 
comunicação, as quais poderão incentivar o aluno a falar mais alto. 
Em relação à Gramática, as autoras mencionam que à medida que o aluno cresce existe 
a necessidade de ele aprender novas estruturas gramaticais para expandir as suas ideias e 
frases, desde que os professores ajudem a construir novas formas e estruturas gramaticais, 
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articulando as palavras pausadamente e dando ênfase especial nas palavras-chave e 
sugerindo ao aluno o uso das mesmas. 
Quanto à extensão da frase, Tien e Hall (1996) defendem que se se usarem frases 
longas será muito difícil os Trissómicos 21 colaborarem. Com a repetição prática de frases 
padrão estes alunos aprenderão mais facilmente o ritmo e a entoação que são necessários 
para juntar palavras e sequências de fonemas. 
Finalmente, as autoras chamam a nossa atenção para as capacidades de conversação, 
isto é, assim que o aluno conseguir utilizar o discurso inconscientemente, ele deverá 
aprender a aplicar essas capacidades num local público ou social. 
Na perspectiva de López (1989) aumentar as capacidades comunicativas é um grande 
desafio para os alunos com Síndrome de Down. Eles necessitam que a sociedade e os 
professores sejam bons exemplos e bons ouvintes, assim como os pais também 
determinam as capacidades de fala destas crianças, daí ser imprescindível ajudá-los de 
forma correcta, revendo mensalmente tais competências. 
O aluno (com S.D) vai progredir nesta área se a turma colaborar e se esta ajuda fizer 
parte de uma rotina diária, ou seja, dentro da sala de aula os colegas também podem 
executar um papel chave nas capacidades de comunicação destas crianças, mas para isso 
os colegas necessitam de fazer perguntas obtendo respostas que os ajude a compreender 
aquela realidade, promovendo deste modo a aceitação, a tolerância e a compreensão. 
Posteriormente, serão mais capazes de carregar o peso da responsabilidade, sendo bons 
ouvintes para assistirem os amigos quando estes carecerem de apoio e para serem modelos 
na fala (Correia, 2003; Correia, 1999).  
Pais e professores podem facilitar o contínuo desenvolvimento das capacidades de 
comunicação efectivas que por sua vez vão permitir ao aluno desenvolver relações 
interpessoais mais fortes com os colegas e com os outros. A prática é a chave para o 
desenvolvimento de qualquer capacidade. Regras de cortesia como “obrigado” e “ por 
favor”são apenas o início. Se o aluno tiver bons modelos, tanto em casa como na escola, as 
expectativas futuras serão mais consistentes e em breve o aluno terá novas capacidades 
para generalizar todos os discursos. 
Na opinião de Tien e Hall (1996), para concretizar tudo isto, o professor necessita de 
fazer assistência informal, com o intuito de verificar como o aluno se desembaraça nos 
diferentes encontros sociais. O técnico deverá procurar responder às seguintes questões: 




1.Será que o aluno é capaz de expressar o seu pensamento? 
2.O aluno tem as capacidades necessárias para procurar ajuda e para clarificar ou 
compreender conceitos? 
3.O aluno é capaz de trabalhar em grupo? 
4.Que capacidades tem o aluno para lidar e resolver os problemas do seu dia-a-dia? 
5.O aluno interrompe constantemente o professor quando este está ocupado? 
6.O aluno tem baixa auto-estima? 
7.Será que o aluno consegue iniciar e/ou terminar uma conversação? Consegue 
manter-se no tema?” (Tien e Hall, 1996) 
As referidas autoras acrescentam que para ser um bom comunicador é necessário: 
1.Observar a situação antes de se aproximar. 
2.Interessar-se pelo que os outros dizem. 
3.Apreciar a linguagem corporal dos outros. 
4.Procurar informações e esclarecimentos quando necessário. 
5.Manter um contacto visual para com os outros. 
6.Proporcionar um clima agradável entre as pessoas. 
7.Ser educado, usando uma linguagem e um tom de voz adequados.  
8.Moderar o tom de voz. 
9.Falar claramente. 
10. Manter-se no tema enquanto conversa 
11. Falar com fluência. 
12. Ouvir atentamente o orador 
13. Saber esperar a sua vez para falar.  
Todavia, para atingir estes objectivos, as autoras recomendam aos professores 
comportamentos específicos, tais como: 
1 – Procurar ouvir e congratular certas capacidades que o aluno use 
espontaneamente. Um reforço positivo aumenta a probabilidade de progredir essas 
capacidades (Silva, 2007). 
2 – Debater com o aluno estratégias para ter sucesso numa conversação. Jogar à 
roleta dará ao aluno a confiança necessária para conversar sobre novas e diversas 
situações. 
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3 – Sentar com o aluno e ouvir os outros. Encorajá-lo a ouvir e a observar a 
interacção com os colegas para descobrir quem é bom orador. 
4 – Arranjar um tempo para se sentar com o aluno e debater sobre relações 
pessoais. Ao examinar como positivas e como experiências negativas o aluno é encorajado 
a resolver problemas e a assumir com responsabilidade as suas acções e palavras 
É necessário muita confiança e muitas vezes coragem para iniciar uma conversa se as 
primeiras tentativas não derem resultado. 
Os alunos aprenderão que existem excepções e permissões para as regras de 
conversação. À medida que a auto-estima cresce o aluno vai começar a corrigir os seus 
erros de comunicação. Trata-se de um processo de experimentar-e-errar, no qual o aluno 
necessita de apoio para continuar a esforçar-se. Consiste num esforço natural para evitar 
situações difíceis ou desconfortáveis. 
É importante encorajar o aluno a parar, a resolver problemas e a reagir (Silva, Nossa, 
Silvério & Ferreira, 2008; Silva, 2007). 
O objectivo é fazer acreditar ao aluno “I am good communicator” (Tien e Hall, 
1996:18) 
Geralmente as crianças estão prontas para iniciarem o processo de leitura após 
conseguirem relacionar, seleccionar e nomear cartas do loto ou associar palavras às 
legendas de imagens, por exemplo. 
Se uma criança não é capaz de relacionar e seleccionar figuras do loto há a hipótese de 
ela ainda não ter as capacidades cognitivas e comportamentais necessárias para conseguir 
ler. A tarefa de ensinar a ler pode ser difícil de executar. Contudo, ao descobrir os 
processos para ensinar o alfabeto, a olhar as palavras, a identificar os sons e a soletrar, o 
aluno vai começar a sua jornada literária. 
Para verificar as competências do aluno, em especial as de relação, podemos sortear 
objectos pela cor, tamanho e/ou forma e para avaliar a aquisição ou não dessas 
capacidades podemos apresentar-lhe cartas com figuras para ver se o aluno é capaz de 
fazer essas associações. 
O conceito de forma permite ao aluno determinar semelhanças e diferenças no seu 
mundo para distinguir uma forma de outra e para aprender os nomes e a descrever os 
objectos (Piaget, 1954).  
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Para motivar a criança na aprendizagem da leitura e da escrita, Tien e Hall (1996) 
propõem várias actividades, nomeadamente a criação de uma lista de palavras, a qual 
consiste num conjunto de vocábulos que o leitor reconhece instantaneamente sem 
dificuldade e com fluência, onde a maioria dessas palavras são lidas na “diagonal”.  
Propõem também um banco de palavras, que consiste num jogo de cartões com termos 
escritos, a partir dos quais a criança pode ler e quando o aluno receber alguma palavra 
nesses cartões e adiciona-a ao seu banco. (i.e.: uma caixa rotulada com “as minhas 
palavras”). 
Os primeiros grafemas a serem ensinados devem ser a partir de termos que contenham 
um significado e que sejam úteis às crianças. RELACIONAR, SELECCIONAR e 
NOMEAR é a receita a seguir para aprender novas palavras.  
 Sempre que a criança esteja a gostar das actividades e dos jogos (relacionar cartas 
com imagens à respectiva palavra; seleccionar figuras; nomear palavras/etiquetas; jogos 
do loto) e que tenha uma lista de palavras, o professor deve introduzir os livros 
personalizados. Estes pequenos livros são criados pelo docente contendo as experiências 
diárias e os interesses das crianças. 
A criança começa a surpreender o educador lendo palavras que este ainda não ensinou, 
isto porque a criança sabe que as letras juntas têm significado. Palavras que 
frequentemente estão no seu ambiente passarão também a ter significado.  
O conhecimento do alfabeto – os nomes das letras, os seus sons e a sequência do 
alfabeto – dá ao aluno ferramentas úteis. São estas capacidades que vão ajudar o aluno a 
aprender novas palavras, a soletrar, a escrever, a organizar e a encontrar informação. 
Conhecer os sons das palavras ajudará o aluno a aprender novos termos e a reconhecer 
vocábulos do seu banco de palavras (Vigostky, 1985). O conhecimento do nome das letras 
ajudará num contexto de comunicação a praticar as actividades de soletrar e de escrever e 
conhecer a sequência do alfabeto, dá ao aluno a hipótese de organizar palavras e de aceder 
a nova informação. 
Tendo em conta as sugestões técnicas das autoras Tien e Hall (1996), o aluno está 
geralmente preparado quando tem uma lista de palavras a crescer, isto indica que as 
palavras têm significado e que é tempo de explorar esses termos. Para proporcionar um 
clima de motivação nesta aprendizagem, o professor deve usar letras do nome do aluno e 
quaisquer vocábulos do seu “banco de palavras”. Os três passos da aprendizagem são: 




                                                                                                            
 
Ensinar as letras maiúsculas e as letras minúsculas simultaneamente, permitirá ao 
aluno compreender que cada letra tem dois tamanhos: grande e pequeno. Estas devem ser 
ensinadas através de sugestões engraçadas como vozes mais intensas para as letras 
maiúsculas e uma voz mais suave para letras minúsculas. A explicação dos grafemas deve 
processar-se lentamente, ensinando um de cada vez e para evoluir no alfabeto o docente 
deve solicitar sugestões ao aluno para falar da próxima letra. 
O professor deve começar com as letras – principalmente as letras iniciais – do banco 
de palavras do aluno. Estas palavras familiares motivá-lo-ão para a aprendizagem, assim 
como o uso do computador poderá ser um incomparável meio de produzir “livros de 
alfabeto” porque qualquer que seja a palavra que o aluno introduza a página pode ser 
escrita com nova informação. Além disso, os alunos sentir-se-ão mais motivados com a 
associação da imagem à palavra e, posteriormente podemos também pedir ao aluno para 
ler a palavra enquanto tapamos a imagem. 
Aprender a fonética é muito mais difícil que aprender as palavras. Ao aprender a 
fonética, o aluno tem de aprender as letras e os sons combinados, assim como também terá 
de aplicar determinadas regras e só depois é que o aluno as poderá pronunciar. 
Num processo tão completo como este, são muitos os factores que têm impacto no 
potencial das crianças para aprender a fonética. Estes factores incluem: audição e atenção; 
memória de audição; memória visual; compreensão cognitiva da tarefa; sequenciar; sons 
discriminativos; articulação dos sons. (Colomer e Camps, 2002) 
As crianças com Síndrome de Down exibem tipicamente muitas vezes atrasos nalguns 
ou em todos os tópicos referidos, portanto é importante introduzir a fonética a um ritmo 
Fig. 4 – “Os três passos da aprendizagem” (Tien e Hall, 1996) 
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bastante lento, dando um passo de cada vez. Esta aprendizagem (os sons das letras) 
ajudará a criança a melhorar a sua capacidade de ler. No entanto, o é importante evitar a 
frustração da criança e para isso convém dar pequenos passos e praticar constantemente 
até que a criança seja competente e capaz de avançar para outro nível. O principal 
objectivo é ensinar às crianças que a junção das letras formam palavras e que o aluno pode 
fazer diferentes palavras agrupando as letras de maneiras diferentes. (Troncoso e Cerro, 
2005) 
É recomendável o uso da família de palavras para inserir a fonética no programa de 
leitura. Geralmente, a maioria das crianças beneficia se conhecer algumas partes da 
palavra e reconhecer a maioria das letras do alfabeto antes de formar famílias de palavras.  
Depois da criança ter aprendido a formar família de palavras, podemos ensiná-la a ler 
através dos livros de histórias que contenham esses termos, escolhendo séries com as 
palavras mais usadas pela própria criança. Seleccionar famílias que contenham as palavras 
que a própria criança irá empregar com mais frequência. Da mesma maneira, que o 
professor ensinou palavras familiares deve também ensinar as famílias de palavras que 
aparecem nos livros que o aluno mais gosta e compreende. (Tien e Hall; 1996). 
Mesmo que estes passos básicos não incentivem a criança a trabalhar, talvez seja 
melhor fazer uma pausa e voltar a falar das palavras mais conhecidas, deixando estas para 
mais tarde, ou seja, após algumas semanas o professor pode voltar a falar do assunto 
anterior, mas com uma nova família de palavras baseada no próprio vocabulário da 
criança. 
A leitura tem de ser muito bem ensinada. À mínima percepção de falha a criança pode 
perder confiança e interesse. Portanto, não resistir à tentação de corrigir todos os erros 
pode provocar na criança uma quebra de raciocínio e isso torna-se numa actividade de 
pára-arranca, quando a leitura significa falar correctamente sem pausar. É muito mais fácil 
evitar as interrupções dando serenamente à criança a resposta correcta para que ela possa 
continuar sem partir a corrente. As palavras difíceis podem ser praticadas mais tarde, 
numa aula preparada devidamente para esse fim, de formar palavras.  
Eventualmente, se a criança sentir que está a falar foneticamente correcto haverá um 
aumento da sua auto-estima.  
Para soletrar palavras é necessário que o aluno conheça os fonemas das letras do 
alfabeto e a primeira palavra que o aluno deve aprender é o seu próprio nome (Figueiredo 
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& Silva, 2006). Para motivar e despertar o interesse do aluno o professor poderá recorrer 
ao método anterior, ou seja, como aprendeu a criar a sua lista de palavras, pode também 
criar o seu banco de palavras para soletrar e apresentá-lo como uma prática contínua e 













Assim que o aluno conseguir escrever o seu nome, o docente deverá incentivá-lo a 
criar um portfólio que fará parte da sua rotina diária e permitirá registar o seu próprio 
progresso. É também importante praticar a letra ou a palavra da semana e completá-las 
com actividades que incluam cópias ou fichas de trabalho. Os temas da sala de aula 
também permitirão organizar letras ou palavras para iniciar algumas páginas desse 
portfólio. 
Tanto escrever como soletrar são componentes chave num programa de leitura 
compreensível. “Um passo de cada vez” é a chave para adquirir capacidades e não se deve 
apressar. Muitos destes alunos (com SD) vão debater-se nos diferentes níveis, mas com o 
tempo, muita paciência e prática, eles conseguirão manter uma atitude positiva e um 
trabalho independente que contribuirá para o sucesso. (Arends, 1995; Ainscow, 1998) 
As crianças compreendem a linguagem verbal antes de conseguirem falar, assim como 
lêem e compreendem a linguagem escrita antes de adquirirem a escrita. Esta aptidão 
começa a desenvolver-se quando o aluno recebe os seus primeiros lápis de cor. A 
execução das habilidades gráficas tem mais sucesso quando são encorajadas através de 
projectos de arte que exponham a criança a uma grande variedade de sensações com 
Fig. 5 – “O banco de palavras”. (Tien e Hall, 1996) 
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diferentes tipos de ferramentas. Os alunos com Síndrome de Down exibem o mesmo 
interesse como qualquer outra criança em manipular ferramentas de escrita. Contudo, esse 
interesse rapidamente desaparece se a criança não compreender a actividade ou não 
conseguir fazer aquilo que se espera. (Tien e Hall, 1997) 
 
A hipotonia é uma condição significativa que requer perseverança para se lidar 
(Mustachi & Rozone, 1990). Se as actividades motoras não estão adaptadas ao conforto da 
criança e ao seu nível de competência, ela não vai ter sucesso. Se o professor insistir não 
no esforço de acabar o produto, mas no esforço de participar, o interesse e as capacidades 
da criança irão desenvolver-se. 
É importante tomar conhecimento que a actividade da criança pode ser difícil. O 
docente deve então esforçar-se ao máximo, tentando sempre fazer com que o mais 
pequeno sucesso seja celebrado, uma vez que são nestes momentos que o aluno mais gosta 
de trabalhar as suas capacidades motoras. 
Se o aluno apresentar dificuldades nas actividades de escrita ou de recorte, por sua vez 
precisará de uma prática extra para tonificar os ombros e para ganhar força nas mãos. 
Além do lápis afiado e um papel branco, são necessários, para que se obtenha resultados 
positivos, tesouras afiadas e outras actividades de trabalhos manuais, pois sem força e sem 
habilidade a capacidade de assegurar movimentos precisos com as ferramentas necessárias 
ficará comprometida. (Tien e Hall, 1996). 
Na opinião de Troncoso e Cerro (2005) a destreza manual é também uma capacidade 
importantíssima no processo da escrita, uma vez que a motricidade fina será a responsável 
pela obtenção de uma escrita legível, e para atingir este objectivo, o educador tem de 
conhecer muito bem o aluno nos seguintes aspectos: na capacidade de apreender 
instrumentos; compreensão e assimilação dos traços e o aperfeiçoamento da capacidade de 
comparação para os reproduzir inconscientemente, seguindo a direcção e o tamanho 
adequados e a realização de um movimento deslizante, leve e flexível para a direita.  
O professor deve observar atentamente a evolução da força, a posição dos dedos da 
mão, os movimentos de flexão e de extensão da mesma e a capacidade de preensão e de 
pressão do aluno.  
Uma técnica de ensino para incrementar estas e outras destrezas poderá ser a 
realização frequente de exercícios do dia-a-dia, como apertar e desapertar botões e 
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atacadores; abrir e fechar portas com a chave; abrir e fechar torneiras; bater ovos; 
telefonar; escrever; coser, entre outras. Estas tarefas devem realizar-se todos os dias e 
repetidamente, de modo a que a criança consiga a autonomia da sua mão. 
Além destas actividades há outras que também permitem ajudar, desde cedo, a criança 
a abrir a mão, esticando os dedos, principalmente o polegar que geralmente tende a 
manter-se encolhido debaixo dos outros dedos. Este facto poderá ser resolvido com a mão 
do adulto ou com diversos objectos dados à criança. No entanto, para que estes exercícios 
sejam estimulantes, levando a criança a repeti-los por iniciativa própria, o educador deve 
fornecer-lhe materiais/objectos ou brinquedos variados e diferentes no tamanho, na forma, 
na textura, no peso, na cor, no odor e na posição original (i.e. bonecos que balançam, os 
que se mantêm em pé mesmo sendo constantemente empurrados). Estas “brincadeiras” 
ajudarão a criança a compreender a relação causa-efeito. Para completar estas ideias, 
podemos ainda mencionar a ênfase destes exercícios ao serem praticados com jogos e 
canções tradicionais, os quais facilitarão à criança um entendimento mais rápido e eficaz e, 
simultaneamente, farão com que a criança receba um estímulo afectivo e sensorial mais 
completo (Tien e Hall, 1996). 
Portanto, todas estas aptidões (agarrar, largar, abrir, fechar, pôr, tirar, juntar, bater, 
encaixar…) deverão ser aprendidas durante o primeiro ano de idade. Trata-se de um 
processo contínuo e sistemático para posteriormente a criança avançar progressivamente, 
sendo capaz de “dominar os seus dedos”. A aquisição destas e demais capacidades 
facilitarão a escrita dos alunos e com o decorrer do tempo e à medida que a criança evolui, 
convém dificultar/complexar os exercícios.  
Após o controlo dos dedos trabalha-se a coordenação das mãos e para este efeito 
devem-lhe ser propostas tarefas em que tenha de usar as duas mãos, tais como: empurrar 
ou puxar alguma coisa com as mãos, agarrar, apanhar ou fazer rodar um objecto, etc. É 
importante que a criança desenvolva uma coordenação visual e manual cada vez mais fina 
e precisa, manuseando e efectuando actividades cuja concretização não seja possível se 
não se olhar para o que se está a fazer (Troncoso e Cerro, 2005). 
Por outro lado, Tien e Hall (1996) consideram que a direcção do olhar e dos 
movimentos da mão/dedo da criança devem ser sempre trabalhados da esquerda para a 
direita e ao fim de algum tempo a criança acabará por se habituar, realizando 
inconscientemente um movimento simultaneamente visual e manual que auxiliará a 
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aprendizagem e o progresso na leitura e na escrita. Um exemplo de como se pode treinar 
este movimento é durante a observação de uma história ou nomear diferentes materiais da 
esquerda para a direita. Também existem várias actividades que realizamos no dia-a-dia 
que poderão ajudar a criança na aquisição deste hábito que assume um importante papel 
no processo de leitura e escrita. 
Conclui-se deste modo, que há aptidões, destrezas e hábitos indispensáveis a qualquer 
criança antes de iniciarem um programa de leitura e escrita (Ainscow, 1998). “Podemos 
afirmar que a escrita de uma criança com S.D pode não ser suficientemente clara, legível 
e mais ou menos proporcionada antes de chegar aos nove anos de idade cronológica, o 
que pressupõe uma grande diferença relativamente aos seus colegas sem esta patologia” 
(Troncoso e Cerro, 2005:35). 
O sucesso na escrita pressupõe um exercício diário, mas tentando não cansar 
psicológica ou fisicamente a criança. Tal como nas outras actividades o professor tem de 
ser muito cuidadoso ao eleger as tarefas que permitam desenvolver a escrita da criança, 
não propondo exercícios demasiado infantis e aborrecidos enquanto a turma escreve com 
agilidade textos mais complexos. 
Simultaneamente às actividades de escrita realizadas nos livros e nos cadernos, deve-
se trabalhar a escrita em diferentes teclados (teclados de máquinas de escrever; teclados 
eléctricos ou de computador), deste modo ajudaremos a criança a sentir-se mais perto 
daquilo que os seus colegas conseguem fazer. “Actualmente, vivemos numa sociedade 
onde a leitura assume um importante papel. Assim sendo, é extremamente importante 
incutirmos na criança o gosto pela leitura e pela escrita e o letramento propõe tarefas 
eficazes para o desenvolvimento das crianças na área linguística, ampliando a sua 
compreensão sobre o mundo.” (www.snbu2006.ufba.br, 09/01/07). 
Além disso, escrever em diferentes teclados contribui para o desenvolvimento da 
destreza manual, uma vez que há teclados em que a criança necessita de manusear com 
delicadeza, enquanto que noutros é preciso teclar com mais força. 
O uso do teclado proporciona também a aprendizagem e/ou a consolidação das letras 
de imprensa, as maiúsculas, as minúsculas e a sua sequência no teclado.  
Se o processo de leitura e escrita for bem trabalhado na criança com S.D dos dois aos 
quatro anos, quando esta entrar para o 1º Ciclo, o seu progresso nesta área será mais fácil e 
rápido, caso contrário, o professor terá de “partir do ponto zero” (Troncoso e Cerro, 2005). 
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Antes de escrever, é imprescindível desenvolver a oralidade, e para este fim é 
necessário que a criança aprenda a organizar as suas ideias, a verbalizá-las e a discuti-las 
com os colegas, para posteriormente escrever de forma estruturada os seus pensamentos, 
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2.6. Estratégias de Ensino e de Desenvolvimento 
 
Antes de decidirmos qual o método, as técnicas e as estratégias a usar com os alunos 
será importante termos em conta os diversos modos de funcionamento cognitivo e os 
diferentes estilos de aprendizagem de cada aluno. 
Rief e Heimburge (2000:19), sobre o estilo de aprendizagem, apresentam a seguinte 
definição de Rita Dunn, Jeffrey Beaudry, and Ângela Klavas (1989): “O estilo de 
aprendizagem traduz-se num conjunto de características pessoais, biológica e 
desenvolvimental estabelecidas, que leva a que um mesmo método de ensino seja eficaz 
para uns e ineficaz para outros. Cada indivíduo apresenta um estilo de aprendizagem…se 
conhecermos os estilos de aprendizagem dos nossos alunos, podemos organizar as salas 
de aula segundo as suas necessidades individuais…É possível detectar quais os padrões 
de trabalho que tendem a optimizar a capacidade de concentração de cada individuo…O 
estilo de aprendizagem compreende ainda factores como motivação, persistência na 
consecução de tarefas, tipo e intensidade de estruturação necessária e adaptação verso 
inadaptação.”  
As mesmas autoras referem que os Drs. Rita e Kenneth Dunn, autores de Teaching 
Students Through Their individual Learning Styles: A Practical Approach (Prentice Hall, 
1978), consideram que o estilo de aprendizagem de cada aluno envolve alguns factores 
específicos, nomeadamente os ambientais (som, luz, temperatura e design), sociológicos 
(optar por trabalhar a pares, em equipa, sozinhos ou sob autoridade), emocionais 
(persistência, motivação, responsabilidade e estrutura) e os físicos (mais interesse a nível 
perceptivo, hora do dia, necessidades alimentares e de mobilidade). 
Acrescentam que o professor deve ter a consciência de que para muitos alunos estes e 
outros factores influenciam no sucesso escolar, daí a necessidade do professor ponderar 
determinadas situações.  
Assim sendo, Rief e Heimburge (2000:24) e Correia (1997) salientam que para 
trabalhar com uma diversidade de estilos de aprendizagem é conveniente a existência de 
uma sala de aula devidamente preparada, ou seja, com as seguintes características: 
1. Áreas mais ou menos iluminadas; 
2. Postos áudio com auscultadores, livros e música;  
3. Espaços com carpetes;  
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4. Áreas confortáveis, onde existam pufes, sofás, almofadões e áreas mais formais 
com mesas e cadeiras; 
5. Proporcionar, ao longo do dia, trabalhos individuais, em grupo ou com o 
companheiro de carteira; 
6. Espaços para actividades individuais e de pequenos e grandes grupos;  
7. Uma diversidade de materiais didácticos que os alunos possam manipular; 
8. Áreas para actividades e áreas bastante sossegadas; 
9. Variar os métodos de ensino; 
10. Propor actividades que visem a exploração e experimentação, bem como várias 
possibilidades de escolha.  
De acordo com as autoras supracitadas, para que a aprendizagem dos alunos se realize 
de forma eficiente, as estratégias de ensino deverão partir dos pontos fortes dos discentes, 
ou seja, grande parte dos indivíduos apresentam determinados pontos fortes e preferências 
em aprender segundo determinadas modalidades ou meios. Por exemplo há alunos que 
preferem aprender e processar informação por meios auditivos, ou seja, através de 
instruções verbais, leituras, debates, apresentações orais, programas de televisão, etc. 
Enquanto que outros encontram o seu processo de aprendizagem facilitado, olhando, 
vendo e observando, relembrando facilmente pormenores visuais. Além destas duas 
modalidades, as autoras mencionam a modalidade Táctil-Cinestésica, a modalidade 
analítica e a modalidade global. 
No que concerne ao aluno do nosso estudo de caso, podemos dizer que este se insere 
na modalidade Táctil-Cinestésica, isto é, o aluno apresenta melhores resultados se a sua 
aprendizagem basear-se em actividades que o envolvam directamente, onde ele possa fazer 
e tocar. Portanto, nesta modalidade de aprendizagem os alunos aprendem e interiorizam a 
informação através do tacto, daí a necessidade de manipularem e tocarem em muitos e 
variados objectos. 
A informação transmitida a estas crianças deve ser sempre acompanhada de exemplos 
concretos, como por exemplo: os símbolos de maior (>) e menor (<) podem ser 
apresentados através de fantoches – um crocodilo ou outro animal com uma boca grande e 
aberta para o número maior. (Rief e Heimburge, 2000). 
Quando se pretende ensinar a descodificar as palavras e a soletrá-las, deve-se recorrer 
aos batimentos dos sons e/ou sílabas das palavras que ouve e para os ajudar a recordar o 
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que lhes foi ensinado, sugerem exercícios que permitam seguir o tracejado, o uso de 
diferentes e variados materiais de escrita e seguir contornos com os dedos em diferentes 
texturas, como o papel de lixa, carpetes, etc. (Tien e Hall, 1997) 
O cérebro da criança com S.D necessita que a informação recebida esteja bem 
estruturada, quanto mais organizada estiver, mais o cérebro se desenvolve. 
Por exemplo, para fomentar a aprendizagem o professor pode e deve propor diversas 
actividades onde as palavras escritas em frases simples e curtas sejam acompanhadas de 
imagens coloridas e familiares. Para Troncoso e Cerro (2005) isto significa “submeter o 
cérebro a uma experiência em que se conjuga inteligência com interesse afectivo, duas 
qualidades de valor extraordinário para fomentar a aprendizagem.” (2005:16). 
Esta associação (palavra-imagem) promove o exercício mental da memória, da 
generalização, da correlação, entre outros. Trata-se de uma técnica apoiada por Vinagreiro 
e Peixoto (2000), os quais também defendem que a repetição de exercícios e o contacto 
com os objectos familiares é fundamental para que estes alunos assimilem conhecimentos 
importantes. 
O manuseamento de materiais comuns ajudá-los-á a descobrir o mundo escolar, por 
isso, será importante que o docente proponha actividades/jogos que envolvam os objectos 
de casa, ensinando a partir daquilo que o aluno conhece, que contacta diariamente. Deste 
modo, o professor estará a amadurecer o cérebro da criança para o princípio de 
determinada aprendizagem. 
Além de variar as actividades o docente deverá elogiar, motivar e mostrar satisfação 
pelo esforço realizado pela criança, mesmo que esta não tenha atingido o objectivo que se 
pretendia, evitando deste modo que o aluno viva a situação de fracasso (Silva, 2007). 
O importante não é fazer com que o aluno alcance o mesmo nível dos outros alunos, 
mas que progrida continuamente, ao seu próprio ritmo. 
No que concerne à atenção, Vinagreiro e Peixoto (2000:50) consideram que os 
portadores desta síndrome possuem apatia volitiva, daí ser extremamente importante 
despertar neles o interesse/vontade e o gosto pelas actividades ou tarefas que lhe vão 
sendo propostas, assim estaremos a estimular a parte cerebral. Segundo os autores, “O 
interesse pelo conhecimento, por aprender, é muito grande, mas não podem ou não sabem 
como fazê-lo”. 
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No entanto, antes de intervirmos teremos de conhecer a criança – a sua personalidade, 
interesses, nível mental em que se encontra, o ambiente em que vive e a sua família, ou 
seja, os autores preconizam a realização de um diagnóstico precoce ao nível psicológico e 
sócio-cultural para posteriormente poder estimular a criança de forma mais adequada. 
(Correia, 1999) 
No entender de Tavares (1995), para que o docente/educador intervenha 
adequadamente no desenvolvimento integral do indivíduo torna-se necessário conhecê-lo 
com o intuito de descobrir a sua personalidade, para deste modo activar o seu 
desenvolvimento, ou seja, optimizar as suas capacidades. (Tavares, 1995). 
A autonomia destas crianças consegue-se com muito trabalho e dedicação por parte de 
quem as ajuda e, para a concretização deste facto os autores propõem algumas tarefas: 
1. Com base em processos afectivos, estimular o interesse para a actividade. 
2. Trabalhar a motricidade e os sentidos que, inter-relacionados, permitem o 
estimular da sensomotricidade e da psico-motricidade. 
3. Promover a educação musical e a educação no silêncio. 
4. Exercícios relacionados com a sua higiene pessoal e dirigidos à própria criança. 
5. Início da comunicação social e da sociabilidade. 
6. Educação verbal. 
Em suma, deve promover-se a compreensão da linguagem como meio para poder 
comunicar-se (Vinagreiro e Peixoto, 2000). 
Na opinião dos mesmos autores, estas e demais tarefas devem ser executadas com 
alegria, dinamismo e muito êxito, sendo este alcançado com a ajuda de alguém que a 
encaminha para as respostas certas. Acrescentam ainda, que o reforço positivo é 
imprescindível e que devemos evitar a frustração da criança. 
Dado que a atenção é um dos sistemas essenciais nas aprendizagens, aconselha-se aos 
educadores um esforço especial que permita desenvolver a capacidade de atenção destas 
crianças para posteriormente, a criança adquirir novas aprendizagens e desenvolver outras 
capacidades. 
Uma das estratégias apresentadas por Troncoso e Cerro (2005), com o intuito de captar 
a atenção destes alunos é segurar docemente nas mãos da criança enquanto lhe explica o 
que esta deve fazer e seguidamente, o educador poderá ouvir a criança dizer aquilo que 
entendeu ou que está a pensar fazer. 
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Outra técnica indispensável é habituar a criança, desde muito cedo, a sentar-se 
correctamente numa cadeira, mantendo uma postura correcta: a criança deve ter as pernas 
juntas e os joelhos flectidos na beira do assento, formando um ângulo recto, e sempre que 
a criança se esqueça desta postura, o professor deve relembrar-lhe. 
Educar a atenção é um dos passos para haver sucesso escolar, por isso vale a pena 
dedicar muito tempo a este treino. 
Quanto ao educador, este deve sentar-se perto da criança, procurando ficar sempre ao 
mesmo nível e defronte para ela. A proximidade física e a mesma altura propiciam o 
ambiente afectivo e a motivação, evitando as atitudes de domínio e de imposição. 
É deste modo importante que o professor estabeleça com a criança uma relação 
afectiva, de confiança e autêntica. A relação autêntica, congruente, pessoal e interpessoal, 
procura promover no outro (formadores/alunos), o crescimento, o desenvolvimento e uma 
maior capacidade de enfrentar e viver a vida. (Tavares, 1993).   
Vinagreiro e Peixoto (2000) são da mesma opinião, ou seja, preconizam que para 
conseguirmos captar a atenção da criança, fazer com que esta termine a sua actividade e se 
sinta mais segura, sugerem a adopção de uma atitude firme frente à criança. A realização 
de tudo isto deve ser feita num bom ambiente, onde a criança se sinta bem, amada e 
respeitada por todos. 
É fundamental que o docente elogie o trabalho realizado pela criança, ou seja, o 
professor deve enaltecer constantemente as tarefas executadas pelos alunos, mesmo que os 
resultados não tenham sido muito significativos e, quando a criança falhar é importante 
escondermos a nossa desilusão. (Nielsen, 1999) 
O elogio deve ser dirigido à conduta, ao esforço, e não à pessoa da criança. 
(Vinagreiro e Peixoto, 2000; Silva, 2007). 
Na perspectiva destes autores, é impossível “obrigarmos” os trissómicos a 
permanecerem atentos durante muito tempo, devido aos aspectos que os caracterizam, tais 
como: a fácil dispersão da sua atenção e o cansaço rápido, que provocam a supressão da 
sua concentração, tornando-se difícil fazer com que estes alunos executam actividades 
prolongadas. No entanto, salientam que a concentração destas crianças evoluirá com o 
passar do tempo. 
Um outro aspecto a ter em conta é a fadiga que também os caracteriza, por isso é 
importante diversificarmos os exercícios cognitivos. Estas crianças precisam de ser muito 
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motivadas e esta motivação advém das actividades/tarefas que lhe vão sendo propostas, as 
quais devem de ser do interesse destes alunos, devem chamar-lhes à atenção para, deste 
modo, quebrarmos com a sua apatia própria. A este respeito, os autores apresentam o 
seguinte pensamento: “…o interesse deles pelo conhecimento, por saber coisas, por 
aprender é muito grande, mas não podem ou não sabem como fazer para aprender.” 
(Vinagreiro e Peixoto, 2000:51)  
Assim que a criança estiver atenta, o professor deverá iniciar os seus exercícios e para 
manter a atenção da criança, o educador deverá ser extremamente cauteloso na 
comunicação verbal. “A linguagem do educador deve ser clara, concisa, firme, cordial e 
precisa, realçando a entoação, mas sem gritos: “Olha para aqui!”, “Onde está?”; “Põe-
no em cima”; “Abre! Fecha!”; “Dentro! Fora”; “Mais, mais!”; “Faz uma linha!”; 
“Fixa bem”; “Acabou-se!” ” (Troncoso e Cerro, 2005:30). 
Portanto, para que a criança receba correctamente a informação de modo a poder 
aumentar as suas capacidades cognitivas e linguísticas, o professor deverá cuidar muito 
bem da sua linguagem. É fundamental que qualquer criança compreenda a mensagem 
verbal do educador, daí ser indispensável estimulá-la precocemente, ajudando-a a adquirir 
vocabulário básico e necessário. Assim estará mais bem preparada. 
De acordo com estas autoras, o ambiente e a idade cronológica exercem uma forte 
influência no desenvolvimento perceptivo destas crianças, as quais vão conhecendo e 
dominando o mundo através da fomentação da sua percepção.  
A evolução dos processos de atenção e de percepção dependem também da linguagem 
da criança, pois é esta que representa o seu pensamento e para pensarmos necessitamos da 
linguagem. Estas transformações, no sentido positivo, vão beneficiar grandemente a 
criança com síndrome de Down, isto porque, aos poucos, a criança conseguirá abstrair-se 
do concreto, da vivência directa e da entrada à imaginação, fundamento/alicerce da 
criatividade (Vigotsy, 1985). Podemos assim dizer, que se dá a passagem do sensorial ao 
racional, facto resultante dos progressos da sua linguagem e da sua própria imaginação e 
criatividade. A criança passa a ser capaz de criar, compreender e expressar o seu próprio 
pensamento de uma forma organizada. 
Os autores apelam à importância de combatermos a falta de atenção e desconcentração 
destas crianças, pois a presença destes factores condicionarão o processo de aprendizagem 
da linguagem.  
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Um outro factor prejudicial ao vocabulário da criança com S.D é a sua fraca memória 
de evocação (Buckley & Bird, 1993; Chess & Hassibi, 1982). Esta deficiência juntamente 
com a sua escassa coordenação motora e com as dificuldades que demonstram ter na 
lógica e na criação de juízos, afectarão a sua área linguística, nomeadamente a elaboração 
de frases e orações com sentido e consequentemente haverá imperfeições na construção 
gramatical da linguagem.  
Sobre esta matéria, há várias opiniões de diferentes autores. Por exemplo, O`Conner y 
Hermelin referem que o fracasso da linguagem, nestas crianças, não provém da sua 
incapacidade para compreender a sintaxe, mas apenas do desconhecimento de palavras 
porque nunca as haviam pronunciado. Já Spreen defende que a linguagem se vê favorecida 
à medida que se cresce na idade cronológica e Lenneberg e outros sustentam que no 
trissómico-21 o desenvolvimento da linguagem está mais relacionado com a idade 
cronológica do que com a inteligência e que à medida que a criança vai assimilando o 
mundo circundante, por influência da sua maior idade, a sua linguagem torna-se mais 
compreensível (Lopez, 1989). 
Outros autores, como por exemplo Yoder e Miller, afirmam que «o desenvolvimento 
da linguagem nas crianças mongolóides é diferente do das pessoas normais, no plano 
qualitativo, avaliado em termos da estrutura da linguagem (morfologia e sintaxe) 
(Wunderlich, 1972). 
Ainda sobre este assunto, os autores concluem que, geralmente, o problema da 
linguagem nestas crianças advém do atraso que apresentam e do grupo de Trissomia em 
que se inserem. Deste modo, convém não esquecer que estas crianças apresentam 
características peculiares nos órgãos ligados à capacidade fonética (língua, lábios, 
mandíbulas, faces e os dentes). 
Para combater o atraso ao nível da oralidade destes indivíduos, Silvana (1997) cita a 
opinião de Monteiro (1992), o qual considera muito importante as oportunidades dadas à 
criança para se expressar e de ser entendida, em ambientes naturais e contextualizados.  
“A observação do desempenho da criança no ambiente natural pode também fornecer 
dados importantes para uma avaliação mais fidedigna do seu potencial, favorecendo o 
planejamento de actividades” (Silvana, 1991, in Silvana, 1997:76)  
Quanto à motivação intrínseca para falar, Tien e Hall (1996) mencionam que esta se 
desenvolve quando o aluno se apercebe das recompensas que lhe são dadas quando fala. 
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Cada aluno tem uma personalidade única com diversos interesses, o que é motivação para 
um, pode significar nada para outro. A chave para ganhar o interesse do aluno nas 
actividades da fala e da linguagem é perceber quais os seus motivadores principais e desta 
forma, o discurso pode transforma-se no próprio prémio. 
As autoras relevam que há alunos que como recompensa gostariam de fazer parte de 
um grupo. Enquanto que outros adoram receber carinho, querem ser aceites e que as suas 
necessidades sejam reconhecidas. Estas duas situações estão mais relacionadas com o 
interior da criança, é mais pessoal. No entanto, há alunos em que o prémio visível é mais 
funcional. 
Portanto, estes prémios só existem se o aluno conseguir cumprir as expectativas, caso 
contrário, faltará uma actividade, um privilégio ou haverá isolamento de uma actividade 
de grupo. 
No entender das mesmas autoras (Tien e Hall, 1996), a motivação pode ser reforçada 
tendo em consideração o esforço do aluno. Aprender a falar é uma tarefa difícil e um 
feedback positivo do seu esforço levá-lo-á a tentar fazer o seu melhor.  
Outra técnica de ensino é através dos dedos, ou seja, o professor enquanto fala deve 
usar o dedo para tocar levemente na boca, assim chama a atenção do aluno para os 
articuladores de discurso da fala; faz com que o aluno foque a sua atenção na cara do 
orador para encontrar sugestões verbais; permite observar os movimentos específicos da 
língua e dos lábios, e se for combinada com batimentos ajuda a criança a identificar o 
número de sílabas numa palavra ou o número de palavras numa frase. 
Para que estas crianças reforcem o seu grau de auto-estima, Troncoso e Cerro (2005) 
sugerem a leitura inicial de contos pessoais, os quais devem de estar ajustados ao nível 
mental da criança com T21 e posteriormente, vão originar outras histórias contadas pelos 
pais ou outros familiares. 
Também convém lembrar aos educadores a importância de utilizarem, durante as 
aulas, simultaneamente o estímulo visual e o auditivo. 
Um outro aspecto importante a referir é a não existência de um educador silencioso 
durante as actividades realizadas pela criança. No decorrer das suas acções/manipulações o 
educador deve intervir verbalmente, informando, ajudando, animando, corrigindo e 
chamando a atenção. 
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Outra maneira de cativar a atenção do aluno é deixá-lo escolher uma tarefa, os 
materiais ou um modo de trabalhar. 
“Um bom educador sabe que esses objectivos podem ser explorados de formas muito 
diferentes, com materiais variados e que uma mudança na ordem das actividades não tem 
importância.” (Troncoso e Cerro, 2005:30). 
Tien e Hall (1996) não são da mesma opinião, estas defendem que as mudanças 
espontâneas podem levar a problemas de comportamento para muitos alunos, por isso 
valorizam mais a rotina.  
Para que a criança com síndrome de Down actue adequadamente em cada momento, o 
educador deverá propor actividades que permitam desenvolver as capacidades de atenção, 
observação, percepção e discriminação. Estas situações devem ocorrer nos jardins-de-
infância, essencialmente, mas se o aluno ao chegar ao 1º Ciclo não tiver adquirido estas 
aptidões, caberá ao professor criar medidas eficazes, pois se não o fizer não valerá de nada 
iniciar um novo programa. De facto, é indispensável seguir um programa bem estruturado 
para conseguir que a criança esteja bem preparada para as aprendizagens escolares. 
Tal como os programas, os professores também têm de ensinar a estes alunos de um 
modo diferente, mais devagar e dividir os assuntos/temas em várias partes, utilizando uma 
linguagem simples, clara e concreta e realçando os aspectos motivadores e de interesse. É 
também importante diversificar os exercícios e realizá-los em diferentes ambientes e 
situações. 
Se tudo isto não for tido em consideração e, se não tiver repercussão nos programas 
individuais do aluno, nas adaptações académicas, no trabalho feito diariamente, não nos 
surpreenderemos que os progressos não se vejam e que os alunos com S.D continuem 
muito longe de alcançar os objectivos gerais e comuns do nível em que estão matriculados 
(Garrido, 1988;Correia, 1997). 
Sobre este assunto, Tien e Hall (1996) sugerem algumas técnicas para criar um 
ambiente enriquecedor na sala de aula, nomeadamente a utilização de um cronómetro para 
indicar o fim do tempo estabelecido para executar determinada actividade, avisando, 
inicialmente, uns segundos antes do toque até que os alunos se habituem; tapetes, um para 
cada criança, assim cada um tem o seu próprio espaço; várias imagens, das regras, dos 
temas dos sumários e das orientações para os vários locais, acompanhadas das fotografias 
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desses sítios. As autoras consideram que estas crianças têm mais sucesso usando as suas 
capacidades visuais. 
Além destes materiais, também propõe alguns conselhos práticos para ensinar, tais 
como: manter as crianças ocupadas enquanto nos preparamos para outra actividade; 
debater sempre que possível com as crianças questões como “quem?, o quê?, onde? e 
porquê?”. Estas perguntas permitem preparar as crianças para novas experiências, as quais 
também requerem o estabelecimento de regras e limites claros, escolhendo consequências 
lógicas para quem exceder os limites, dando às crianças a oportunidade de nomear a acção 
a realizar para corrigir o seu próprio comportamento. 
É também importante transmitir algumas mensagens úteis sobre crescimento social dos 
alunos e, na opinião das mesmas, isto deve ser feito principalmente quando as crianças se 
encontram bem dispostas.   
O educador deve manter um contacto visual enquanto dá instruções à criança, deste 
modo conseguirá aumentar-lhe a capacidade de compreender e responder às questões, 
assim como também é fundamental que o educador pronuncie o nome da criança quando 
este quiser pedir-lhe ou explicar-lhe alguma coisa (Pueschel, 1988). 
É importante limitar os trabalhos que exijam pensar muito, assim como criar limites no 
tempo gasto em cada uma das actividades específicas que requerem o raciocínio lógico ou 
actividades que coordenem mente e corpo e esses limites devem basear-se nas 
características do aluno.  
Comparando com crianças da mesma idade, o aluno com S.D necessita de muito mais 
energia para realizar tarefas psicológicas e físicas e cansa-se mais rápido, por isso é 
importante permitir um intervalo de três a cinco minutos para brincadeiras não 
estruturadas e só depois é que o aluno deverá iniciar o trabalho mental. 
Há autores que propõem ainda um modelo de comportamento, sugerindo a colocação 
de outros alunos junto da criança portadora de T21, para que eles possam aprender uns 
com os outros. Assim como o professor também deve ser um modelo para as crianças 
(Silva, Nossa, Silvério e Ferreira, 2008; Bandura, 1977), procurando falar sempre que 
possível com eles sobre a resolução de problemas (ex.: “o que é que precisas para fazeres 
o teu trabalho?”) (Tien e Hall, 1996). 
A criança portadora de Síndrome de Down, geralmente, apresenta um 
desenvolvimento semelhante ao de uma criança dita “normal”, conseguindo também 
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atingir as várias etapas e os grandes marcos da sua vida, mas a um ritmo diferente, mais 
lento. (http://www.medicina.ufmg.br/down, 06/01/07). 
Sobre o crescimento da criança, Vygotsky (1989) considera que “todas as funções no 
desenvolvimento da criança aparecem duas vezes: primeiro, no nível social; depois no 
nível individual; primeiro entre pessoas, interpsicológica, depois, no interior da criança, 
intrapsicológica.” (http://www.abpp.com.br/abppprnorte/pdf/a15Silva03.pdf, 09/01/07) 
Piaget, representante da teoria Interacionista Construtivista, caracteriza a criança como 
um ser activo, inteligente, capaz de construir o seu próprio conhecimento através da 
interacção com o meio que a rodeia (Piaget, 1954). 
Na opinião do mesmo, este desenvolvimento processa-se por etapas, e advém da 
maturação neurológica e do contacto com o mundo físico e social. Esta interacção é 
fundamental, pois permite o aperfeiçoamento das estruturas lógicas que por sua vez 
conduzirá ao conhecimento (idem). 
Na concepção de Vinagreiro e Peixoto (2000) a verdadeira integração realiza-se na 
sala de aula, juntamente com todas as crianças, mas para haver integração o professor 
necessita de adoptar uma metodologia especial e flexível e ter sempre em consideração a 
personalidade e o ritmo de trabalho de cada aluno. Além disso, é necessário ensinar estas 
crianças a pensar, a resolver problemas, a elaborar questões e respostas. E para concretizar 
este ensino, os autores propõem uma estimulação precoce e a elaboração de um programa 
eficaz. 
Para ajudarem a criança com S.D a desenvolver-se no seu todo combatendo as suas 
dificuldades (de abstracção, de transferência e generalização das aprendizagens), os 
autores propõem às escolas e a todos os agentes educativos a realização de actividades na 
rua, como levar as crianças a fazerem compras, a circularem nas estradas, cruzar ruas…ou 
seja, “Aprender fazendo”. Assim como também apelam às escolas para o recurso a 
modelos abertos, proporcionam um processo de aprendizagem mais coerente, 
desenvolvendo uma série de aptidões: percepção, atenção, assimilação, memória, 
linguagem, pensamento, inteligência (Vinagreiro e Peixoto, 2000:). 
São várias “As experiências [que] demonstram que as crianças trissómicas-21 
conseguem alcançar um nível de formação e socialização que, muitas vezes, nos 
surpreende.” (idem). “…todos são diferentes e aprendem à sua própria maneira.” 
(http://sentidos.uol.com.br, 10/01/07).  
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Segundo Sair M. Angélica (s.d.) “Numa criança que explora o ambiente, brinca e é 
incentivada, o seu nível cognitivo melhora bastante” (www.unicamp.br, 10/01/07). Por 
outro lado, “As pessoas com síndrome de Down geralmente aprendem através de meios 
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2.7. Elaboração de Programas 
 
A leitura e a escrita estão muito directamente relacionadas com os programas de 
intervenção precoce, ou seja, estes processos académicos, na escola regular, só serão bem 
sucedidos em crianças com S.D se estas forem bem estimuladas desde o seu nascimento e 
se adquirirem, no pré-escolar, determinadas aprendizagens e habilidades. 
“Acreditamos que com estas orientações muitas crianças com Síndrome de Down 
progridam melhor na escola, porque terão aprendido a ler e a escrever em idades 
precoces.” (Troncoso e Cerro, 2005:22). 
É extremamente importante termos o máximo de atenção e cuidado quando 
elaboramos um programa educativo para estas crianças em idade escolar. A estrutura e 
sistematização não é a mesma que a dos outros colegas, pois os objectivos deverão ser 
específicos, parciais e intermédios, sendo trabalhados e alcançados parcialmente. Muitos 
desses objectivos não constam nos currículos normais e outros são adaptados, consoante as 
características do aluno. Ideia também apoiada por Garrido (1988) e por Flórez (1991), ou 
seja, estes ressaltam que para reforçarmos o desenvolvimento actual destes alunos é 
necessário estruturar o programa e criar uma metodologia adequada às características 
próprias destas crianças. 
“Se existe algum milagre para o desenvolvimento global da criança portadora de 
síndrome de down, este chama-se Educação”. (Vinagreiro e Peixoto, 2000:17) 
Os mesmos autores citam dois relatórios legais – o Warnock Reporte e o PL 94-142 – 
criados na Inglaterra na década de 70, os quais estabelecem alguns princípios básicos 
sobre a educação, em que nenhuma criança pode ser incluída no sistema educativo 
especial, ou receber qualquer intervenção, sem que fique estabelecido, quase como um 
contrato, quem a faz, o quê, em que condições de hora e local, que materiais vai utilizar, e 
obriga a que a situação seja revista em prazos determinados. É para isso que serve o Plano 
Educativo Individualizado.  
Estes autores são também defensores de uma avaliação global antes da elaboração de 
um programa interventivo, isto é, antes de intervirmos urge a necessidade de procedermos 
a avaliações psicológicas, médicas, entre outras, para deste modo podermos interceder 
adequadamente. 
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Antes de se atingir um objectivo mais amplo e geral é fundamental passarmos por 
várias etapas intermédias, onde o êxito obtido pela criança nas várias tarefas e actividades 
realizadas ajudá-la-á a progredir lentamente. 
“É importante determinar claramente os objectivos a alcançar, as etapas necessárias, 
as pequenas tarefas a realizar e os materiais adequados.” (Troncoso e Cerro, 2005:23). 
Todavia, estes programas podem e devem ser alterados, caso o educador verifique falta 
de progresso ou um desenvolvimento muito lento. 
Relativamente ao programa de leitura, Buckley (1992) defende que as crianças 
pequenas que já adquiriram uma linguagem oral mínima podem iniciá-lo, pois na sua 
opinião a leitura permite/ajuda a falar mais cedo, mais e melhor. 
Desta forma, será muito mais fácil acompanharmos e avaliarmos os progressos e 
dificuldades destas crianças, para posteriormente podermos continuar a intervir 
adequadamente. 
Este tipo de programa permite uma programação que todos aqueles que intervêm na 
educação da criança devem conhecer e entender; uma observação pormenorizada; um 
registo diário; uma avaliação de resultados a curto prazo, uma mudança ágil quando se 
supera o objectivo ou observa um erro de programação ou quando o aluno não progride. 
Um dos objectivos destes programas é tentar fazer com que as crianças com T21 tenham 
uma maturidade e um nível de desenvolvimento muito próximos dos das crianças sem 
deficiências com a mesma idade cronológica. Estudos informam-nos de que este facto 
ainda não é possível. De facto, as experiências do quotidiano sugerem que a partir dos 4 
ou 5 anos, os progressos podem ser pequenos em comparação com os obtidos nos anos 
anteriores (Troncoso e Cerro, 2005).  
Estes programas não devem ser iguais aos habituais, devem ser mais específicos, 
especializados, estruturados e individualizados, devem conter uma metodologia mais 
sistematizada, com materiais e actividades diversas, objectivos mais concretos, exequíveis 
e funcionais. 
No entender de Correia (2003), é igualmente importante ter em conta que o cerne da 
intervenção é a elaboração de um programa eficaz e para este feito é necessário a 
participação dos pais, uma vez que são eles que passam a maior parte do tempo com os 
filhos e por isso conhecem-nos melhor do que ninguém, daí assumirem um papel crucial 
na elaboração dos programas, pois serão eles que transmitirão as necessidades das 
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2.8. Recursos Materiais e Humanos 
 
O uso de muito e variado material permite programar várias actividades que favorecem 
a destreza manual e a coordenação visual e manual da criança. A selecção do material 
depende das necessidades de cada criança e ao escolher o tipo de actividades o professor 
deve ser o mais cuidadoso e imaginativo possível, assim como também deve prestar o 
máximo de atenção quanto ao momento em que determinadas actividades devem ser 
propostas ao aluno. 
Os alunos com S.D necessitam de praticar bastante, assim como precisam de repetir as 
actividades e os exercícios, mas diversificando sempre a apresentação dos materiais, de 
modo a não originar monotonia e descontentamento. 
“Se a maior parte do trabalho for realizada assim, estas crianças poderão alcançar 
resultados semelhantes aos dos seus colegas. ” (Troncoso e Cerro, 2005:23). 
As autoras mencionam ainda a importância do nosso apoio, entendimento e incentivo, 
ou seja, “fazem falta tempo, meios e uma mudança na atitude dos professores.” (Idem). 
O trissómico-21 tem o direito de usufruir de todas as oportunidades para alcançar o 
sucesso e para isso existem imensas e diversas técnicas, tais como: o uso de material 
audiovisual e a realização de várias tarefas, que se adeqúem a cada caso, visto que estes 
alunos apresentam um grau de deficiência mental muito variável. Razão pela qual os 
professores devem definir objectivos para cada criança e encorajá-la a atingi-los. 
O professor deve também organizar, num caderno, todos os trabalhos distribuídos nas 
aulas, para deste modo facilitar o estudo da criança e fazer com que esta não perca as 
informações importantes e ajudá-la a sentir-se bem, integrada na turma. (Nielsen, 1999)     
De acordo com o Projecto Horizonte (desenvolvido pela UNICAP - Universidade 
Católica de Pernambuco) e o Projecto Livron@uta (desenvolvido pala UFPE – 
Universidade Federal de Pernambuco em parceria com o Porto Digital), as novas 
tecnologias possibilitam a interacção social e um melhoramento no processo de 
desenvolvimento educacional, através da leitura de vários textos digitais, sendo estes 
muito trabalhados, animados e com diversas imagens e sons. 
Deste modo, as novas tecnologias, nomeadamente o computador, assumem um papel 
relevante no comportamento social e na aprendizagem da linguagem, isto porque, a leitura 
e a comunicação à distância permitem experiências práticas e teóricas. Tudo isto 
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contribuirá para a estimulação e consequentemente o desenvolvimento cognitivo e a 
aquisição de novos saberes. (www.snbu2006.ufba.br, 9-1-07). 
Hoje em dia, o comportamento social e a aprendizagem da leitura e da escrita são 
muito influenciados pelo letramento digital*. As novas tecnologias são cada vez mais 
utilizadas pela população em geral, devido às possibilidades que estas nos oferecem, 
nomeadamente a interacção social, um desenvolvimento educacional diferente, mais 
dinâmico, mais completo, mais atractivo, estimulante e variado. 
Esta e outras tecnologias, além de possibilitarem o conhecimento de novos modos de 
ler e de escrever, também facilitam a integração do ser humano na comunidade, 
proporcionando, dentro da realidade, uma nova cognição e percepção. 
É também importante referir que o uso correcto destes meios proporciona a produção e 
a troca de novos conhecimentos, uma vez que permite a interligação e o acesso a muitos 
textos ao mesmo tempo, a partir dos quais podemos aceder a outros e/ou novas imagens. 
Devido à vivência cultural das crianças, estas apresentam diversos ritmos para esta e 
demais aprendizagens. 
As crianças portadoras de Trissomia 21 ao manusearem estes materiais divertem-se, 
aprendem, consciente e inconscientemente e, simultaneamente, desenvolvem muitas 
habilidades e capacidades. 
Podemos então dizer, que as novas tecnologias proporcionam inúmeras actividades 
que estimulam a criatividade, o raciocínio, o gosto pela leitura e pela escrita, entre outros. 
Deste modo, consideramos assim, as novas tecnologias, como excelentes recursos 
didácticos no processo ensino/aprendizagem, exercendo deste modo, grande influência no 
processo de escolarização e na vida em sociedade. 
Os projectos sociais desenvolvidos pela UNICAP e UFPE são resultados da vivência 
com crianças e adolescentes portadores de deficiência auditiva e síndrome de down. O 
projecto da UNICAP visa estimular as habilidades e a criatividade destas crianças e para 
este efeito têm proposto a estas crianças tarefas que envolvam o uso da tecnologia, daí 
serem inseridos no meio digital. Enquanto que na UFPE, o Projecto Livro@nauta consiste 
em promover o desenvolvimento educacional e o acesso destas crianças e adolescentes à 
Internet. (www.snbu2006.ufba.br, 9-1-07). 
 
 
* Escrita digital/no teclado 
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“Para Soares (2003:35) o ensino (…) deve estar baseado em textos orais e escritos, 
que visem ao Letramento, ou seja, ao aperfeiçoamento da prática social da interacção 
linguística, através do desenvolvimento das habilidades de ler, escrever, ouvir e falar, nas 
diversas situações discursivas.” (idem) 
 
Na concepção de Kleiman (1995) a importância do letramento é como um conjunto de 
práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em 
contextos específicos. Para Soares (2003) é a condição de quem se apropriou da leitura e 
da escrita, incorporando as práticas sociais que as demandam. Segundo este autor 
(2003:146), “(…) as práticas de leitura e de escrita digitais, o letramento na cibercultura, 
conduzem a um estado ou condição diferente daquele a que conduzem as práticas de 
leitura e de escrita quirográficas e tipográficas (impressão de textos). ” (idem) 
Enquanto que na opinião de Drucker (2000), um conjunto de conhecimentos designa 
as Tecnologias de Informação e Comunicação traduzidas em equipamentos e programas. 
No entanto, para este autor o computador é o elemento primordial nas escolas no domínio 
das tecnologias de informação, isto porque, no seu entender, o computador propicia a 
interacção social das organizações (www.snbu2006.ufba.br, 9/01/07). 
Além das novas tecnologias, é também fundamental dar-lhes a oportunidade de 
participarem em jogos didácticos; representações; trabalhos manuais; desenhos; 
construções com diversos materiais; experiências de laboratório; usar o computador e 
outras tecnologias (Rief e Heimburge, 2000). 
“A capacidade de manipulação de objectos e materiais é fundamental para que todas 
as crianças possam aprender conceitos e desenvolver capacidades linguísticas e 
cognitivas.” (Troncoso e Cerro, 2005:29). 
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Capítulo III – Futuro Profissional 
 
3. Futuro Profissional das Crianças com Síndrome de Down 
 
O futuro profissional destas crianças é um desafio actual e mundial. Muitos estudos e 
esforços têm sido feitos em todo o mundo com o intuito de futurar a integração do 
indivíduo com Síndrome de Down no trabalho produtivo, e para este fim, o incentivo é 
melhor do que a restrição. Assim como também é importante respeitar a potencialidade 
individual. 
“Uma avaliação poderá ajudar na definição das condutas em cada caso” 
(www.medicina.ufmg.br/down/introducao.htm, 6-1-07). 
Vinagreiro e Peixoto (2000) consideram que muito se pode fazer por estas crianças a 
nível físico, emocional e intelectual, tendo como principal objectivo: torná-las autónomas, 
ajudá-las a adquirirem um futuro melhor. A este propósito, os autores salientam a 
necessidade do trabalho interdisciplinar, a colaboração dos diferentes campos do saber, 
permitindo deste modo o saber fazer destes indivíduos. 
Estes autores acrescentam ainda que o trissómico-21 organiza a sua vida de uma forma 
particular, influenciada pela sua própria maneira de ser cognitivamente diferente, motivo 
pelo qual se descreve a situação destas pessoas considerando sempre a sua estrutura de 
sistemas intelectuais diferentes.  
Tal como as crianças ditas “normais”, os portadores de síndrome de Down têm de 
compreender e dominar o mundo em que vivem, mediante os seus sentidos, e para este 
efeito os autores supracitados (Vinagreiro e Peixoto, 2000:49) consideram que devemos: 
“ 
1. Desenvolver as suas capacidades para a realização de tarefas construtivas 
práticas; 
2. Potenciar o seu pensamento lógico verbal, que baseado nos códigos da linguagem, 
ultrapasse o perceptual e dê soluções a pequenos problemas teóricos. Este processo é 
singularmente importante, pois constituirá um valioso alicerce para assimilação de 
conhecimentos básicos e seu posterior desenvolvimento.”  
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Antigamente não se acreditava nas capacidades destes indivíduos, mas hoje já é 
possível provar o contrário. No entanto, não se sabe exactamente qual o grau de autonomia 
que a pessoa com S.D pode adquirir. 
“Os programas educacionais actuais preocupam-se desde cedo com a independência, 
a escolarização e o futuro profissional do indivíduo. Os conteúdos académicos devem ser 
voltados não só para a leitura, escrita e as operações matemáticas, mas para a 
preparação do indivíduo para a vida.” 
(http://www.entreamigos.com.br/textos/defmenta/sindrdedown5.htm, 2-10-07) 
Portanto, nestes programas a independência do indivíduo consiste no desenvolvimento 
das suas aptidões básicas, tais como: correr, vestir-se e cuidar da sua higiene pessoal, 
assim como compreender a funcionalidade da leitura, dos transportes, do dinheiro. Faz 
parte também destas habilidades o saber tomar decisões e fazer opções, responsabilizando-
se por todas elas. 
A orientação profissional também faz parte do currículo, esta deve basear-se nas 
habilidades individuais e tendo várias actividades disponíveis no emprego. “Ainda hoje, a 
maior parte do trabalho oferecido à pessoa com Síndrome de Down é aquele repetitivo.” 
(http://www.entreamigos.com.br/textos/defmenta/sindrdedown5.htm, 2-10-07) 
Tal como outro individuo qualquer, a pessoa com síndrome de Down também 
necessita de conhecer os diferentes trabalhos para verificar no qual é mais hábil e o qual 
lhe oferece melhores salários (idem). 
De acordo com Troncoso (2005) a perseverança, a tenacidade e a pontualidade 
caracterizam os portadores de S.D. Estes, quando adultos, e logo que incorporados no 
mundo do trabalho, ao ser-lhes proporcionada a oportunidade de manifestar a sua 
personalidade em encontros sociais habituais, têm dado provas de uma determinada forma 
de actuar e de enfrentarem as tarefas, característica do Síndrome de Down. São 
trabalhadores constantes e persistentes, pontuais e responsáveis, que costumam realizar as 
tarefas com cuidado e perfeição 
(http://www.down21.org/vision_perspec/aspectos_biomedicos.htm, 20-05-07). 
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Capítulo IV – Enquadramento Metodológico 
 
4.1. Objectivos e Conceptualização do Estudo 
 
“Todas as pessoas com deficiência mental são capazes de crescer, aprender e 
desenvolver-se com a ajuda adequada, todas as crianças com deficiência mental podem 
viver de forma satisfatória sua vida adulta” (Barbosa, 2005:7). Para tal, é necessário um 
somatório de esforços, baseados essencialmente numa intervenção precoce, num apoio 
adequado e constante por parte da família e da escola e sobretudo, na vontade e na 
motivação da criança. 
Todavia esta motivação, muitas vezes, nasce e cresce na escola através da interacção 
professor/aluno. No entanto, uma grande parte dos professores não estão preparados para 
entender e dar resposta a alunos com necessidades educativas especiais integrados em 
turmas do ensino regular e consequentemente não estão devidamente preparados para criar 
um ambiente verdadeiramente inclusivo. 
Sem dúvida, que a formação de professores é importante para que estes adquiram 
novas competências de ensino, que lhes permitam ser responsivos às necessidades 
educativas dos alunos e desenvolver e adquirir atitudes positivas face à inclusão. Esta 
realidade foi umas das principais razões que nos levou a realizar este estudo, pois a nossa 
intenção foi provar que a criança com Síndrome de Down é capaz de ler e escrever com 
prazer, mas para isso, será imprescindível propor-lhe tarefas diferentes, dinâmicas, 
inovadoras e atractivas. Actividades que despertem a sua atenção e que tenham sempre em 
conta as suas necessidades, capacidades e os seus interesses. 
É também nossa intenção mostrar que o caminho não é a exclusão mas a inclusão. 
Quando entramos numa escola deparamo-nos com uma população escolar que, em tudo, é 
diversa, por isso é extremamente importante que qualquer professor se prepare 
minimamente para trabalhar com tal diversidade, tentando encontrar várias estratégias, 
instrumentos e métodos de ensino. 
Face ao exposto é nossa intenção proporcionar um processo de ensino/aprendizagem 
optimizado, visando a adaptação e o desenvolvimento de diversos métodos e estratégias de 
ensino, principalmente ao nível da leitura e da escrita. 
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Trata-se de um estudo de caso, do qual fará parte uma criança trissómica, o "João" 
(nome fictício), com dez anos de idade, que apresenta dificuldades de aprendizagem e uma 
grande aversão pela leitura e pela escrita. 
Actualmente, a maioria dos professores não sabe como activar estas crianças e outros 
não acreditam nessa activação. 
Na nossa opinião, e tendo em conta a revisão da literatura, o desenvolvimento da 
criança com Síndroma de Down depende incontestavelmente do apoio educativo que lhe é 
prestado.  
Assim sendo, o problema de investigação, que se formula mediante uma pergunta de 
investigação (Kerlinger, 1973; pp. 18), é o seguinte: 
A atenção concedida pelo professor nas tarefas realizadas pelo "João", o incentivo 
de reforço e o uso de materiais estruturados terão efeito positivo na aprendizagem da 
leitura e da escrita deste aluno?  
Pela literatura (Silva, Nossa, Silvério e Ferreira, 2008; Silva, 2007) e pela nossa 
experiência, admitimos a hipótese de que a atenção e o incentivo de reforço acelera a 
atenção do aluno; a realização de actividades concretas; o uso de materiais e de imagens 
familiares no ensino da leitura e da escrita fomentarão o desenvolvimento integral do 
aluno. Por isso, estamos convictos que este aluno apenas precisa de alguém capaz de o 
estimular, incentivar para a aprendizagem, através de actividades práticas que o permitam 
motivar para o prazer de ler e escrever, bem como ajudá-lo a ultrapassar as dificuldades 
sentidas nestas áreas e, posteriormente torná-lo mais autónomo. 
Face ao exposto, parecem-nos pertinente os seguintes objectivos: 
- Propor actividades práticas que permitam motivar o aluno para o prazer de ler e 
escrever; 
- Encontrar alternativas e propor estratégias de acção adequadas às necessidades do 
"João", no sentido de o ajudar a superar as dificuldades ao nível da leitura e da escrita; 
- Incentivar, reforçar e prestar atenção ao aluno durante a realização dos seus trabalhos; 
- Treinar habilidades que proponham o desenvolvimento da leitura e da escrita. 
Após a realização deste trabalho pensamos que se conseguirá resolver um problema 
específico, o qual será uma mais valia na formação dos demais professores e do 
investigador, essencialmente, na medida em que os incentivará a prosseguir nas suas 
formações. 
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Portanto, se a hipótese for comprovada, esta pesquisa será mais uma modesta 
contribuição para modificar mentalidades da sociedade em geral, que caracterizam as 
crianças com Síndrome de Down como pessoas severamente atrasadas. Urge assim a 
necessidade de abolir determinados pensamentos e comportamentos, nomeadamente a 
exclusão social, pois todo o cidadão tem os mesmos direitos. A única diferença é que os 
indivíduos com NEE precisam de mais tempo e apoio para alcançarem os objectivos, 
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4.2. Materiais (de avaliação e registo; de intervenção) 
 
Instrumentos de avaliação e registo. 
Recorremos à análise de discursos (mãe do aluno) e à observação directa e participante, 
sendo este último um excelente instrumento para recolher informações pertinentes e 
indispensáveis ao estudo. A escolha desta ferramenta deveu-se ao facto de esta permitir 
estar mais próximo do aluno em questão, o que possibilitou ter a experiência e 
presumivelmente uma melhor compreensão sobre o impacto dos aspectos em estudo. Esta 
informação foi registada em grelhas de observação sistemática, compostas por itens 
pertencentes aos domínios da área da Língua Portuguesa, nomeadamente a comunicação 
oral, a comunicação escrita, funcionamento da língua - análise e reflexão (ver anexo 2). A 
partir dos quais será possível verificar os objectivos atingidos e não atingidos pelo "João", 
ao longo das várias sessões.  
Será também pertinente a presença de registos vídeo e fotográficos, os quais poderão 
vivenciar a satisfação do “João” nas várias actividades concretizadas utilizando para o 
efeito a máquina de filmar (marca Panasonic, modelo NV-GS17E) e as máquinas 
fotográficas Fujifilm A610 e Cânon IXUX M-1. 
O recurso a fichas de avaliação de Língua Portuguesa constitui também um suporte 
fulcral na investigação, na medida em que permite verificar/avaliar os progressos do aluno. 
Estes instrumentos encontram-se nos planos de aula (resultados). 
 
 
Materiais para intervenção 
No que diz respeito aos materiais usados como instrumentos de intervenção, dado que 
se trata de um estudo de caso, estes materiais serão também apresentados e descritos nos 
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4.3. Caracterização e Antecendentes do "João" 
 
Quando o "João" nasceu, a sua mãe tinha 30 anos, tendo como profissão professora, e o 
seu pai, médico, tinha 35 anos. Foi o primeiro filho, uma criança muito desejada e a 
gravidez foi normal. O parto foi eutócito, sem problemas, tendo decorrido num hospital. 
No dia seguinte ao nascimento, surgiram sentimentos de dúvida por parte da mãe face à 
característica dos olhos do bebé – mongolismo (desconhecendo o termo Síndrome de 
Down ou Trissomia 21, actualmente mais usado). 
 
Relativamente ao historial clínico, a criança foi submetida ao teste cariótipo e três 
semanas mais tarde foi confirmada a Trissomia 21. Posteriormente, conduziram a criança 
para a Clínica Pediátrica no Porto, onde foram realizadas ecografias ao coração e aos rins, 
as quais não apresentaram malformações. 
Seguidamente, o "João" e os pais foram encaminhados para o Instituto de Genética do 
Porto, para poderem receber orientação e definirem os caminhos a percorrer com o filho. A 
partir desta altura, o "João" começou a usufruir de uma estimulação precoce realizada em 
S. João da Madeira pela Dr.ª. Antónia, passando também a frequentar sessões de 
Fisioterapia para estimular as suas capacidades motoras, uma vez que tinha dificuldade em 
caminhar, conseguindo fazê-lo apenas aos dois anos de idade, momento em que teve alta. 
 Entretanto, iniciou sessões de Terapia da Fala, em Ovar, as quais não demonstraram 
um trabalho satisfatório, motivo pelo qual a mãe da criança desistiu desta actividade e por 
volta dos quatro anos seguiu para a Clínica Terapêutica de Celina de Oliveira (em 
Estarreja), onde teve Terapias da Fala e de Psicomotricidade. Durante este período a 
criança também frequentou o Ensino Pré-Escolar Público, usufruindo de um apoio 
especial. 
Aos seis anos de idade, a mãe apresentou um pedido, por escrito, para adiamento da 
entrada da criança no primeiro ano de escolaridade, por isso o "João" só foi matriculado 
numa escola do Ensino Básico – 1ºCiclo no ano de 2003, quando tinha sete anos, sendo 
inserido numa turma regular composta por vinte crianças, mas abrangido pelo Decreto-Lei 
319. 
Portanto, durante dois anos, o "João" recebeu um apoio individualizado, a tempo 
inteiro, pelo professor José, o qual avaliou esta criança como tendo uma distracção 
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reduzida; muita inquietação; sem predisposição para trabalhar dentro da carga horária 
normal da turma, preferindo ir para o recreio. 
Perante este panorama, a mãe questionou o trabalho realizado pelas terapeutas e, por 
isso, decidiu mudar para Aveiro, onde a criança passou a ser acompanhada por técnicas 
especializadas neste campo, pois elas também trabalhavam na Associação Portuguesa de 
Trissomia 21- “Diferenças”. 
No ano lectivo 2004/05 a mãe conseguiu consulta em Aveiro com o Médico Pediatra 
de Lisboa, Dr. Miguel Palha, fundador da Associação de Portadores de Trissomia 21-
“Diferenças”.  
Este médico medicou a criança com Rubifen (10mg), um comprimido por dia, para 
aumentar a sua concentração na escola, e após três semanas, o "João" estava mais calmo, 
mais concentrado e o seu desempenho escolar melhorou significativamente. Além da 
medicação, as sessões que frequentava e que ainda frequenta (em Aveiro) contribuíram 
positivamente para o desenvolvimento integral da criança, bem como uma melhor 
orientação por parte da mãe em dar continuidade a todo o trabalho realizado pelas 
terapeutas. 
Actualmente, o "João" tem doze anos e continua a frequentar as sessões de terapia da 
fala e de psicomotricidade e neste momento também encontra-se inserido numa turma do 
4ºano de escolaridade do ensino regular. 
Quanto à sua alimentação, o "João" foi amamentado com leite materno até aos três 
meses de idade. Depois foi alimentado com leite indicado para bebés.  
Durante os primeiros anos de vida foi muito esquisito na alimentação, pois não gostava 
de quase nada. Entretanto, começou a comer de tudo, excepto pão e doces. 
No que diz respeito à coordenação motora, ao nível da motricidade grossa foi sempre 
muito boa, o mesmo já não acontecia na motricidade fina, pois esta foi-se desenvolvendo 
de um modo mais lento. 
O "João" adora desportos e por esta razão está matriculado no Clube de Basquete 
Ovarense Aerosoles. Além desta actividade desportiva, o "João" também pratica natação 
desde os cinco anos e hoje, com doze anos, já consegue nadar muito bem. No entanto, a 
aquisição das competências necessárias para esta pratica foram sendo adquiridas dentro do 
seu próprio ritmo, tendo por vezes, permanecido num determinado nível para aperfeiçoar 
algumas técnicas. 
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O "João" é bastante autónomo nas tarefas que executa diariamente (por exemplo, 
vestir-se e comer sozinho) e estas capacidades foram conseguidas gradualmente e sem 
dificuldades. 
Relativamente às actividades escolares, o aluno não costuma demonstrar iniciativa 
própria, só realiza as que lhe são propostas com a presença de um adulto, que lhe preste 
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4.4. Fundamentação e Procedimentos 
 
O objectivo de todo o estudo de caso é procurar compreender em profundidade o caso. 
Observações pertinentes facilitam o desenvolvimento de uma melhor e mais abrangente 
compreensão do estudo. No decurso das observações, o investigador qualitativo regista os 
acontecimentos e os episódios relevantes, que contam as principais características dos 
acontecimentos, tornando possível uma descrição da situação para posterior análise. No 
método de estudo de caso o investigador descreve exaustivamente dados de um caso (ou 
grupo de casos congéneres), recolhidos por entrevistas, documentos diversos, testes, 
registos vídeo-gravados e interpreta-os (Christensen, 2004; Kerlinger, 1973; 
http://www.nova.edu/ssss/QR/QR3-3/tellis2.html). 
Para a clarificação dos objectivos e das questões de investigação, propostos na 
introdução deste trabalho, recorremos ao estudo de caso (Christensen, 2004), por 
considerarmos que esta metodologia qualitativa é mais adequada ao problema que 
pretendíamos abordar. 
A recolha de dados necessários à resolução do problema do estudo de caso foi norteada 
pela pesquisa bibliográfica realizada em várias bibliotecas e através de sites nacionais e 
internacionais.  
Para comprovar as nossas hipóteses, optámos por preparar várias sessões e em cada 
uma delas propusemos ao aluno actividades lúdicas, dinâmicas, atractivas… que 
permitissem a motivação do discente, que lhe despertassem, essencialmente, o prazer da 
leitura e da escrita. 
As observações decorreram durante o ano lectivo 2005/06, duas vezes por semana 
(uma hora e trinta minutos, por dia), na casa do próprio aluno, mais especificamente, numa 
pequena sala onde o "João" costuma estudar/fazer os trabalhos de casa. 
A maior parte destas sessões decorreram da parte da tarde após o lanche, onde foi 
possível apreciar acções, reacções, atitudes e diferentes comportamentos característicos do 
aluno. 
Outros dados foram recolhidos nas conversas estabelecidas com os pais da criança, 
diálogos surgidos sobretudo no final das actividades práticas. Através desta partilha de 
informações, foi possível adquirir dados importantes sobre a personalidade do aluno 
(interesses, hábitos, capacidades, dificuldades) pois a mãe foi transmitindo ao longo do ano 
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informações pertinentes sobre o que o aluno fazia e adquiria na escola e nas terapias, para 
deste modo podermos dar continuidade ao trabalho realizado. 
Portanto, nestas conversações foi possível obter elementos cruciais sobre o discente, os 
quais influenciaram positivamente na preparação dos planos de aulas, assim como também 
permitiram ressaltar acontecimentos e descrever histórias vividas pelo "João". 
Todavia, os dados recolhidos através dos vários instrumentos foram analisados e 
descritos essencialmente de forma indutiva. 
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Capítulo V – Apresentação e discussão dos resultados 
 
5.1. Plano e Intervenção 
 
"João" possui Síndrome de Down livre, tem dez anos e está matriculado no 3º ano de 
escolaridade, mas ao nível do 2º ano, com um currículo escolar próprio. 
É uma criança muito dócil, simpática e sociável com todos, mas por vezes, apresenta 
humores inconstantes que o impedem de realizar os trabalhos escolares. 
Geralmente, o "João" recusa trabalhar e raramente demonstra interesse pela escola, 
principalmente no que toca à leitura e à escrita. 
No momento em que iniciámos o trabalho, 2005/06 (linha de base), o aluno já lê 
algumas sílabas, mas ainda não atingiu a consciencialização da ligação silábica para a 
formação de palavras. O aluno lê de forma decorada, e apenas as palavras mais 
conhecidas/familiares; compreende o que lhe dizem mas raramente se expressa ou toma 
iniciativa para falar de algum assunto, pois tem muita dificuldade de comunicação; o 
vocabulário desta criança é muito limitado e a sua caligrafia é muitas vezes ilegível e com 
tamanhos não lineares; a sua pronúncia, articulação e entoação das palavras é muito fraca. 
Portanto, o "João", a nível escolar, é muito dependente e o que mais detesta fazer é ler 
e escrever, por isso para superar estas e outras dificuldades, decidimos preparar uma série 
de aulas que permitissem despertar a sua atenção, que o motivassem para a aprendizagem e 
para atingir este fim foi necessário recorrermos a diversos métodos e estratégias de ensino, 
mas respeitando sempre o ritmo de trabalho do aluno. 
Tivemos sempre o cuidado de criar material atractivo, colorido, definindo bem as 
imagens e os desenhos para facilitar o reconhecimento das mesmas, sendo tudo construído 
em função dos interesses e dificuldades do aluno, para deste modo conseguirmos captar a 
sua atenção e simultaneamente alcançar diferentes objectivos. 
O material foi também todo plastificado para que o "João" o pudesse manipular quantas 
vezes fosse necessário, havendo maior higiene e duração. 
Para cada aula elaborámos uma planificação, na qual estabelecemos as competências a 
atingir e as estratégias a realizar, bem como os conteúdos e os materiais a utilizar. 
A interdisciplinaridade foi constante; procurámos levar o mundo real para a “sala de 
aula”, através de imagens coloridas; geralmente os textos das fichas abordavam temáticas 
Capítulo IV – Enquadramento Metodológico 
 
 101
do interesse do aluno, acompanhadas de imagens; nos temas em que o aluno sentia mais 
dificuldade tentámos elaborar cartazes apelativos e com toda a informação necessária. 
Além das actividades registadas nas planificações, levámos outras suplentes no caso de as 
actividades preparadas não agradarem o discente ou após a realização das mesmas o aluno 
continuar com vontade de trabalhar. 
Para alargar o campo vocabular do "João", introduzimos ao longo das aulas vários 
sinónimos, e sempre que possível mostrando a respectiva figura; para evitar o 
esquecimento de alguns aspectos relevantes explicados em determinada sessão, 
transmitíamos-lhe técnicas (relacionadas com as características dos objectos ou dados 
aprendidos), as quais designámos de “truques” (ex.: as moedas só com uma cor chamam-se 
“cêntimos” e as moedas que têm duas cores chamam-se “euros”). 
Em cada sessão, também existia, após a execução de uma ficha de trabalho de Língua 
Portuguesa, um jogo lúdico relacionado com o tema abordado, no qual ambos (professora e 
aluno) participavam. Durante essa dinâmica, nós simulávamos perder, e assim elevávamos 
a auto-estima do "João"; propiciámos momentos em que demonstrávamos ter aprendido 
algo de novo com o aluno, levando-o a explicar algo por nós não entendido. 
Como o "João" tem uma boa capacidade de imitação, nós antes de o solicitarmos a 
executar qualquer tarefa, exemplificávamos (oral e gestualmente), sendo esta de imediato 
realizada com êxito pelo aluno. 
Sempre que o aluno sentia dificuldade em responder a determinada questão ou quando 
não justificava de forma completa, respondendo apenas “porque sim”, dávamos-lhe 
algumas dicas, opções de resposta ou parte da informação para ele completar, mas estas 
ajudas foram desaparecendo gradualmente. 
Para trabalhar a entoação e a pronúncia das palavras, evitando a inibição do "João" 
recorremos à dramatização, uma vez que esta criança aprecia este tipo de actividade, 
pedindo (após existir um clima de confiança) constantemente para representar o papel de 
alguma personagem de textos apresentados anteriormente. 
Quando o "João" se apresentava mais cansado não lhe apetecendo resolver a ficha de 
trabalho, por exemplo, estabelecíamos um acordo: “Se fizeres a ficha, a seguir, jogamos 
uma partida de basquetebol”; “se fizeres a letra perfeita e frases completas ouvimos e 
dançamos uma música”, e desta forma conseguíamos convencê-lo a efectuar as tarefas ou a 
apresentar uma frase mais completa com caligrafia legível. No entanto, foi necessário 
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repetir incansavelmente para deixar espaço entre as palavras; fazer letra pequena e 
redondinha e “pôr a mão esquerda a observar a direita”. 
Estas pausas (ouvir música, dançar, jogar basquetebol ou futebol) também permitiam a 
inserção de regras e lições de moral, isto para evitar a tristeza/desânimo do "João" quando 
perdia nos jogos realizados. O diálogo foi frequente ao logo destas actividades práticas, 
onde tentámos sempre incentivar o aluno a justificar muitos dos seus actos ou opções, bem 
como a registar as pontuações obtidas por ambos e os respectivos cálculos, no sentido de 
verificar qual dos jogadores estaria a ganhar. 
A nosso ver, esta técnica foi um excelente meio para incutir-lhe a importância de 
respeitar as regras, e devagar o "João" foi interiorizando e aceitando as suas derrotas, sem 
desilusões. Todavia, sempre que o aluno ganhava alguma partida dizia em voz alta: 
“Ganhei, sou o maior!”, chamando a sua mãe para ver um novo jogo. 
Portanto, todas as actividades lúdicas continham regras, tais como: ler e escrever sem 
erros, apresentar uma letra legível e não ficar triste quando se perde, mas sorrir e felicitar o 
adversário. Quem não cumprisse perdia e como o "João" adora ganhar tentava fazer tudo 
com perfeição. 
Durante as conversas estabelecidas também procurámos captar a atenção do "João" e 
manter um bom contacto visual, e para nos aproximarmos dele, enquanto conversávamos, 
tocávamos-lhe na cabeça, no ombro ou na mão. 
No decorrer da resolução das fichas de trabalho o aluno adorava quando o elogiávamos 
(“Muito bem!”; “Fizeste sozinho? Uhau, está muito lindo”); quando colocávamos um 
“certo” sempre que respondia correctamente; quando o abraçávamos; aplaudíamos ou 
fotografávamos. 
Após várias sessões começou a haver um clima afectuoso, de confiança entre nós 
(professor/aluno), o qual contribuiu positivamente no desenvolvimento da expressão oral 
do "João", que aos poucos, começou a tomar a iniciativa de falar sobre acontecimentos ou 
brincadeiras aprendidas na escola. Estes diálogos serviam de momentos de descontracção e 
a partir dos quais o questionávamos com o intuito de o levar a expressar-se cada vez mais e 
melhor. 
Inicialmente, como o aluno tinha imensas dificuldades e detestava ler, procurámos 
levá-lo a repetir o que nós líamos, por exemplo, os enunciados dos exercícios e 
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simultaneamente à leitura pegávamos na sua mão e com o lápis fazíamos a divisão silábica 
por debaixo das palavras. 
Quando passámos à junção das sílabas, apresentávamos-lhe sempre palavras familiares 
ou do seu interesse (ex: o nome dos jogadores de futebol), pois estes termos funcionavam 
como excelentes reforços, quer na escrita como na oralidade. 
Depois de descobrirmos os seus hábitos e preferências, passámos à leitura de frases 
simples, sendo estas muitas vezes lidas em jornais sobre futebol, nos quais o aluno 
identificou, distinguiu, rodeou, sublinhou e transcreveu uma variedade de grafemas, sílabas 
e palavras, e para desenvolver e aperfeiçoar a sua dicção, expressão oral e escrita, 
pedíamos-lhe para observar imagens/fotografias (de animais, relacionadas com futebol; 
basquete; natação; alguns ídolos da música; o Noddy…) e a partir dessas observações 
construir e registar frases simples. 
À excepção das dramatizações, nunca repetíamos a mesma actividade, caso o 
fizéssemos o "João" dizia: “Não trabalho, estou morto…”, e antes de iniciarmos uma 
sessão, recordávamos a aula anterior. 
Enquanto o aluno não foi capaz de distinguir as letras minúsculas das maiúsculas, nas 
fichas colocávamos a mesma palavra com os dois tipos de letra. 
Sempre que alguma aula corresse menos bem ou não decorresse como o previsto, 
voltávamos a repeti-la propondo outras actividades, e gradualmente fomos aumentando a 
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PLANO DE AULA N.º 1 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Área: Língua Portuguesa e Expressão e Ed. Dramática 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     Competência Específica: Reconhecer o alfabeto. 
      
  
     






















• Exprimir-se por iniciativa própria: 
em momentos privilegiados de 
comunicação oral (comunicação, 
diálogos…). 
• Descrever imagens. 
• Organizar frases com suporte de 
imagens. 
• Construir frases com sentido. 
• Reconhecer e pronunciar o som das 
letras. 
• Associar as letras maiúsculas às 
minúsculas. 
• Comunicar oralmente descobertas. 
• Indicar o som inicial, final e 







• Copiar do impresso para o 
manuscrito. 








• Pronunciação dos sons das letras observadas. 
• Associação das mesmas letras em maiúsculas e 
minúsculas. 
• Procurar, num jornal, palavras que contenham 
fonemas sugeridos pela docente. 
• Pintar e copiar as letras encontradas. 
• Leitura, realizada pela docente, do texto: “O Figo”. 
• Exploração do texto: 
          - Rodear letras; 
          - Contar o número de letras em palavras; 
          - Contar o número de palavras; 
          - Contar o número de frases; 
          - Responder oralmente a questões sobre o texto. 
• Resolução escrita de uma ficha de trabalho: 
          - Preencher espaços copiando palavras; 






















• Ficha de trabalho 
• Lápis 
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desenvolver o 
gosto pela leitura e 











• Completar frases/lacunas. 
• Lançar bolas em distância com a 
«mão melhor» (a mais forte). 
• Relacionar grafema-fonema. 
          - Completar um crucigrama. 
• Actividade prática: “Futebol de Letras!” Cada 
jogador receberá uma baliza e vinte bolas (tudo feito em 
cartolina). A seguir cada um colocar-se-á num canto da 
sala, de frente para o adversário. 
O jogo consiste em cada jogador atirar, à vez, uma bola 
para a baliza adversária. Se marcar golo, esse jogador 
terá de identificar e desenhar/copiar cinco letras, 
seleccionadas pelo outro jogador. Se não marcar terá de 
efectuar os mesmos processos mas apenas com três 
letras. Assim como também terá de registar, numa tabela, 
as respectivas pontuações. Ganha quem obter o maior 
número de golos. 
• Borracha 
• Duas balizas (em 
cartolina) 
• 40 bolas (em 
cartolina) 




Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Exprimir-se por iniciativa própria: em momentos privilegiados de 
comunicação oral (comunicação, diálogos…). X   
Descrever imagens X  
 
Organizar frases com suporte de imagens. 
 X 
 
Construir frases com sentido. X  
 
Reconhecer e pronunciar o som das letras. X  
 
Associar as letras maiúsculas às minúsculas. 
 X 
O aluno só executa esta 
associação nas letras de 
imprensa. 
Comunicar oralmente descobertas. X  
 
Indicar o som inicial, final e intermédio das palavras. 
 X 
O aluno não foi capaz de 
indicar o som intermédio das 
palavras. 
Copiar do impresso para o manuscrito. 
 X 
Actualmente, o aluno só 
escreve em maiúsculas e em 
letras de imprensa. 
Completar frases/lacunas X  
 
Lançar bolas em distância com a «mão melhor» (a mais forte). X  
 
Relacionar grafema-fonema. X  
 
 
NOTA: A maioria dos objectivos foram atingidos, mas sempre com o apoio da docente através de pistas e técnicas que o ajudaram a 
relembrar determinados grafemas já esquecidos ou confundidos com outras letras. 
 Tabela n.º 1 

















































O  F I G O 




















































Figs. 6 - Cada jogador (“João” e professora) pendurou ao pescoço uma destas 
imagens durante a actividade prática. 
Fig 7 - Algumas das bolas usadas na actividade prática “Futebol de letras”. 
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Descrição da aula n.º 1 
 
Tendo em conta que o “João” é um fanático por futebol, baseei-me neste tema para 
consolidar o alfabeto. Inicialmente comecei por lhe mostrar vinte e três gravuras coloridas, 
cada uma contendo uma letra diferente (em maiúscula e em minúscula) acompanhada com 
uma imagem devidamente legendada, de maneira a que o aluno pudesse associar a letra e a 
palavra à respectiva figura. 
Para o ajudar a distinguir a letra de imprensa da manuscrita desenhei uma mão por 
debaixo das letras manuscritas, sendo esta técnica repetida (pelo aluno) em todos os 
cartões. 
À medida que o “João” ia observando e descrevendo as imagens, também pronunciava 
os sons dos grafemas, muitos dos quais teve de ouvir primeiro a professora, isto porque, o 
aluno já não se lembrava ou confundia algumas letras. Nestas situações procurei sempre 
encontrar uma técnica que o ajudasse a não esquecer. Por exemplo, para não trocar o som 
B pelo som D, disse-lhe que o primeiro tem duas barrigas e que esta palavra (barriga) 
também começa pelo som B. No caso das mesmas letras, mas em minúsculas, o b continua 
a ter barriga, enquanto que o d tem um “rabo” grande. 
Estes e outros sons foram assimilados pelo aluno através de várias estratégias. E este 
facto verificou-se quando o solicitei a procurar, num jornal desportivo, determinados 
grafemas, os quais teve de os pronunciar, pintar e copiar para uma folha. 
Entretanto, apresentei-lhe uma ficha com o texto: “O Figo”, o qual eu li e propus ao 
aluno que este repetisse cada palavra por mim mencionada e sinalizasse uma série de letras 
no texto.  
Seguidamente, respondeu oralmente a questões sobre o texto e preencheu espaços com 
palavras do texto.  
Todas estas tarefas foram executadas pelo aluno com entusiasmo e sempre com 
vontade de falar de outros jogadores da Selecção Portuguesa. Assim como também não 
largava o jornal para ver e comentar as várias imagens. 
O segundo exercício da ficha consistiu em completar um crucigrama, onde o “João” 
teve de descobrir palavras através da observação de imagens. nesta tarefa foi necessário a 
minha intervenção, ou seja, o "João" conseguiu legendar oralmente todas as gravuras, 
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assim como também foi capaz de escrever a primeira e a última letra de cada palavra, mas 
as restantes foram por mim pronunciadas. 
Relativamente ao texto e aos enunciados dos exercícios da ficha, estes foram 
apresentados em letras maiúsculas, porque o “João” tem muita dificuldade em reconhecer 
as letras minúsculas.  
      Para terminar a sessão, propus-lhe um jogo – “Futebol de Letras”, ou seja, nesta 
actividade lúdica, cada jogador recebeu uma baliza e vinte bolas (tudo feito em cartolina). 
A seguir cada um colocou-se num canto da sala, de frente para o adversário. 
O jogo consistiu em cada jogador atirar, à vez, uma bola para a baliza adversária. Se 
marcasse golo, esse jogador teria de identificar e desenhar/copiar cinco letras, 
seleccionadas pelo outro jogador. Se não marcasse teria de realizar a mesma tarefa apenas 
com três letras, assim como também teria de registar, numa tabela, as respectivas 
pontuações. Ganharia quem obtivesse o maior número de golos. 
Durante esta “brincadeira”, o “João” pronunciou e desenhou diversas letras, assim 
como também exercitou a contagem numérica. 
Este aluno é muito competitivo, adora desafios e desanima quando perde, motivo que 
me levou muitas vezes a simular que estava a perder, mas nas próximas actividades ajudá-
lo-ei a entender que o mais importante é participar…No entanto, continuarei a preparar 
actividades, de certo modo, competitivas, mas sem perder de vista o objectivo definido 
para essa tarefa. 
Este tipo de actividades permitem captar a atenção/concentração da criança, a qual joga 
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PLANO DE AULA N.º 2 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           
Nome do aluno: “João”                                             Área: Língua Portuguesa 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
                                                                                           Competência Específica: Identificar sílabas. 
      
  
     














gosto pela leitura 







• Identificar e distinguir a grafia e a 
fonética de várias letras. 
• Relacionar grafema-fonema 
• Criar e pronunciar o som de sílabas. 
• Transcrição de sílabas. 
• Bater o ritmo das palavras. 
• Contar o número de sílabas. 
• Pronunciar de forma correcta as 
palavras. 
• Escrever com caligrafia legível. 
• Dominar as técnicas de leitura. 
• Ler autonomamente. 
• Associar letras maiúsculas às 
minúsculas e vice-versa. 
• Associar a letra de imprensa à 
manuscrita.  
• Desenvolver o gosto pela leitura. 
• Exercitar a memória. 
• Apresentação de alguns cartões com as letras do alfabeto 
usadas na última sessão. 
• Formação de sílabas. Leitura e transcrição das mesmas. 
• Descobrir e sublinhar sílabas. 
• Contagem de sílabas através do batimento de palmas. 
• Divisão silábica de palavras simples. 
• Destacar o som inicial, intermédio e final de palavras 
simples e familiares. 
• Realizar ditado de sílabas. 
 
• Actividade Prática: “Jogo da Memória”. Este jogo 
consiste em dez cartões individuais com uma sílaba em 
letra de imprensa e em manuscrito repetida noutro cartão, 
mas em letra manuscrita. 
  Os cartões são colocados em cima da mesa com o verso 
virado para cima e, à vez, cada jogador vira dois cartões, 
lê-los e verifica se são sílabas iguais. Se formar par, 
guarda-o e volta a jogar, mas se forem sílabas diferentes, 
coloca-as no mesmo sítio, dando a vez ao adversário. 
  Ganha quem encontrar o maior número de sílabas iguais. 
• 23 cartões com as 
letras do alfabeto 
• Lápis de cor 







• 20 cartões com 
sílabas 
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Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Identificar e distinguir a grafia e a fonética de várias letras. X  Trocou apenas a grafia de duas 
consoantes, nomeadamente o P pelo B. 
Criar e pronunciar o som de sílabas. X  
Por vezes, foi necessário alguma ajuda 
porque o aluno não se lembrava do 
som de algumas letras. 
Transcrição de sílabas. X  Sempre em letra de imprensa e em 
maiúsculas. 
Bater o ritmo das palavras. X   
Contar o número de sílabas/divisão silábica. 
 X 
Sentiu alguma dificuldade na 
contagem de sílabas compostas por 
uma ou três letras. 
Pronunciar de forma correcta as palavras. X  Só repetindo a professora. 
Escrever com caligrafia legível. X   
Dominar as técnicas de leitura. X  Por vezes, foi necessário a professora 
relembrar-lhe algumas técnicas. 
Ler autonomamente. 
 X Leu com receio de errar 
Associar letras maiúsculas às minúsculas e vice-versa. X  Só na leitura, na escrita ainda não. 
Desenvolver o gosto pela leitura. X   
 
  


















































Fig. 8 - Jogo de memória, tendo como finalidade identificar sílabas associando as 
letras maiúsculas às minúsculas e as letras de imprensa às manuscritas, assim como 
também aprender a juntar sílabas para desenvolver as capacidades de memorização, 
discriminativa e cognitiva e alargar o seu campo vocabular. 















































Fig 9 - Cartões com as letras do alfabeto para o aluno associar as letras 
maiúsculas às minúsculas e aliar a letra e a palavra à respectiva figura. 
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Descrição da aula n.º 2 
 
Hoje a aula tinha essencialmente a finalidade de identificar sílabas para posteriormente 
o aluno ser capaz de escrever palavras e frases simples. 
Inicialmente, optei por voltar a mostrar os cartões com o alfabeto apresentados na 
última sessão, mas comecei pelas vogais, às quais fui acrescentando diferentes consoantes, 
para que o aluno aprendesse a pronunciá-las de uma só vez. 
O “João” ouviu atentamente a minha pronúncia e repetiu sem dificuldade todas as 
sílabas por mim mencionadas. 
Quando passámos à transcrição das mesmas, o aluno trocou algumas letras, 
principalmente quando lhe pedia para escrever com letra manuscrita, por exemplo, 
confundia o P com o B. Mais uma vez intervi com um dos meus “truques”(técnicas), ou 
seja, disse-lhe que estas letras eram semelhantes a dois guarda-chuvas, só que o B é um 
guarda-chuva estragado, caiu-lhe um raio. Enquanto que o P está em óptimas condições. 
Perante estas explicações, o aluno riu-se e continuou a copiar, mas sempre que 
apareciam estas duas consoantes eu relembrava: “Não te esqueças do guarda-chuva”. 
Posteriormente, apresentei-lhe uma série de palavras, solicitando-o a descobrir e 
sublinhar determinadas sílabas. Neste exercício não suscitou qualquer dificuldade, embora 
por vezes fosse necessário eu dizer as letras da sílaba pronunciada. 
O “João”, com o meu apoio também fez a contagem de sílabas através do batimento de 
palmas, mas na divisão silábica realizada com o lápis já sentiu alguma dificuldade, 
nomeadamente nas sílabas compostas por três letras, e nestes casos ele, muitas vezes, fez o 
seguinte: jo-ga-do-r. Portanto, para ele uma sílaba seria sempre constituída por duas letras, 
mas com a prática/mais exemplos o “João” foi ultrapassando esta dificuldade e sempre 
com a ajuda do batimento de palmas. Posteriormente, apresentei-lhe uma palavra familiar 
de cada vez e todas elas acompanhadas com uma imagem, para que o aluno indicasse o 
som inicial, intermédio e final de cada termo. Para resolver esta tarefa, o “João” apoiou-se 
no batimento de palmas, isto é, após cada batimento ele foi capaz de identificar os vários 
sons e simultaneamente, ajudei-o a apontar/sinalizar nos cartões do alfabeto as letras que 
compunham cada som. 
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Para o motivar, propus-lhe executar esta tarefa à vez, a fim de verificarmos quem seria 
capaz de descobrir mais sons sem errar. Estes desafios funcionam como excelentes 
estímulos. 
Entretanto sugeri realizarmos um ditado de sílabas, mas sempre que eu lhe ditava ele 
dizia: “Não sei…”, ou seja, já estava cansado, desinteressado. Momento ideal para 
fazermos um acordo, o qual consistiu em executarmos um pouco da tarefa proposta e 
depois avançaria para a parte prática – o jogo. 
Após a aceitação do aluno, facilitei-lhe o exercício, isto é, entreguei-lhe alguns cartões, 
cada um contendo uma sílaba e voltei a fazer o ditado para que o João procurasse nos 
cartões a sílaba pedida e a copiasse para uma folha. Embora o aluno não fosse capaz de 
escrever em manuscrito, deixei-o escrever com letra de imprensa. Não insisti para não o 
desmotivar. 
Quanto à parte prática – Jogo da Memória – esta consistiu em dez cartões individuais 
com uma sílaba em letra de imprensa repetida noutro cartão, mas em letra manuscrita. 
A finalidade deste jogo é identificar diversas sílabas, associando as letras maiúsculas às 
minúsculas e as letras de imprensa às manuscritas, assim como também aprender a juntar 
sílabas para desenvolver as suas capacidades de memorização, discriminativa e cognitiva e 
alargar o seu campo vocabular. 
Os cartões foram colocados em cima da mesa com o verso virado para cima, à vez, 
cada jogador virou dois cartões, leu e verificou se eram ou não sílabas iguais. Se formasse 
par, guardava-os e voltava a jogar, mas se fossem sílabas diferentes, colocava-as no mesmo 
lugar, dando a vez ao adversário. 
Ganhou quem encontrou um maior número de sílabas iguais e, deste modo, o aluno 





























PLANO DE AULA N.º 3 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Área: Língua Portuguesa e Ed. Musical 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     Competência Específica: Identificar sílabas.                            
      
  
     






















• Relacionar grafema-fonema. 
• Comunicar oralmente 
descobertas. 
• Descrever imagens. 
• Elaborar frases simples com 
suporte de imagens. 
• Identificar sílabas 
• Copiar sílabas. 
• Identificar e reproduzir sílabas. 
• Caligrafia legível. 
• Gerir o espaço entre as palavras. 
• Associar as sílabas impressas às 
manuscritas. 
• Ler autonomamente.  
• Escrever palavras com sílabas 
directas, sem ditado silábico. 
• Indicar o som inicial, intermédio 
e final das palavras. 
• Pronunciar de forma correcta as 
palavras. 
• Aplicar a divisão silábica. 
• Resolução escrita de uma ficha. 
          - Ordenar letras para legendar imagens 
          - Formar frases simples 
• Descrição oral de imagens. 
• Criação de frases simples. 
Actividades Prática: “O Loto das Sílabas” – consiste em cada 
jogador (professora e aluno) receber uma cartolina A4 com 
diversas sílabas. Ao lado está um saco com tantos cartões 
quantos as casinhas que a cartolina tem, com sílabas idênticas às 
das cartolinas. 
Entretanto, um dos jogadores, tira do saco um cartão, lê a sílaba 
que corresponder a uma das sílabas das cartolinas. Quem tiver 
essa sílaba pronuncia a palavra “Bingo”. Seguidamente copia a 
sílaba para um cartão (igual aos do saco mas sem nada escrito), 
coloca-o sobre a sílaba da cartolina e assim sucessivamente até 
alguém completar o seu tabuleiro com as diversas sílabas. 
• Audição, canto e gesticulação da música “Todos os Patinhos”. 
• Formação de palavras a partir  da junção de sílabas. 





• Dois tabuleiros de 
loto 
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Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Relacionar grafema-fonema. X   
Ordenar letras para legendar imagens. X   
Descrever imagens. X   
Elaborar frases simples com suporte de imagens. X   
Copiar sílabas. X   
Identificar e reproduzir sílabas. X  Identificou as sílabas directas, mas ainda troca as sílabas inversas. 
Caligrafia legível. X  
Por vezes tive de o chamar à atenção 
sobre o tamanho das letras, visto que o 
aluno não mantém o mesmo tamanho. 
Gerir o espaço entre as palavras. X   
Associar as sílabas de imprensa às manuscritas. 
 X 
Não associou todas, mas tem progredido 
nesta competência, embora escreva 
sempre com letra de imprensa. 
Ler autonomamente 
 X 
Leu, sozinho, apenas frases simples, 
constituídas por palavras com sílabas 
directas. 
Escrever palavras com sílabas directas, sem ditado silábico. X   
Indicar o som inicial, intermédio e final das palavras. X   
Pronunciar de forma correcta as palavras. X   
Aplicar a divisão silábica. X   


































 Ficha de Trabalho 



























































Fig. 10 - Cartões com as sílabas correspondentes às das cartolinas/tabuleiros. 
Estes encontravam-se no interior de um saco, a partir do qual cada jogador 
extraiu um cartão de cada vez. 
Tabuleiros do “Loto das Sílabas” 
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Descrição da aula n.º 3 
 
Esta aula foi essencialmente para consolidar o reconhecimento de sílabas, e para 
trabalhar com maior intensidade aquelas em que o aluno demonstra ter mais dificuldade, 
nomeadamente nas palavras com sílaba final acabando em consoante (por exemplo, nariz, 
mel, Joel) e as que incluem sílabas inversas (por exemplo, es, ar, ir, ol), como em arma, 
escova, Olga, irmão. 
Para iniciar a sessão propus-lhe a resolução escrita de uma ficha, a qual continha quatro 
imagens de animais (visto ser um tema que também o atrai), dentro dos quais havia um 
conjunto de letras misturadas. Estas foram pronunciadas pelo "João" que depois de 
identificar o animal, conseguiu sozinho, ordenar as letras para legendar a gravura. Eu 
apenas disse-lhe o número de sílabas que compunham cada palavra. 
No final, solicitei-o a descrever as imagens de maneira a construir oralmente e por 
escrito frases simples. 
Seguidamente, realizámos dois jogos. O primeiro "Loto das Sílabas" consistiu em 
cada jogador (professora e aluno) receber uma cartolina A4 com diversas sílabas, as quais 
estão contornadas com linhas pretas e grossas, de maneira a facilitar à criança a percepção 
da sílaba. Ao lado, estava um saco com quantos cartões quantos as casinhas que a cartolina 
continha, com sílabas idênticas às das cartolinas. 
Entretanto, um dos jogadores tirou do saco um cartão e leu a sílaba que correspondia a 
uma das sílabas das cartolinas. Quem tivesse essa sílaba pronunciava"Bingo", copiava a 
sílaba para um cartão, colocando-o sobre a sílaba da cartolina e assim sucessivamente até 
alguém completar o seu tabuleiro com as diversas sílabas. 
A extracção dos cartões foi feita alternadamente e sempre que era eu a jogar pedia 
ajuda ao "João" para encontrar a sílaba correspondente e, inclusivamente, simulava errar de 
modo a que a criança se mantivesse atenta e me pudesse ajudar quando eu me enganasse. 
Posteriormente, para descontrair o aluno, ouvimos, dançámos e mimámos com gestos a 
música: “Todos os Patinhos”, isto porque o "João" adora música, mas no início ficou um 
pouco envergonhado, ouvindo e cantando baixinho. Após ouvir duas/três vezes e de 
observar os meus gestos, tentou imitar-me, acabando por dizer “Outra vez Belinha”. 
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Estes momentos funcionam sempre como incentivos para a realização dos exercícios 
seguintes, ou seja, para o estimular fiz um acordo com ele. “Se nós dançarmos mais duas 
vezes, tu a seguir fazes mais dois exercícios com sílabas.” 
Portanto, o primeiro exercício baseou-se na junção de sílabas para formar palavras. Eu 
comecei por exemplificar, pronunciando lentamente duas sílabas, as quais foram 
encontradas pelo aluno nas cartolinas do jogo realizado anteriormente, e após a descoberta 
ambos esclarecemos o termo pronunciado. 
Depois de alguns exemplos apresentados, trocámos de função, sendo o aluno capaz de 
reconhecer e pronunciar de forma correcta, mas por vezes as palavras criadas não faziam 
sentido e ele apercebia-se do erro quando eu o questionava “E o que é isso?”. 
Para o ajudar, eu iniciava a primeira sílaba de cada vocábulo e dava-lhe duas opções 
para completar a segunda. Ele juntou uma de cada vez, tentando explicar o significado de 
ambas, mas como havia sempre uma delas que nenhum de nós conseguia esclarecer, o 
"João" acabava por seleccionar a resposta correcta. Eu fui dificultando gradualmente esta 
actividade, ou seja, de duas opções passei para três, quatro e cinco. Esta tarefa permitiu 
também alargar o vocabulário do "João".  
Entretanto, fizemos ao contrário, eu dava-lhe a palavra e ele tinha de fazer a divisão 
silábica com o lápis para depois procurar as sílabas na mesma cartolina. 
No decorrer destas tarefas, elogiei-o constantemente, expressando gestos de 
admiração/espanto, aplaudindo-o e pedindo-lhe para ele explicar como é que tinha 
resolvido tão bem. Com tantos elogios, ele ficava um pouco envergonhado e chamava a 
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PLANO DE AULA N.º 4 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                       Áreas: Língua Portuguesa e Expressão e Ed. Dramática 
Nome do aluno: “João”                                         Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                                  Competência Específica: Reconhecer os casos de leitura Lh, Nh, Ch. 
      
  
     

























• Enriquecer o vocabulário e as 
estruturas gramaticais da Língua 
Portuguesa. 
• Desenvolver o gosto pela leitura. 
• Ler de forma compreensiva. 
 
• Identificar os casos de leitura. 
 
• Interpretação oral do texto. 
• Compreender os enunciados dos 
exercícios. 
• Construir frases com sentido. 
• Identificar as personagens, autor e 
título de uma história. 
• Descrever imagens. 
• Recontar a história. 
• Organizar sequências de imagens. 
• Associar frases e gravuras. 
• Responder a perguntas simples sobre 
o texto. 
• Copiar do impresso para o 
manuscrito. 
• Gerir o espaço entre as palavras. 
• Diálogo com o aluno sobre os dígrafos nh, lh e ch e 
apresentação de algumas palavras que contenham estes 
três sons; 
• Leitura realizada pela docente do texto: “A Queda do 
Passarinho”: 
• Leitura, do mesmo texto, realizada pelo aluno; 
• Sublinhar ou rodear (no texto) com cores diferentes os 
casos de leitura abordados; 
• Breve diálogo sobre o texto:  
      - esclarecimento de algumas palavras                          
desconhecidas. 
      - enumeração das personagens, quantidades de 
palavras e frases. 
      - descrição dos acontecimentos mais relevantes. 
      - identificação do título, do autor e das personagens.  
• Descrição oral das gravuras e ordenação das mesmas; 
• Resolução de uma ficha sobre o texto lido; 













• Folha com o texto 




































• Identificar as imagens e transcrever 






• Comunicar oralmente descobertas. 
• Improvisar palavras, atitudes, gestos 









• Descrever oralmente as actividades 
realizadas. 
Actividade Prática: Confecção da Receita “Coelho 
com chouriço” 
 - Leitura dos procedimentos (preparação) e, 
simultaneamente, apresentação de várias imagens com os 
diferentes ingredientes e registo das respectivas legendas; 
 - Apresentação de três recipientes devidamente 
identificados – um com o nh, outro com o lh e o terceiro 
com o dígrafo ch. 
 - Realização da receita: 
O aluno imagina ser um cozinheiro e a professora a sua 
ajudante. O discente lê os procedimentos e quando 
mencionar o nome de algum ingrediente, procura o 
cartão com a respectiva imagem, na qual rodeia o dígrafo 
existente na legenda, para depois colocar o cartão no 
recipiente etiquetado com o dígrafo correspondente. 
Finalmente, o discente lê novamente o texto para saber a 
ordem correcta dos ingredientes a pôr dentro da panela. 
 
• Recontar, oralmente, a actividade realizada à mãe do 
“João”. 
• Três recipientes de 
cozinha 
• Uma mesa 
• Imagens de vários 
ingredientes 
• Um avental 
• Uma panela 






Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Desenvolver o gosto pela leitura. X   
Ler de forma compreensiva. 
 X  
Identificar os casos de leitura. X   
Interpretação oral do texto. X   
Compreender os enunciados dos exercícios. X   
Construir frases com sentido. X  Recebeu algum apoio verbal. 
Identificar as personagens, autor e título de uma história. X   
Descrever imagens. X   
Recontar a história. X  Com suporte de imagens. 
Organizar sequências de imagens. X   
Associar frases e gravuras. X   
Responder a perguntas simples sobre o texto. X   
Copiar do impresso para o manuscrito. 
 X 
O "João" escreve sempre em 
maiúsculas e em letra de 
imprensa. 
Gerir o espaço entre as palavras. X  
Por vezes, o aluno esquece-se 
de deixar espaço entre as 
palavras. 
Identificação das imagens e transcrição das respectivas legendas. X   
Comunicar oralmente descobertas. X   
Improvisar palavras, atitudes, gestos e movimentos a uma acção precisa. X   
Descrição oral as actividades realizadas. X   
Tabela n.º 4 















































 Ficha de Trabalho 
































































Receita preenchida pelo “João”. 

















































Fotografia n.º 1 - O “João” está a resolver a ficha de trabalho. 
Fotografia n.º 2 - O aluno está a identificar e a ordenar os 
ingredientes lidos na descrição da receita para, 
posteriormente, transcrever as respectivas legendas e a seguir 












Fotografia n.º 4 - Observação dos recipientes devidamente 
identificados, a serem utilizados durante a confecção da 
receita mencionada anteriormente.  
Fotografia n.º 3 - O “João” está a copiar as legendas dos 
ingredientes para a receita “Coelho com chouriço”. 
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Descrição da aula nº4 
 
A leitura foi bem executada, mas com o meu auxílio, uma vez que o aluno ainda 
soletra ao pronunciar determinadas palavras, as quais fui sublinhando, sílaba por sílaba, de 
maneira a facilitar a leitura ao “João”. No final de cada frase também o questionei para ver 
se este tinha compreendido o que tínhamos lido, obtendo quase sempre respostas correctas. 
E quando acontecia o contrário, isto é, quando o discente demonstrava incompreensão das 
mesmas, solicitava-o a ler novamente e, caso necessário, explicava-lhe o significado de 
cada palavra, sempre com a presença das respectivas imagens. 
Na resolução da ficha, houve um grande entusiasmo inicial, mas após a escrita de 
algumas frases, um pouco extensas (legendar imagens), o aluno começou a demonstrar 
alguma desmotivação, cansaço. Perante esta situação, optei por avançar para os dois 
últimos exercícios, uma vez que estes são de resposta curta, os quais foram resolvidos com 
alguma rapidez, uma vez que consistiam apenas em assinalar as respostas certas. 
Todas as actividades foram executadas com a minha ajuda, visto que o “João” ainda 
não é capaz de resolver os exercícios autonomamente. Esta criança precisa de um apoio 
constante e de incentivos que lhe permitam continuar sem se esquecer de uma série de 
aspectos relevantes e pelos quais ele tem demonstrado bastante dificuldade, 
nomeadamente, deixar espaços entre as palavras, escrever com letra legível, dar respostas 
claras, completas e coerentes. 
Além disso, o reforço positivo foi uma constante, ou seja, ao longo da aula, 
fotografei-o, fui elogiando o seu trabalho, mencionando também que se ele terminasse a 
ficha confeccionaríamos uma refeição, onde ele seria o cozinheiro. 
Deste modo, a actividade realizada após a execução da ficha representou para o aluno 
uma recompensa, a qual ele desejava impacientemente, pois perguntava com frequência: 
“Já posso? Falta muito?”. 
No que concerne à dramatização, esta foi realizada com muito sucesso e durante a 
qual se notou a alegria, o interesse e a motivação do "João", que no final pediu para 
repetirmos a cena, mas trocando de papéis. 
Cada um de nós ("João" e professora) desempenhou um papel diferente, eu fiz de 
ajudante e o aluno imitou um cozinheiro, o qual teve de ler a preparação da refeição e à 
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medida que mencionava o nome dos ingredientes procurava-os nos cartões observados 
anteriormente, nos quais também teve de rodear o dígrafo existente na legenda. 
Portanto, esta pequena dramatização permitiu ao "João" imaginar, identificar 
imagens; ler e transcrever legendas relacionadas com os casos de leitura explorados; 
improvisar palavras, atitudes, gestos e movimentos; alargar o campo vocabular, etc. 
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PLANO DE AULA N.º 5 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Área: Língua Portuguesa 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     Competência específica: Sensibilizar para a rima. 
      
  
     










• Desenvolver as 
competências da 
leitura e da escrita, 












• Exprimir-se por iniciativa própria: 
em momentos privilegiados de 
comunicação oral (comunicação, 
diálogos…). 
• Enriquecer o campo vocabular. 
• Experimentar um tipo de texto 
diferente que desenvolva o gosto pela 
leitura e pela escrita. 
• Associar frases a imagens. 
• Descrever imagens. 
• Bater o ritmo das palavras. 
• Transpor enunciados orais para 
formas de expressão gestual e sonora. 
• Exercitar a leitura. 
• Ler autonomamente. 
• Legendar imagens. 
• Gerir o espaço entre as palavras. 
• Escrever com letra legível. 
• Apreender o sentido de um texto 
através da sua reconstrução. 
• Encontrar palavras que rimam. 
• Ler frases simples de forma 
compreensiva. 
• Diálogo com o aluno sobre rimas – apresentação oral e 
escrita de alguns exemplos. 
• Leitura e gesticulação, realizada pela docente, do 
texto: “Vamos Rimar”. 
• Leitura do mesmo texto, executada pelo aluno. 
• Exploração do texto: 
       - descobrir e sublinhar rimas 
       - associar palavras a imagens 
       - mimar algumas frases e compreensão das mesmas. 
       - contar sílabas através do batimento de  
          palmas 
       - identificar o número de palavras nas frases e o  
          número de frases no texto. 
• Leitura e gesticulação, feita pelo aluno, do texto. 
• Resolução oral e escrita da ficha. 
• Actividade prática – Jogo de leitura e escrita: 
“Encontra a Rima”. Este jogo consiste em recriar o 
texto lido, ou seja, formar pares com cartões de duas 
cores, os verdes contêm os números até dez por extenso e 
os castanhos a respectiva frase/rima. O objectivo será 
reconstruir as rimas lidas no texto, lê-las novamente e 





• Folha com o texto 
• Canetas (azul, verde, 
vermelha) 
• Ficha de trabalho 
• Dez cartões verdes e 
dez castanhos. 





Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Exprimir-se por iniciativa própria: em momentos privilegiados de 
comunicação oral (comunicação, diálogos…)  X 
Apenas falou quando foi 
solicitado. 
Enriquecer o campo vocabular. X  
 
Experimentar um tipo de texto diferente que desenvolva o gosto pela 
leitura e pela escrita. X   
Associar frases a imagens. X  
 
Descrever imagens. X  
 
Bater o ritmo das palavras. X  
 
Transpor enunciados orais para formas de expressão gestual e sonora. X  
 
Exercitar a leitura. X  
 
Ler autonomamente. X  Após ter lido 3/4 vezes. 
Legendar imagens. X  
 
Gerir o espaço entre as palavras. X  Foi necessário relembra-lhe 
várias vezes este item. 
Escrever com letra legível. X  
 
Apreender o sentido de um texto através da sua reconstrução. X   
Encontrar palavras que rimam. X   
Ler frases simples de forma compreensiva. X   






































































































Fig. 12 - Algumas peças do jogo:”Encontra a rima”. 

















   






















Fotografia n.º 6 - O “João” encontra-se a reconstruir a terceira rima do texto. 
Fotografia n.º 5 – O “João” a ler uma das rimas para 
depois tentar encontrar o respectivo par. 
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Descrição da aula nº 5 
 
Hoje, o “João” não se encontrava bem disposto, um pouco cansado, apático e 
melancólico. Comecei por dialogar com ele sobre o seu estado, mas ele pouco falou, 
desviando-se para o outro lado. 
Seguidamente, propus-lhe dançarmos. Ele olhou e perguntou: “Onde está a música?”, 
“Trouxeste o rádio?”. Aproveitei o momento para fazer um acordo com ele, ou seja, se 
nós dançássemos ele leria o texto e se o fizesse com atenção voltaríamos a dançar. O aluno 
aceitou, demonstrando algum interesse/entusiasmo.  
Após a audição, dança e mímica da música: “Senhora Dª Anica”, fiz uma primeira 
leitura do texto: “Vamos Rimar”, onde lhe expliquei o que são rimas e, simultaneamente 
auxiliei esta leitura com gestos, movimentos e expressões faciais, bem como a 
apresentação de algumas imagens, com o intuito de o aluno compreender com mais 
facilidade o significado de alguns conceitos. Assim como também seguia a leitura com o 
meu próprio dedo, para deste modo o João fazer o mesmo não “saltando” palavras ou 
frases. 
Entretanto, o aluno iniciou a sua leitura, a qual foi um pouco lenta e soletrada, não 
dramatizando… 
Voltámos a ler uma segunda vez: eu li a primeira rima, executando os respectivos 
gestos e incentivava-o a fazer o mesmo e assim consecutivamente até ao final do texto. 
Posteriormente, prossegui com algumas questões (“Quantas palavras tem a 5ª rima? 
Oito rima com que palavra? O que diz na quarta rima?...”) e a partir das respostas 
verifiquei que o aluno compreendeu o texto. À medida que ia lendo as rimas também se 
ria, quando ambos gesticulávamos. 
Para terminar, propus-lhe ler tudo novamente, mas sozinho, embora o ajudasse a 
dividir, com o lápis, as sílabas das palavras e apoiando a minha mão sobre a dele. 
A seguir passámos à resolução da ficha, sendo esta constituída por três exercícios 
muito simples e de respostas rápidas. Começámos por observar e descrever as imagens 
para depois lermos as várias opções a fim de seleccionarmos as legendas correctas.  
Depois de o aluno ter lido três/quatro vezes e de ter compreendido o texto, leu uma 
última vez, com mais fluência e executando os gestos aprendidos, mas sempre a um ritmo 
lento e aproveitando as minhas pistas verbais (Ex: pronunciar o inicio de uma palavra ou 
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executar um gesto) as quais o ajudaram a relembrar determinadas sílabas ainda não muito 
exploradas e a mimar alguma acção. 
Durante a escrita das suas respostas tive de o relembrar constantemente sobre a 
importância de deixar espaços entre as palavras e iniciar sempre as frases com letra 
maiúscula. 
Antes de resolver qualquer exercício o João precisou de ajuda para interpretar os 
enunciados, isto porque, o facto de ele soletrar impede-o de entender a finalidade da tarefa, 
no entanto toda esta dependência diminuiu quando os exercícios vinham acompanhados de 
imagens ou quando o objectivo era somente copiar. 
Ao nível da escrita, o aluno ainda precisa de muita ajuda e de actividades que o 
motivem, isto porque sempre que ele escreve/copia uma letra diz: “E mais?”, ou seja não 
demonstra interesse, gosto pelo que está a fazer, esperando sempre que a docente lhe dite 
as letras. 
Relativamente à actividade prática, esta consistiu em encontrar os pares do texto, ou 
seja, eu coloquei em cima da mesa vários cartões: os verdes continham os números até dez 
por extenso e os cartões castanhos a respectiva rima. O objectivo era reconstruir as rimas 
lidas no texto, lê-las novamente e transcrevê-las para o caderno. No entanto, como não 
estava bem disposto, não o solicitei a copiar as suas descobertas, preocupei-me apenas em 
incentivá-lo a prosseguir com a actividade, elogiando-o constantemente, batendo palmas, 
dando abraços, fotografando e pronunciando “Muito bem” sempre que o aluno descobria 
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PLANO DE AULA N.º 6 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Áreas: Língua Portuguesa e Expressão e Ed. Dramática 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     Competência Geral: Sensibilizar para a rima. 
      
  
     

















• Desenvolver as 
competências de 





• Exprimir-se por iniciativa própria em 
momentos privilegiados de 
comunicação oral (conversas, 
diálogos). 
• Desenvolver o gosto pela leitura. 
• Divisão silábica. 
• Ler frases simples de forma 
compreensiva. 
• Interpretação oral do texto. 
• Enriquecer o vocabulário. 
• Descobrir rimas. 
• Comunicar oralmente descobertas. 
• Sinalizar sílabas e palavras. 
 
 
• Associar frases a imagens. 
• Gerir o espaço entre as palavras. 
• Escrever com caligrafia legível. 
• Responder a questionários. 
• Participação em jogos de reprodução 
da leitura oral. 
• Associar a letra minúscula à 
• Diálogo com o aluno sobre o texto lido na última aula 
e comparação do mesmo com outro semelhante. 
• Apresentação e comentário de dez fantoches de dedo. 
• Leitura do texto: “Os Números Faladores” realizada 
pela docente, aliando a emissão sonora a 
gestos/movimentos e expressões faciais. 
• Leitura do mesmo texto, realizada pelo aluno. 
• Exploração do texto: 
         - Rodear e esclarecer conceitos 
         - Sublinhar rimas 
         - Identificar o autor e o título 
         - Circundar no texto sílabas e palavras nomeadas 
pela docente. 
         - Bater o ritmo das palavras. 
         - Nomear o número de palavras em frases. 
• Resolução de uma ficha. 
• Actividade prática: reconstruir o texto: “Os 
Números Faladores”, associando as frases em 
maiúsculas às minúsculas. Portanto, em cima da mesa 
ficam várias tiras de cartão, cada uma contendo uma 
frase do texto. Há dez tiras escritas em maiúsculas e 
outras dez, com as mesmas frases, em minúsculas. Após 
a reorganização do texto, o aluno tem de voltar a colocar 
 
 




• Folha com o texto 








• Ficha de trabalho 










• Reproduzir rimas. 
• Exercitar a leitura. 
• Aliar a emissão sonora a 
gestos/movimentos. 
os fantoches nos dedos e reler o texto, aliando a emissão 






Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Exprimir-se por iniciativa própria em momentos privilegiados de 
comunicação oral (conversas, diálogos). X   
Desenvolver o gosto pela leitura. X  
 
Divisão silábica. X  
 
Ler frases simples de forma compreensiva. X  
 
Interpretação oral do texto. X  
 
Enriquecer o vocabulário. X  
 
Descobrir rimas. X  
 
Comunicar oralmente descobertas. X  
 
Sinalizar sílabas e palavras. X  
 
Associar frases a imagens. X  
 
Gerir o espaço entre as palavras. X  
 
Escrever com caligrafia legível. X  
 
Responder a questionários. X  
 
Participação em jogos de reprodução da leitura oral. X   
Associar a letra minúscula à maiúscula. X  
Verificou-se na actividade 
prática, mas só em letra de 
imprensa. 
Exercitar a leitura. X  
 
Aliar a emissão sonora a gestos/movimentos. X   
Reproduzir rimas. X   
Tabela n.º 6 













































































































Fig. 13 - “Os números faladores” – fantoches de dedos. 


































Fig. 14 - Algumas das frases do texto, para o aluno reconstruí-lo, associando as 
letras maiúsculas às minúsculas. 
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Descrição da aula nº 6 
 
Tendo em conta a indisposição do João na última aula, optei por consolidar o mesmo 
tema (“rimas”), mas recorrendo a outras estratégias. Comecei por mostrar o mesmo texto, 
acompanhado de ilustrações e com algumas alterações nas construções frásicas – frases 
mais completas e animadas, e consequentemente modifiquei o título do texto. 
Esta apresentação foi acompanhada de dez fantoches de dedos, cada um representando 
uma rima diferente. O aluno ficou encantado ao ver tais “bonecos”, quis tocar, 
experimentar… 
Após esta breve exposição, onde baptizei os bonecos de “Os números faladores”, o 
João assistiu atentamente à minha leitura, durante a qual manusiei os fantoches e no final 
ouvi: “Agora sou eu…” 
Com alguma dificuldade, o aluno colocou os fantoches nos seus dedos e imitando os 
meus movimentos, leu o texto devagar, sem desistir e sem solicitar a minha ajuda. Eu 
apenas fui fazendo, com o lápis, a divisão silábica, uma vez que o aluno tinha os seus 
dedos ocupados. Foi uma leitura fluente, compreensível e animada. 
Posteriormente, explorámos o texto (título, autor, nº de frases, divisão silábica, destacar 
o som inicial das palavras, isolar letras, descrever imagens…), e passámos à resolução da 
ficha, constituída por dois exercícios. O primeiro consistiu em responder a quatro questões 
sobre o texto e o segundo em construir frases e legendar duas figuras relacionadas com os 
fantoches de dedos. 
Lemos o enunciado dos exercícios, que foram de imediato compreendidos pelo João, 
mas para conseguir responder às questões, teve de ler duas vezes cada uma, bem como 
ouvir uma explicação oral das mesmas por parte da professora. 
Ao nível da oralidade, as respostas foram descobertas no texto pelo aluno, que 
pronunciou correctamente as palavras, soletrando as menos exploradas e inventando as que 
ainda não aprendeu. 
Na escrita, o João não é capaz de escrever, autonomamente, uma frase. Mas desta vez, 
já não foi necessário ditar letra por letra. Ele teve o cuidado de copiar cuidadosamente as 
frases do texto. 
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A sua grafia é sempre em maiúscula, razão pela qual, muitas vezes, também apresento 
as fichas em maiúsculas, isto porque, o João ainda sente alguma dificuldade em identificar 
determinadas letras minúsculas e ao nível da grafia, não sendo capaz de as executar. 
Desta vez, fez uma letra legível, mas por vezes, principalmente quando está mais 
cansado, escreve à pressa, letras tortas e indecifráveis e sem vontade para usar a borracha. 
Há letras que o aluno ainda não consegue escrever correctamente, por exemplo, a vogal 
“U” parece a consoante “V” e o “S” é semelhante ao número 5. 
No que toca à parte prática, esta foi executada com sucesso, onde predominou o 
interesse, a motivação, o empenho e a diversão. 
A actividade consistiu em associar as frases do texto em maiúsculas às minúsculas, 
para depois voltar a colocar os fantoches e reler o texto, aliando a emissão sonora a 
gestos/movimentos. 
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PLANO DE AULA N.º 7 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                          Áreas: Língua Portuguesa e Expressão e Ed. Dramática 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     Competência Específica: Distinguir e identificar o caso de leitura NH. 
      
  
     

















• Desenvolver as 
competências da 
leitura e da escrita, 




• Desenvolver o 
 
• Reter a informação essencial. 
• Recontar histórias. 
• Descrever imagens. 
• Aplicar a divisão silábica através do 
batimento de palmas. 




• Ler e interpretar oralmente o texto. 
• Ler autonomamente. 
• Comunicar oralmente descobertas. 
• Compreender o enunciado dos 
exercícios. 
• Sinalizar o caso de leitura “nh”. 
• Copiar palavras com o dígrafo “nh”. 
• Escrever com letra legível. 
• Escrever palavras com sílabas 
directas, sem ditado silábico. 
• Ler e escrever palavras associando-as 
a imagens. 
• Participar em situações que 
• Leitura da história: “Como nasceu o som NH?” 
• Recontar a história. 
• Observação de várias ilustrações relacionadas com o 
tema. 
• Partindo das legendas das imagens, fazer o batimento 
do ritmo das palavras. 
• Rodear, nas mesmas etiquetas, o caso de leitura 
abordado, pronunciando o seu som. 
• Leitura, realizada pela docente, do texto contido na 
ficha. 
• Leitura, do mesmo texto, realizada pelo aluno. 
• Exploração do texto: 
                     - Número de frases. 
                     - Sublinhar as palavras com o som “nh”, 
destacando a respectiva sílaba. 
                     - Explicação de algumas palavras. 
• Resolução escrita da ficha. 
• Actividade Prática: “Pesca a Etiqueta”. Este jogo 
tem como objectivo associar o caso de leitura aprendido 
às respectivas imagens, ou seja, em cima da mesa fica 
uma série de figuras reais e ao lado espalha-se um 
conjunto de cartões com o verso virado para cima. O 
aluno e a professora têm de tirar uma imagem de cada 
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desenvolvam o convívio e o gosto pela 
escrita e pela leitura. 
• Enriquecer o vocabulário. 





vez, lê-la, descrevê-la e procurar a respectiva etiqueta, 
podendo apenas virar um cartão de cada vez. Caso não 
seja a legenda correcta, volta a colocá-lo no mesmo 
lugar, dando a vez ao adversário e assim sucessivamente. 
Mas se encontrar o par, terá de copiar a palavra para uma 
folha, obtendo deste modo uma lista de palavras. Ganha 








Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Reter a informação essencial. X  
 
Recontar histórias sem suporte de imagens. 
 X Sozinho não, só com o apoio 
verbal da docente. 
Descrever imagens. X  
 
Aplicar a divisão silábica através do batimento de palmas. X  
 
Identificar e reproduzir o dígrafo “nh”. X  
 
Ler e interpretar oralmente o texto. X   
Ler autonomamente. X  
 
Comunicar oralmente descobertas.    
Compreender o enunciado dos exercícios. X  
 
Sinalizar o caso de leitura “nh”. X  
 
Copiar palavras com o dígrafo “nh”. X  
 
Escrever com letra legível. X  
 
Escrever palavras com sílabas directas, sem ditado silábico. 
 X 
 
Ler e escrever palavras associando-as a imagens. X  
 
Participar em situações que desenvolvam o convívio e o gosto pela 
escrita e pela leitura. X   
Enriquecer o vocabulário. X  
 
Pronunciar de forma correcta as palavras X  
Por vezes, quando as 
palavras não eram 
acompanhadas das 
respectivas imagens, o aluno 
trocava o fonema nh pelo lh. 
Tabela n.º 7 























































































Ficha de Trabalho 
































































































Fig. 16 - Jogo “Pesca a etiqueta” 
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Descrição da aula n. 7 
 
Visto que João ainda não consegue distinguir muito bem os fonemas “nh” e “lh” optei 
por explorar/consolidar estes sons, mas de forma individual. 
Relativamente ao som nh, comecei por contar ao aluno a história “Como nasceu o 
som nh?”. Trata-se de uma história simples, clara e muito imaginativa.  
Durante a minha leitura, o João colocou algumas questões elementares, a partir das 
quais verifiquei que a criança entendeu a história. 
Posteriormente, apresentei-lhe um conjunto de imagens, relacionadas com a história 
ouvida. O aluno observou, descreveu e leu as respectivas etiquetas e, simultaneamente, fez 
a divisão silábica de cada palavra através de batimentos executados com as mãos, rodeando 
e pronunciando, constantemente o caso de leitura abordado. 
No que concerne à ficha de trabalho, esta foi mais simples que as anteriores. O texto foi 
curto e muito básico (apenas três frases), as questões foram todas de resposta breve, isto 
para evitar o cansaço e o desinteresse do aluno, uma vez que esta ficha era composta por 
cinco exercícios. Todos diferentes, mas sempre com um objectivo em comum: permitir que 
o João reconheça, identifique e aplique o caso de leitura, bem como exercitar a leitura e a 
escrita. 
Portanto, nesta ficha, o aluno leu, rodeou e transcreveu para uma tabela palavras com o 
som “nh”; descreveu oralmente imagens, recortou-as e colou-as nos respectivos espaços 
para depois legenda-las; seleccionou de uma lista de palavras apenas aquelas que 
continham o fonema nh, entre outros. Alguns destes exercícios foram resolvidos com a 
minha ajuda verbal, nomeadamente as actividades que não implicavam copiar palavras, 
mas descobrir/pensar noutros termos com o mesmo som. 
No que toca à actividade prática, esta consistiu em jogarmos à “Pesca de etiquetas”, 
ou seja, cada um de nós (professora e aluno) teve de pegar numa figura, observá-la, 
descrevê-la para depois encontrar a respectiva legenda. As etiquetas encontravam-se 
dispersas pela mesa com o verso virado para cima. Uma das regras do jogo era que cada 
jogador só podia ver um cartão de cada vez e caso não fosse a legenda correcta, tinha de 
voltar a colocá-lo no mesmo sítio e deste modo, estávamos também a estimular a memória. 
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Quem encontrasse a etiqueta pretendida, teria de transcrevê-la e ganharia quem 
obtivesse uma maior lista de palavras. O João participou com entusiasmo, respeitando 






































 PLANO DE AULA N.º 8 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha              Áreas: Língua Portuguesa e Expressão e Ed. Dramática 
Nome do aluno: “João”                                Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                        Competência específica: Distinguir e identificar o caso de leitura NH e LH. 
      
  
     
























• Estimular a boa disposição e o 
interesse pelas actividades a realizar. 
• Ouvir histórias. 
• Reter informações a partir de uma 
história. 
• Recontar histórias. 
• Fazer associações de ideias e 
interpretar imagens. 
 
• Formar frases simples a partir de 
palavras. 





• Aplicar a divisão silábica. 
• Exprimir-se por iniciativa própria em 
comunicação oral (conversas, 
diálogos). 
• Comunicar oralmente descobertas. 
• Identificar os intervenientes de uma 
• Audição e dança da música: “Fui à Loja do Mestre 
André”. 
• Leitura, realizada pela docente, da história “A Briga 
do Som NH” (sequência da história ouvida na sessão 
anterior). 
• Recontar a história e compará-la à história “Como 
nasceu o NH?” 
• Observação de várias imagens e leitura das respectivas 
legendas, que contêm o caso de leitura “lh”. 
• Realizar a divisão silábica, destacando o caso de 
leitura. 
• Identificação e sinalização do caso aprendido. 
• Formar, oralmente, frases simples, partindo das 
etiquetas das figuras. 
• Leitura, realizada pela docente, de um texto sobre um 
coelho. 
• Leitura do mesmo texto, executada pelo aluno. 
• Observar um coelho verdadeiro: tocar-lhe e descrever 
o seu aspecto. 
• Exploração do texto: 
    - Identificar e descrever os intervenientes do texto; 




• Duas histórias. 










• Ficha de trabalho 













leitura e da escrita. 
• Manifestar 
curiosidade e gosto 





• Identificar e sinalizar o caso de 
leitura apreendido. 
• Enriquecer o vocabulário. 
• Responder a questionários. 
• Praticar a escrita como meio de 
desenvolver a compreensão na leitura. 
• Experimentar múltiplas situações que 
despertem e desenvolvam o gosto pela 
Língua Portuguesa escrita. 
• Exercitar a leitura e a escrita. 
• Pronunciar de forma correcta as 
palavras. 
• Desenvolver a memória visual. 
• Respeitar as regras do jogo. 
apreendido e fazer a divisão silábica das mesmas; 
    - Esclarecer conceitos; 
• Resolução escrita dos exercícios da ficha. 
 
 
• Actividade Prática: Loto dos sons “nh” e “lh”. Cada 
jogador receberá um cartão com várias imagens 
(relacionadas com o dígrafo lh) e um espaço para 
escrever as respectivas legendas. Entretanto um dos 
jogadores, com os olhos fechados, retira de um saco um 
cartão, no qual há uma palavra que corresponde a uma 
das imagens. Quem tiver essa figura diz “bingo”, coloca 
o cartão sobre a imagem e copia a palavra para o 
respectivo espaço, e assim sucessivamente até alguém 





• Dois tabuleiros com 
imagens. 
• Um saco 
• Cartões-imagem 








Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Boa disposição e o interesse pelas actividades a realizar. X  
 
Ouvir histórias. X  
 
Reter informações a partir de uma história. X  
 
Recontar histórias. X  
 
Fazer associações de ideias e interpretar imagens. X  
 
Formar frases simples a partir de palavras. X   
Ler globalmente palavras. X   
Aplicar a divisão silábica. 
 X 
Recebeu algumas pistas. Errou nas palavras 
com pronomes pessoais oblíquos e em 
algumas com os casos de leitura aprendidos. 
Comunicar oralmente descobertas. X  
 
Exprimir-se por iniciativa própria. X   
Identificar os intervenientes de uma história. X   
Identificar e sinalizar o caso de leitura apreendido. X  
 
Enriquecer o vocabulário. X  
 
Responder a questionários. X  
 
Praticar a escrita como meio de desenvolver a compreensão 
na leitura. X   
Experimentar múltiplas situações que despertem e 
desenvolvam o gosto pela Língua Portuguesa escrita. X   
Pronunciar de forma correcta as palavras. X  
 
Desenvolver a memória visual. X  
 
Respeitar as regras do jogo. X  
 
Tabela n.º 8 



































































































Fig. 17 - História do som “lh” 














































Fotografia n.º 9 - Loto dos sons “nh” e “lh” 
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Descrição da aula n.º 8 
 
Esta aula foi iniciada com a música: “Fui à Loja do Mestre André”, onde o João e a 
professora dançaram e mimaram a letra da música. 
A ideia da dança foi uma técnica para estimular a disposição do João, o qual quis 
repetir tudo desde o início. 
Seguidamente, solicitei-o a recontar a história ouvida na última aula “Como nasceu o 
som NH?”. Depois de o aluno ter falado das partes essenciais, dei-lhe algumas pistas e, 
simultaneamente, mostrei-lhe as imagens observadas na sessão anterior, para deste modo 
conseguirmos recontar toda a história e de seguida ouvir o seguimento da mesma, ou seja, 
o “João” também ficou a conhecer a origem do som “LH”. 
Após a observação e descrição de uma série de imagens, eu li as respectivas legendas, 
mostrando apenas a figura para o João identificar o caso de leitura. Neste exercício, o 
aluno revelou compreensão, visto ter sido capaz de distinguir, oralmente, os casos de 
leitura abordados e, ao nível da pronúncia, o aluno também foi capaz de repetir 
correctamente os termos por mim mencionados. 
Antes de passarmos à resolução da ficha, o aluno observou, tocou e descreveu o 
aspecto de um coelho verdadeiro, uma vez que o texto da ficha falava deste animal. 
Portanto, em relação à ficha de trabalho, esta continha um texto mais extenso que os 
anteriores, razão pela qual só lhe propus mais dois exercícios relacionados com o mesmo. 
O primeiro consistiu em responder a cinco questões, tendo de apresentar respostas 
completas, enquanto que no segundo exercício o João teve de inventar frases partindo de 
algumas palavras com o caso de leitura “LH”. 
O aluno resolveu todos os exercícios e durante a leitura ajudei-o na divisão silábica, 
principalmente quando aparecia os casos de leitura aprendidos, assim como também o 
ajudei a responder, oralmente e por escrito, de forma mais completa. 
Relativamente à grafia, apresentou uma letra legível, sendo muito cuidadoso enquanto 
escrevia e usou a borracha sempre que se enganava… 
No que concerne à actividade prática (“loto do sons nh e lh”) o João realizou-a com 
muito entusiasmo, atenção e acima de tudo muito desafio, pedindo no final para voltarmos 
a jogar. 
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Portanto, cada jogador recebeu um cartão com várias imagens relacionadas com o som 
“LH” e por debaixo das mesmas havia um espaço para escrever as respectivas legendas, as 
quais foram escritas à medida que se extraiam, aleatoriamente, cartões de um saco, os 
quais continham uma palavra que correspondia a uma das gravuras. Quem tivesse a 
respectiva figura pronunciava o termo “bingo”, colocando de imediato o cartão sobre a 
imagem e copiava a legenda para o devido espaço. E assim sucessivamente até alguém 
completar o seu cartão com as várias imagens. 
O aluno estava muito eufórico e quando ganhava dizia: “Toma, ganhei”. Assim como 
também contabilizava constantemente o seu número de cartões, comparando com os que 
eu tinha ganho, e se eu tivesse mais do que ele, o aluno dizia: “Oh! Tas a ganhar.” Nestas 































PLANO DE AULA N.º 9 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                   Áreas: Língua Portuguesa e Expressão e Ed. Dramática 
Nome do aluno: “João”                                     Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                             Competência específica: Distinguir e identificar os sons NH, LH e CH. 
      
  
     












• Desenvolver as 
competências da 
leitura e da escrita, 












• Distinguir e identificar os casos de 
leitura nh/lh. 
 
• Recontar histórias. 
 





• Experimentar múltiplas situações que 
despertem e desenvolvam o gosto pela 
Língua Portuguesa escrita. 
• Identificar sílabas. 
• Formar novas palavras a partir de 
sílabas. 
• Escrever frases com palavras 
sugeridas. 
• Ler globalmente as frases. 
• Escrever com legível. 
• Escrever sem erros ortográficos. 
• Ler e ouvir o conto: “O Rato e a Doninha”. 
• Explorar o texto: 
          - Sublinhar com a cor azul as palavras que 
identifiquem o som “nh” e com a cor vermelha o som 
“lh”. 
          - Observar as imagens e, simultaneamente, 
recontar a história. 
• Sensibilizar o aluno para a importância da 
alimentação, ajudando-o a perceber que a gula é 
prejudicial à saúde. 
• Actividades Práticas  
 
1ª Actividade: Praticar jogos de palavras. Partindo de 
um conjunto de sílabas, o aluno tem de formar palavras 
sugeridas pela docente, todas elas compostas por casos 
de leitura aprendidos. Cada vez que o aluno descobrir 
uma palavra, ambos (Professora e João) têm de pensar 
numa frase que englobe o termo descoberto. O primeiro a 
descobrir uma frase escreve-a numa folha e o vencedor 
será aquele que escrever mais frases. 
 
2ª Actividade.  
No computador, o João terá de escrever os casos de 
leitura nh, lh e ch em maiúsculas e em minúsculas. 
 
• Conto:”O Rato e a 
Doninha.” 









• Vários cartões, cada 






















• Reconstruir palavras recortadas. 
• Exercitar a leitura e a escrita. 
• Associar letras maiúsculas às 
minúsculas. 
• Manusear o teclado. 
• Associar a palavra à imagem. 
• Respeitar as regras do jogo. 
• Identificar imagens. 
• Pronunciar de forma correcta as 
palavras. 
• Alargar o campo vocabular. 
Posteriormente, e seguindo o mesmo processo, o aluno 
escreve no computador as palavras formadas com as 
várias sílabas, para depois registar as frases por ele 
inventadas. 
 
3ª Actividade: Bingo com os sons nh, lh e ch. 
Cada jogador recebe um cartão com uma série de 
palavras relacionadas com os três dígrafos abordados. O 
objectivo do jogo consiste em encontrar as respectivas 
imagens, que se encontram num saco. Cada jogador, na 
sua vez, retira, aleatoriamente, um cartão, identifica a 
imagem e quem tiver a respectiva legenda pronuncia 
“bingo” e coloca a figura em cima da etiqueta 
correspondente. E assim sucessivamente até alguém 







• Dois tabuleiros com 
diversas palavras. 
• Cartão-imagem. 







Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Distinguir e identificar os casos de leitura nh/lh. X  
 
Recontar histórias. X  
 
Exprimir-se por iniciativa própria. X  
 
Experimentar múltiplas situações que despertem e desenvolvam o gosto 
pela Língua Portuguesa escrita. X   
Identificar sílabas. X  
 
Formar novas palavras e construir frases. X  
 
Escrever frases com palavras sugeridas. X  Recebeu algum apoio. 
Ler globalmente as frases. X   
Escrever com legível. X   
Escrever sem erros ortográficos. X   
Reconstruir palavras recortadas. X   
Exercitar a leitura e a escrita. X   
Associar letras maiúsculas às minúsculas (no computador). X  Com ajuda. 
Manusear o teclado. X  
 
Associar a palavra à imagem. X   
Respeitar as regras do jogo. X   
Identificar imagens. X  
 
Pronunciar de forma correcta as palavras. X  
 
Alargar o campo vocabular. X  
 
Tabela n.º 9 





















Fig n.º 18 - Algumas das sílabas apresentadas ao "João" para 











Fig. n.º 19 - Loto dos sons “nh”, “lh” e “ch” 
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Descrição da aula nº9 
 
Esta aula teve como principal objectivo consolidar a distinção e identificação dos casos 
de leitura: NH, LH e CH e para alcançar este fim preparei três actividades lúdicas. 
A primeira consistiu em formar novas palavras a partir de um conjunto de sílabas, onde 
o aluno começou por ler e depois juntar sílabas, tentando compor vocábulos. 
Inicialmente o João sentiu alguma dificuldade em criar palavras com sentido, mas não 
desistiu da junção de sílabas e para o ajudar, sugeri algumas palavras, as quais foram 
rapidamente encontradas. Após a formação de cada vocábulo, cada um de nós teve de 
pensar numa frase que englobasse o termo descoberto. O primeiro a conceber uma frase 
teve de a copiar para o caderno e deste modo, tentar obter um número de frases superior ao 
do seu adversário. Durante esta tarefa, o João revelou facilidade na leitura e na 
identificação das sílabas, assim como também as pronunciou de forma correcta. Ao nível 
da grafia, apresentou uma letra legível e sem erros ortográficos.  
Seguidamente, também propus-lhe reconstruir as palavras criadas, ou seja, o João lia a 
palavra e eu a seguir misturava as sílabas da palavra lida para depois o aluno reconstruir o 
mesmo vocábulo. 
Entretanto, passámos à segunda actividade, a qual decorreu junto de um computador, 
visto que esta tecnologia atrai bastante o “João”. Portanto, o aluno no computador escreveu 
os casos de leitura consolidados, em maiúsculas e em minúsculas, as palavras inventadas 
com o manuseamento das sílabas e transcreveu também a sua lista de frases elaboradas no 
jogo anterior. 
Embora o aluno executasse esta tarefa a um ritmo lento, fez tudo entusiasmadamente e 
quando se enganava eu solicitava-o a ler de maneira a ser ele próprio a descobrir o erro. 
Para terminar esta aula, jogámos ao “Loto dos sons nh, lh e ch”, isto porque foi um 
dos jogos que mais o cativou. 
Neste jogo cada jogador recebeu um cartão com uma série de palavras relacionadas 
com os três dígrafos abordados e após a leitura desses cartões, cada jogador na sua vez, 
retirou de um saco uma imagem, a qual, ambos, tiveram de a descrever e identificar para 
depois encontrar a respectiva legenda contida nos cartões recebidos. Quem tivesse a 
respectiva etiqueta dizia “bingo” e colocava a figura em cima da legenda correspondente, 
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e assim sucessivamente até alguém completar o seu cartão com as diversas gravuras 
contidas no saco. 
Nesta actividade predominou a alegria, a atenção, a motivação e o interesse dos dois 
jogadores. Em suma, podemos dizer que o aluno brincou, divertiu-se e leu em simultâneo, 
bem como adquiriu novos vocábulos, alargando deste modo o seu campo vocabular. 


































PLANO DE AULA N.º 10 
Nome da Professora: Isabel Rocha                     Áreas: Língua Portuguesa e Expressão e Ed. Dramática 
Nome do aluno: “João”                                       Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                               Competência específica: Reconhecer diferentes ambientes onde vivem os 
                                                                                                                        animais (terra, mar e água) 
      
  
     


















leitura e da escrita. 
• Manifestar 
curiosidade e gosto 
pela observação e 
participação nas 
várias actividades. 






• Aplicar a divisão silábica. 
• Descobrir palavras com sílabas 
sugeridas. 
• Descobrir sílabas inversas e com 
grupos consonânticos. 
• Reconhecer características externas 
de alguns animais. 
• Exprimir-se por iniciativa própria. 
 
• Caligrafia legível. 
• Escrever sem erros ortográficos. 
• Ler autonomamente. 
 
• Construir oralmente frases com 
sentido. 
• Pronunciar de forma correcta as 
palavras. 
• Observação e identificação de vários cartões-fotografia (de 
animais). 
• Leitura das etiquetas de cada fotografia com suporte de 
imagens. 
• Leitura das etiquetas de cada fotografia, sem suporte de 
imagens. 
• Divisão silábica das legendas nos respectivos cartões. 
• Seleccionar cartões que contenham palavras com o ditongo ão; 
palavras compostas por uma, duas, três e quatro sílabas; palavras 
com sílabas inversas e outras constituídas por grupos 
consonânticos. 
• Diálogo sobre determinados animais (habitat, locomoção, voz, 
revestimento e alimentação). 
• Visualização em CD de uma série de animais reais. 
• Exploração oral de uma ficha de trabalho. 
• Resolução escrita da ficha 
          - Agrupar um conjunto de palavras. 
          - Preencher espaços com verdadeiro ou falso  
Actividade Prática: “Agrupar Animais”. Esta actividade 
consiste em agrupar uma série de cartões-fotografias de vários 
animais, segundo o seu meio de desenvolvimento (ar, terra e mar). 
o aluno tem de afixar com um pionés, as imagens num quadro de 
cortiça, o qual contém os três espaços devidamente identificados. 
• Cartões-       
-fotografias 

















• Quadro em 
cortiça 
• Pioneses 
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Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Observar e identificar o nome de vários animais. X  
 
Aplicar a divisão silábica. X  
 
Descobrir palavras com sílabas sugeridas. X  
 
Descobrir sílabas inversas e com grupos consonânticos. X  
Sim, mas esta descoberta foi 
realizada após uma breve revisão da 
matéria. 
Reconhecer características externas de alguns animais. X  
 
Exprimir-se por iniciativa própria. X   
Caligrafia legível. 
 X Compreende-se, mas o tamanho não é linear e a vogal U parece um V. 
Escrever sem erros ortográficos. X   
Ler autonomamente. 
 X Necessitou de pistas para ler algumas palavras. 
Construir oralmente frases com sentido. X   
Pronunciar de forma correcta as palavras. X  
Inicialmente silabou, mas depois de 
uma breve revisão leu globalmente as 
palavras. 
Reconhecer diferentes ambientes onde vivem os animais (terra, água, 



















































Ficha de Trabalho 








































Fotografia n.º 10 - O "João" está a agrupar os cartões-fotografia num painel de 
cortiça que contém os três espaços devidamente identificados (água, terra e ar). 
Fig. 20 - Alguns dos animais observados e descritos pelo discente. 
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Descrição da aula nº10 
 
Tendo em conta os interesses do "João", hoje, preparei uma aula sobre animais, onde o 
aluno teve a oportunidade de observar, descrever, manusear e agrupar diversos cartões com 
fotografias de animais. 
Inicialmente, mostrei as várias fotografias, sendo estas observadas pelo aluno com 
muita atenção e espanto, identificando imagens conhecidas e solicitando a minha ajuda 
para as figuras desconhecidas. 
Seguidamente, propus-lhe ler a legenda de cada cartão e não houve qualquer dúvida, 
mas para dificultar sugeri a mesma tarefa, mas sem a respectiva fotografia. Nesta 
actividade o "João" soletrou e errou em algumas palavras, como por exemplo: “melro”; 
“morcego”; “tritão”. A leitura correcta destes três vocábulos foi realizada com algumas 
pistas, por exemplo sugeri-lhe fazer a divisão silábica através do batimento de palmas e 
após ter descoberto o número de sílabas de cada termo, propus-lhe executar essa contagem 
no próprio cartão com uma caneta de acetato, acabando por descobrir os vários nomes mal 
pronunciados. 
Ao longo destes exercícios foi também necessário rever (com os cartões usados nas 
sessões anteriores) alguns casos de leitura, nomeadamente, o “el”; “or”; “tri”, entre 
outros. 
Para dar continuidade à consolidação de sílabas, solicitei-o a seleccionar os cartões em 
que as respectivas legendas fossem compostas por duas, três ou quatro sílabas; outras que 
incluíssem as sílabas “gi”, “tra”, “lhão”, etc., e desta forma, revemos e explorámos alguns 
aspectos já esquecidos. 
Entretanto, dialogámos sobre a vida de vários animais, o seu habitat, revestimento, 
locomoção, voz…e durante esta conversa, fingi não conhecer muitas das características 
desses animais, com o intuito de ser o aluno a transmitir os seus conhecimentos e perante 
as suas respostas eu demonstrei muita admiração… reacções que o incentivavam a falar 
cada vez mais. 
Portanto, o aluno exprimiu-se por iniciativa própria, assim como também teve a 
oportunidade de conhecer outros animais, sendo estes visualizados em CD, no final da 
conversa. 
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Entretanto, passámos à resolução da ficha de trabalho, a qual continha dois exercícios: 
o primeiro consistia em ler um conjunto de palavras (nome de animais) para depois copiá-
las para o devido lugar (água, terra e ar), enquanto que no segundo o "João" teve de ler três 
frases e dizer se concordava ou não com as mesmas. 
No que concerne à parte prática, esta despertou a atenção do "João", o qual teve de 
agrupar os cartões-fotografia (visualizados no início da sessão) num painel de cortiça que 
continha os três espaços devidamente identificados (água, terra e ar). O aluno realizou esta 
tarefa autonomamente, apenas sentiu dificuldade em aplicar o pionês, mas a prática 
atenuou essa dificuldade. 
Durante a actividade, o aluno expressou-se muito bem, sem receios, não soletrando e 
pronunciando correctamente as palavras. 
À medida que íamos jogando, também conversávamos sobre as imagens, comparando 





















Plano de Aula n.º 11 
 
 




PLANO DE AULA N.º 11 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Áreas: Língua Portuguesa e Estudo do Meio 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     Competência específica: Identificar os três estados físicos da água 
      
  
     
Conteúdos Competências/Objectivos Actividades/Estratégias Materiais 
 



















• Desenvolver as 
competências de 
leitura e da escrita. 
    
 
• Associar a palavra à imagem. 
 
• Reter informações a partir de um 
enunciado oral. 
• Bater o ritmo das palavras. 
• Aplicar a divisão silábica. 
 
• Ler autonomamente. 
• Desenvolver o gosto pela leitura. 
• Recontar histórias com suporte de 
imagens 
• Recontar sem suporte de imagens  
• Exprimir-se por iniciativa própria. 
• Dominar vocabulário e estruturas 
sintácticas básicas. 
• Realizar experiências que conduzam 
aos três estados da água. 
• Comparar algumas imagens segundo 
os três estados da água. 
• Escrever com letra legível. 
• Escrever sem erros ortográficos. 
• Praticar a caligrafia das letras “U” e “V”. 
• Diálogo sobre os três conceitos: sólido, líquido e 
gasoso e simultaneamente observação de três imagens. 
• Apresentação oral de alguns exemplos da água nos três 
estados abordados. 
• Exploração da história “O Cubo de Gelo Derretido” 
          - Observação, comentário e explicação das 
imagens 
          - Batimento do ritmo de palavras e aplicação 
escrita da divisão silábica. 
• Leitura da história realizada pela docente. 
• Leitura do mesmo texto, realizada pelo aluno. 
• Recontar a história lida. 
 
 





















• Uma panela 












Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Associar a palavra à imagem. X  
 
Reter informações a partir de um enunciado oral. X  
 
Bater o ritmo das palavras. X  
 
Aplicar a divisão silábica X  
 
Ler autonomamente. X  
 
Desenvolver o gosto pela leitura X   
Recontar histórias com suporte de imagens X  
 
Recontar sem suporte de imagens 
 X  
Exprimir-se por iniciativa própria. X   
Dominar vocabulário e estruturas sintácticas básicas. X   
Realizar experiências que conduzam aos três estados da água. X   
Comparar algumas imagens segundo os três estados da água. X   
Escrever com letra legível. 
 X 
Compreende-se, mas continua a 
apresentar uma caligrafia com um 
tamanho muito variável. É 
necessário chamá-lo várias vezes à 
atenção. 
Escrever sem erros ortográficos. X   
































































Ficha de Trabalho 
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Descrição da aula nº 11 
 
Hoje a aula foi iniciada com a execução da grafia das letras “U” e “V”, isto porque o 
"João" muitas vezes desenha-as de igual modo, mas quando as escreve devagar e com 
atenção, o erro já não se sucede. Motivo pelo qual lhe propus praticar a escrita destes 
grafemas, seguindo os tracejados, e prometendo-lhe que se o fizesse correctamente 
realizaríamos uma experiência na cozinha. 
Para que o aluno não voltasse a cometer o mesmo erro, apresentei-lhe um desenho em 
que associei a grafia e a fonética da vogal “U” a uma uva trincada, dizendo-lhe que a 
primeira letra do nome dessa fruta seria uma uva redondinha e com uma trinca, e quando o 
"João" tinha de escrever a vogal “U” eu dizia: “U de uva com trinquinha!”. 
Entretanto tivemos a conversar sobre três conceitos: sólido, líquido e gasoso. 
Como o aluno desconhecia tais palavras, expliquei-lhe o significado e em simultâneo 
mostrei-lhe as três imagens da ficha, que o ajudaram a perceber rapidamente os três 
conceitos. Para que o "João" fosse capaz de generalizar, distinguir e identificar estes três 
vocábulos, eu disse-lhe que havia um truque que o ajudaria a não esquecer-se das noções 
aprendidas: “líquido é tudo aquilo que nos molha ou que podemos beber; gasoso é 
uma espécie de vapor/nuvens; sólido é tudo o que seja duro e/ou que tu possas pegar”. 
Posteriormente, apresentei-lhe alguns exemplos orais para que ele os distinguisse, 
através dos quais verifiquei que o aluno ainda estava um pouco confuso, por isso avancei 
para a exploração da história “O Cubo de Gelo Derretido”- trata-se de um texto muito 
simples que descreve a passagem do estado sólido  líquido  gasoso. 
Fiz uma primeira leitura onde peguei no dedo do aluno para fazer a divisão silábica e 
para captar a sua atenção. Seguidamente foi a vez do "João", que voltou a fazer a divisão 
silábica, mas com o lápis. A sua leitura foi compreensiva, fluente e sequencial, a qual 
permitiu rever e aumentar o seu vocabulário. 
A seguir passámos à experiência realizada na cozinha, onde o aluno preparou todos os 
materiais por mim solicitados (panela, cubo de gelo, um pano, fonte de calor). À medida 
que o "João" procurava os objectos eu questionava-o tentando fazer com que ele 
respondesse de forma completa, como por exemplo:  
- "João", onde está a panela? 
- A panela está dentro do armário. 
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A finalidade deste e outros diálogos foi ajudá-lo a apresentar frases mais extensas e 
com sentido, bem como a pronunciar termos pouco explorados, pois o "João" normalmente 
apresenta respostas curtas ou responde através de gestos. 
Relativamente à experiência, houve muito entusiasmo, motivação e concentração. O 
aluno executava os procedimentos por mim mencionados e em simultâneo descrevia os 
objectos utilizados. 
Começámos por colocar o cubo de gelo numa panela, a qual recebeu calor e deste 
modo foi possível ver os três estados da água. Esta observação foi sempre comparada com 
a história ouvida anteriormente. 
O aluno ficou deslumbrado, chamando constantemente a atenção da sua mãe e à qual 
foi explicando correctamente os processos realizados, não pronunciando correctamente o 
termo gasoso. 
Finalmente o "João" resolveu uma ficha de trabalho, constituída por doze imagens, as 
quais foram legendadas com os vocábulos adquiridos (sólido, líquido e gasoso). O aluno 




































PLANO DE AULA N.º 12 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Áreas: Língua Portuguesa e Matemática 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     Competência específica: Conhecer as notas e as moedas em uso 
      
  
     
Conteúdos Competências/Objectivos Actividades/Estratégias Materiais 
 











• Desenvolver as 
competências de 
leitura e da escrita. 
 
• Reconhecer o dinheiro. 
• Realizar associações. 




• Seleccionar notas e moedas, 
• Estabelecer relações de ordem entre 
números.  
• Exprimir-se por iniciativa própria. 
• Escrever com caligrafia legível. 
• Ler autonomamente. 
• Aplicar a divisão silábica. 
• Experimentar situações que 
despertem e desenvolvam o gosto pela 
Língua Portuguesa escrita. 
• Pronunciar as palavras de forma 
correcta. 
• Apresentação do dinheiro (moedas e notas em cartão e 
algumas reais). 
• Observação e descrição das mesmas (cor, tamanho e 
forma). 
• Manuseamento das moedas e exploração do seu valor. 
• Agrupar o dinheiro segundo o seu valor. 
• Selecção de moedas e notas nomeadas. 
• Exploração oral de uma ficha de trabalho. 
• Resolução escrita da ficha. 
• Actividade prática: “Descobre o meu valor” – este 
jogo consiste em colocar dentro de um saco uma série de 
moedas e notas que serão extraídas pelos jogadores. Cada 
um na sua vez retira do saco uma moeda/nota, mostra-a 
ao adversário e pergunta-lhe: “Quanto é que vale esta 
moeda?”; depois do adversário responder oralmente e/ou 
por escrito invertem-se os papéis. Quem responder 
correctamente fica com a moeda e ganha quem conseguir 
obter um maior número de moedas! 
• Notas e moedas 
reais. 






• Ficha de trabalho. 
• Lápis 
• Borracha 
• Um saco 
























Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Reconhecer o dinheiro. 
 X Identificou apenas as moedas. 
Realizar associações. X  
 
Reter informações a partir de um enunciado oral. X   
Seleccionar notas e moedas. 
 X Alguma confusão, por exemplo 
confundia 10£ com 0,10 £. 
Estabelecer relações de ordem entre números. X   
Exprimir-se por iniciativa própria. X   
Escrever com caligrafia legível. X   
Ler autonomamente. X   
Aplicar a divisão silábica. X   
Experimentar situações que despertem e desenvolvam o gosto 
pela Língua Portuguesa escrita. X   
Pronunciar as palavras de forma correcta. X   


































Ficha de Trabalho 

































Fotografia n.º 12 -Apresentação 
das moedas por ordem de valor. 









































Fotografia n.º 13 - Notas manuseadas pelo "João". 
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Descrição da aula nº 12 
 
A pedido da mãe do aluno, preparei uma sessão que visa conhecer o dinheiro, visto que 
"João" ainda não é capaz de identificar as moedas nem as notas. 
Para atingir este objectivo, construí uma série de moedas e notas em cartão, as quais 
apresentam as mesmas cores e tamanho que as reais. Para que o aluno percepciona-se esta 
ideia, mostrei-lhe algumas notas e moedas por mim criadas e outras iguais mas 
verdadeiras, de maneira a ele poder compará-las e verificar que são muito parecidas e 
assim manuseá-las, sem brincadeiras. 
Após a observação, comparação e comentário do dinheiro apresentado, ensinei-lhe o 
valor de cada moeda e de cada nota e para que ele memorizasse com mais facilidade, tentei 
explicar-lhe fazendo algumas associações, nomeadamente: “As moedas que têm duas 
cores chamam-se euros e as restantes chamam-se cêntimos.” 
Seguidamente, para que o “João” interioriza-se esta pista, realizámos um exercício de 
selecção, ou seja, coloquei o dinheiro em cima da mesa e pedi-lhe para seleccionar as 
moedas ou notas por mim nomeadas. 
Inicialmente, verifiquei que o aluno estava um pouco confuso, isto porque, quando eu 
lhe pedia 10 cêntimos ele dava-me uma nota de 10 euros ou vice-versa. Portanto, o aluno 
baseava-se apenas no número, motivo pelo qual achei pertinente abordar as moedas em 
primeiro lugar e numa outra sessão falaria das notas. 
Depois de realizar este exercício, onde levei sempre o “João” a seleccionar e a nomear 
a moeda pedida, afixei, num quadro, as moedas por ordem crescente. O aluno observou e 
apresentou alguns comentários: “ três moedas vermelhas, três amarelas e duas com 
duas cores”. 
A partir da sua observação/descoberta coloquei-lhe algumas questões: “Qual é a 
moeda que está por cima da moeda de dois cêntimos? Qual é a moeda que está por 
debaixo da moeda de cinquenta cêntimos? Qual é a moeda de maior valor? E a 
menor?”. O “João” respondeu correctamente e com rapidez a todas as perguntas e através 
das suas respostas, ajudei-o a perceber a ordem das moedas e a distinguir o valor de cada 
uma. 
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No que diz respeito à ficha de trabalho, esta continha dois exercícios que permitiram ao 
aluno ler, observar, descrever e legendar imagens, tendo sempre como principal finalidade 
reconhecer o dinheiro. 
A ficha foi resolvida autonomamente, apenas tentei estimulá-lo com os vistos  e 
aplaudindo sempre que ele acertava na resposta. 
Para terminar a aula, propus-lhe um jogo “Descobre o meu valor” que permitiu 
consolidar a matéria dada. Esta actividade lúdica consistiu em colocar dentro de um saco 
uma série de moedas que foram extraídas pela professora e pelo aluno. Cada um na sua vez 
retirou do saco uma moeda, mostrou-a ao adversário e perguntou-lhe: “Quanto é que vale 
esta moeda?”; depois do adversário responder por escrito inverteram-se os papéis. Quem 
respondeu correctamente ficou com a moeda e ganhou quem conseguiu obter um maior 
número de moedas, neste caso foi o “João”. 
Inicialmente, as notas também faziam parte deste jogo, mas não as inseri devido à 
dificuldade mencionada anteriormente. 
Portanto, o aluno brincou e aprendeu simultaneamente, demonstrando interesse, 








































PLANO DE AULA N.º 13 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Áreas: Língua Portuguesa e Matemática 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     . Competência específica: Conhecer as notas e as moedas em uso 
      
  
     
Conteúdos Competências/Objectivos Actividades/Estratégias Materiais 
 













• Desenvolver o 
gosto pela leitura e 
pela escrita. 
• Números e 
perações. 
• Exprimir-se por iniciativa própria. 
• Ler autonomamente. 
• Experimentar situações que 
despertem desenvolvam o gosto pela 
Língua Portuguesa escrita. 
• Pronunciar as palavras de forma 
correcta.  
• Reconhecer o dinheiro. 




• Seleccionar notas e moedas 
• Manifestar interesse por personagens 
do texto. 
• Escrever com caligrafia legível. 
• Identificar intervenientes e acções. 
• Responder a questionários. 
• Praticar o cálculo mental. 
• Decomposição de números. 
• Estabelecer relações de ordem entre 
números.  
 
• Actividade prática:”Guerra do dinheiro”. Este jogo 
consiste em repartir as moedas pela professora e pelo 
aluno, colocando-as em cima da mesa, viradas para 
baixo, num só monte, cada um frente a si. Cada jogador 
retira uma moeda do seu monte, identifica-a e compara-a 
com a do adversário. Quem apresentar a moeda com 
maior valor recebe as duas e vence quem conseguir ficar 
com o todo o dinheiro.  
• Apresentação das notas (em cartão e algumas reais). 
• Observação e descrição das mesmas (cor, tamanho e 
forma). 
• Manuseamento das notas e exploração do seu valor. 
• Agrupar o dinheiro segundo o seu valor. 
• Selecção das notas nomeadas. 
• Exploração oral de uma ficha de trabalho. 





• Actividade prática: :”Guerra do dinheiro”- igual ao 
anterior, mas manuseando as moedas e as notas em 
simultâneo. 
• Moedas reais. 































Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Exprimir-se por iniciativa própria. X  
 
Ler autonomamente. X  
 
Experimentar situações que despertem desenvolvam o gosto 
pela Língua Portuguesa escrita. X   
Pronunciar as palavras de forma correcta.  X  
 
Reconhecer o dinheiro. X  
 
Reter informações a partir de um enunciado oral. X  
 
Seleccionar notas e moedas X  
 
Manifestar interesse por personagens do texto. X   
Escrever com caligrafia legível.  X Letra muito irregular. 
Identificar intervenientes e acções. X   
Responder a questionários. X   
Praticar o cálculo mental.  X Foi necessário o meu apoio verbal 
e físico.  
Decomposição de números.  X Foi necessário o meu apoio verbal 
e físico. 
Estabelecer relações de ordem entre números.  X   

























Ficha de Trabalho 
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Descrição da aula nº 13 
 
Para dar continuidade ao tema da última sessão (o dinheiro) e tendo em conta que o 
aluno apenas reconheceu as moedas, decidi desafiá-lo, visto que o aluno adora competir. 
Portanto, esta aula foi iniciada com uma actividade lúdica “Guerra do Dinheiro”, a fim 
de consolidarmos o valor das moedas para posteriormente podermos avançar para o 
reconhecimento das notas. 
O jogo consistiu em repartir as moedas pela professora e pelo aluno, colocando-as em 
cima da mesa, num só monte, viradas para baixo e cada um frente a si. 
A seguir, cada jogador tirou uma moeda do seu monte, identificou-a e comparou-a com 
a moeda do adversário. Quem apresentasse a moeda de maior valor ficaria com as duas e 
ganhou o jogador que conseguiu receber todas as moedas. 
Após verificar que o aluno já não confundia o valor das moedas, avancei para a etapa 
seguinte, ou seja, disse-lhe: “Já que ganhaste, quero ver se também ganharás no jogo 
que realizaremos quando terminares a ficha…”. Ele riu-se, respondendo “E ganho!”. 
Seguidamente, apresentei-lhe as notas, seguindo os mesmos procedimentos da aula 
anterior. 
Quanto à ficha de trabalho, esta era constituída por três exercícios, em que o primeiro 
apresentava um texto que atraiu a atenção do "João", isto porque as personagens do texto 
eram-lhe muito familiares, facto imprescindível para despertar o seu interesse pela leitura e 
pela interpretação do texto (segundo exercício). 
Oralmente, o aluno não suscitou qualquer dúvida, mas na escrita não foi tão cuidadoso, 
apresentando um tamanho de letra irregular. 
No terceiro exercício, o "João" solicitou a minha ajuda pois ainda não havíamos 
explorado esta actividade – resolver mentalmente adições simples com dinheiro, obtendo o 
mesmo valor com diferentes moedas. 
Finalmente, e com o intuito de verificar se o aluno seria capaz de reconhecer o dinheiro 
sem confusões, propus-lhe jogarmos à “Guerra do Dinheiro”, mas introduzindo as 
moedas e as notas. Foi uma actividade muito competitiva, durante a qual o "João" esteve 
concentrado, identificando correctamente o dinheiro e raramente se enganou na 







































PLANO DE AULA N.º 14 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Áreas: Língua Portuguesa e Expressão Dramática 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita 
Ano de escolaridade: 2º ano                                      Competência específica: Expressar-se com desenvoltura. 
      
  
     
Conteúdos Competências/Objectivos Actividades/Estratégias Materiais 







• Desenvolver as 
competências de 
leitura e de escrita. 
• Jogos 
dramáticos: 






• Identificar as personagens. 
• Descrever imagens. 
• Distinguir os sinais de pontuação. 




• Responder a questionário. 
• Escrever com caligrafia legível. 
• Praticar o cálculo mental. 
• Resolver adições simples. 
• Exprimir-se por iniciativa própria. 
• Manusear o dinheiro. 
• Improvisar espontaneamente 
atitudes, gestos e movimentos 
• Experimentar diferentes tipos de 
escrita pela concretização de 
actividades em curso. 
• Exploração oral de uma ficha de trabalho: 
            - contagem dos balões da fala. 
            - identificar as personagens e a acção. 
            - conversar sobre as imagens. 
            - leitura do texto, realizada pela professora e pelo 
              aluno em simultâneo. 
            - sinais de pontuação. 




• Actividade Prática: dramatização do texto lido: “Na 
loja dos animais”. Cada um (professora e aluno) 
representa uma personagem diferente.  
 







• Lápis  
• Borracha 
• Cartões –fotografia 
(de animais) 
• Um precário 

















Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Identificar as personagens. X  
 
Descrever imagens X  
 
Distinguir os sinais de pontuação. X  
 
Responder a questionário. X  
 
Escrever com caligrafia legível. X  Letra legível, mas continua 
um pouco irregular. 
Praticar o cálculo mental. X  Atingiu após alguma prática. 
Resolver adições simples. X  
 
Exprimir-se por iniciativa própria.« X   
Improvisar espontaneamente atitudes, gestos e movimentos X   
Experimentar diferentes tipos de escrita pela concretização de 
actividades em curso. X   
Manusear o dinheiro X   
Ler autonomamente, com desenvoltura. X   
Tabela n.º 14 
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- Bom dia Senhor Eugénio 
 
Na loja dos animais 








                                        - Bom dia Gino! 
 































Eu gostaria de comprar um 
animal. 
Sim, tenho muitos animais. 
Anda vê-los. 
Eles não mordem? 
Eu tenho medo… 
Tem calma. 
Se fores amigo dos animais eles 
também são teus amigos. 
Olha que lindos… 























































































Ficha de Trabalho 
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Descrição da aula nº 14 
 
O "João" já é capaz de manusear o dinheiro, por isso, preparei uma pequena 
dramatização, onde o aluno teve de imaginar que pretendia comprar alguns animais, sendo 
estes vendidos por mim e vice-versa. 
O objectivo desta actividade foi ajudar o aluno a expressar-se correctamente, sem 
receios nem inibições, bem como torná-lo numa pessoa autónoma no seu dia-a-dia. 
Antes de passarmos à teatralização sugeri a realização de uma ficha de trabalho, a qual 
despertou o seu interesse, isto porque, aborda a temática “animais” através de um diálogo e 
este tipo de texto atrai muito a sua atenção. 
Eu fiz uma primeira leitura, distinguindo a voz das duas personagens do texto. Depois 
explorámos oralmente o diálogo lido, de modo a verificar se o "João" havia compreendido 
a história. 
Após a sua compreensão, solicitei-o a ler, mas com o auxílio do seu dedo. Leu com 
segurança, fluência, desenvoltura, em voz alta, fazendo as pausas adequadas e com boa 
entoação. 
Posteriormente, o aluno pediu-me para voltarmos a ler, mas eu seria o Sr. Eugénio e ele 
o Gino (personagens da história). 
Seguidamente, entreguei-lhe uma ficha de trabalho, na qual teve de responder a um 
questionário sobre o texto lido, não suscitando qualquer dúvida. Em contrapartida, num 
segundo exercício, foi necessário o meu apoio verbal e físico, uma vez que esta tarefa 
proporcionava o cálculo mental. 
Para a resolução do exercício, eu apresentei-lhe uma lista de animais (imagens com o 
respectivo preçário), a partir da qual o "João" teve de realizar adições simples para poder 
saber o total das compras. Resolvemos as operações mentalmente, contando pelos dedos e 
escrevendo no papel. Eu apenas exemplifiquei duas vezes, pois o "João" solucionou os 
restantes cálculos sozinho. 
Depois de felicitar o seu êxito, recompensei-o com a dramatização do texto da ficha. 
Começámos então por distribuir, em cima da mesa, as imagens dos animais e ao lado 
colocámos o preçário. 
Eu representei o papel do Sr. Eugénio, imaginando ser o proprietário de uma loja de 
animais e o João dramatizou o papel do Gino, uma criança apreciadora de animais, e por 
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isso dirigiu-se à minha loja para ver e comprar alguns deles. Deste modo, dialogámos, 
comparámos preços, caracterizámos, resolvemos mentalmente e por escrito diversas 
adições, registámos a lista de compras, manuseámos dinheiro, seleccionámos cartões-
fotografia e lemos as respectivas legendas, e no final invertemos os papéis  e repetimos a 
dramatização. 
Foi uma actividade extremamente interessante, dinâmica e muito divertida, na qual o 
aluno também teve a oportunidade de ampliar o seu campo vocabular, assim como 
responder e elaborar diversas questões e perceber que a leitura e a escrita são fundamentais 
na nossa vida. 
 
 







































PLANO DE AULA N.º 15 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                           Áreas: Língua Portuguesa e Matemática 
Nome do aluno: “João”                                             Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita 
Ano de escolaridade: 2º ano                                     . Competência específica: Distinguir algumas figuras geométricas 
      
  
     













• Desenvolver as 
competências de 
leitura e de escrita. 





• Descrever imagens. 
• Reter informações a partir de um 
enunciado oral. 
• Ler autonomamente. 
• Comparar figuras planas. 
• Distinguir os sinais de pontuação. 






• Responder a questionários. 
• Escrever com letra legível. 
• Formar oralmente frases com 
sentido. 
• Ler numerais ordinais. 
• Saber perder. 
• Respeitar as regras do jogo. 
• Reconhecer e nomear as figuras 
geométricas. 
• Exprimir-se por iniciativa própria. 
• Observação e comentário do texto “Os Animais e as 
Figuras.” 
• Leitura do texto realizada pela docente. 
• Leitura do mesmo texto, realizada pelo "João". 
• Exploração do texto lido: 
          - Identificar as figuras geométricas. 
          - Comparar as figuras geométricas. 
          - Sublinhar o nome das mesmas. 
          - Rodear sinais de pontuação. 
          - Bater o ritmo das palavras. 
          - Contar o número de balões de fala através dos 
numerais ordinais. 
• Resolução escrita da ficha. 
• Actividade Prática: “Bowling das Figuras 
Geométricas”. Este jogo consiste em tentar derrubar um 
conjunto de garrafas, as quais estão identificadas com 
uma figura geométrica e um número ordinal. Para as 
tombar os jogadores utilizam duas bolas e sempre que 
atingirem uma garrafa têm de a identificar, apresentando 
uma frase completa e com sentido. A pontuação aumenta 
consoante o número de frases. 














• Garrafas de plástico 

















Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Descrever imagens. X   
Reter informações a partir de um enunciado oral. X   
Ler autonomamente. X   
Comparar figuras planas. X   
Distinguir os sinais de pontuação. X   
Aplicar a divisão silábica. X   
Responder a questionários. X   
Escrever com letra legível. X   
Formar oralmente frases com sentido. X   
Ler numerais ordinais. X   
Saber perder. X  Compreendeu, mas necessita de um apoio constante. 
Respeitar as regras do jogo. X   
Reconhecer e nomear as figuras geométricas. X  Precisou de alguma ajuda para pronunciar o termo 
“pentágono”(trocou sílabas) 
Exprimir-se por iniciativa própria. X   




















































bem? Olá elefante. Sim, 
estou bem. O que 
estás a fazer? 
Eu estou a ver 
as formas 
geométricas. 
E como se chama 




pentágono, e a 
tua? 
A minha chama-se 
rectângulo. 
Esta é diferente. 
Chama-se oval. 
 
A minha chama-se 
círculo. 
Vou embora. Vou comprar 
mais formas geométricas. 
Adeus. 
“OS ANIMAIS E AS FIGURAS” 






















































































Fotografia n.º 14 - O "João" está a resolver uma ficha de trabalho. 














































Figuras n.º 15 e 16 – Bowling de figuras geométricas e de 
números ordinais. 
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Descrição da aula nº 15 
 
Na sessão anterior o "João" demonstrou muito interesse pelo texto e pela 
dramatização. Razão que me levou a realizar uma actividade semelhante, mas 
abordando outra temática, nomeadamente as figuras geométricas. 
Comecei por lhe mostrar o texto “Os Animais e as Figuras”, sendo este composto 
por um diálogo entre dois animais. O aluno observou e questionou: “E o senhor 
Eugénio? Vamos brincar ao Gino?”. 
Prometi-lhe que se ele lesse com atenção e resolvesse a ficha de trabalho 
voltaríamos a dramatizar. 
Seguidamente, fiz uma primeira leitura do texto, ele leu a seguir e recusou-se ler 
comigo, repetindo a mesma questão: “E o senhor Eugénio?”. Deste modo voltámos a 
conversar, no sentido de estabelecermos um acordo, ficando decidido que se ele 
resolvesse a ficha participaria num jogo de bowling e que na próxima aula voltaríamos a 
brincar ao Sr. Eugénio. Todavia, o "João" só concordou com este pacto depois de saber 
pormenorizadamente o objectivo do jogo e de conhecer os materiais que o compõem. 
Posteriormente, passámos à resolução escrita da ficha de trabalho, durante a qual eu 
relembrei várias vezes: “Se fizeres letras tortas ou se leres à pressa não jogas 
bowling.” Estas chamadas de atenção funcionaram muito bem, pois o aluno apresentou 
uma caligrafia perfeita, usou a borracha, utilizou correctamente os materiais de escrita e 
quando surgia alguma dúvida, eu só dizia: “Consulta o texto”, e assim foi… 
No que concerne à parte prática, esta foi realizada com sucesso, e através da qual o 
aluno pronunciou correctamente o nome de várias figuras geométricas, assim como 
também formou oralmente diversas frases com sentido. 
Portanto, nesta actividade lúdica (bowling das figuras geométricas) havia um 
conjunto de garrafas (com areia) estando cada uma identificada com uma figura 
geométrica, devidamente legendada, e com um número ordinal. 
O "João", juntamente com o seu irmão (cada um na sua vez) tinham de tentar, com 
duas bolas, colocar as garrafas ao chão e sempre que alguma caísse o "João" tinha de 
mencionar, com fases completas, qual das garrafas caiu, identificando e caracterizando a 
sua figura geométrica e o número ordinal. 
Foi um jogo muito competitivo que permitiu fomentar a atenção do "João", mas foi 
também uma excelente oportunidade para o aluno aprender a não desanimar quando se 
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perde, e para esta aprendizagem muito contribuiu o seu irmão, pois quando este não 
acertava nas garrafas, eu aproveitava o momento para dialogar com o "João" e mostrar-
lhe a cara de contente do seu irmão. Deste modo, procurei fazer com que o "João" 






















Plano de Aula n.º 16 
 
 













PLANO DE AULA N.º 16 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha                      :Áreas: Língua Portuguesa, Matemática e Expressão Dramática 
Nome do aluno: “João”                                        . Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita 
Ano de escolaridade: 2º ano                               .  Competência específica: Exprimir-se por iniciativa própria. 
     
 
Conteúdos Competências/Objectivos Actividades/Estratégias Materiais 
• Desenvolver as 
competências de 
leitura e de escrita. 
• Jogos 
dramáticos: 
linguagem verbal e 
gestual. 
• Ler autonomamente. 
• Ler com desenvoltura. 
• Aplicar a divisão silábica. 
• Responder a questionários 
• Escrever com letra legível. 
• Gerir o espaço entre as palavras. 
• Dramatizar histórias simples. 
• Reconhecer o dinheiro. 
• Reconhecer o dinheiro. 
• Pronunciar de forma correcta as 
palavras. 
• Escrever com rapidez. 
• Escrever sem ditado silábico. 
• Improvisar espontaneamente atitudes, 
gestos e movimentos. 
•  Apresentação do texto: “Vender Formas 
Geométricas”. 
• Leitura do texto realizada pela docente e pelo aluno 
simultaneamente. 
• Resolução escrita de uma ficha de trabalho. 
• Actividade prática: Dramatização do texto lido. O 
aluno e a professora representam as duas personagens do 
texto: “Vender Formas Geométricas”, onde um faz de 
vendedor e outro de cliente e no final trocam de 
personagens/papéis. 








































Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Ler autonomamente. X 
 
 
Ler com desenvoltura. X 
 
 
Aplicar a divisão silábica. X 
 
 
Responder a questionários X 
 
 
Escrever com letra legível. X 
 
 
Gerir o espaço entre as palavras. X 
 
 
Dramatizar histórias simples. X 
 
 
Reconhecer o dinheiro. X 
 
 
Reconhecer o dinheiro. X 
 
 
Pronunciar de forma correcta as palavras. X 
 
 
Escrever com rapidez. X 
 
No computador não. 
Escrever sem ditado silábico. X 
 
 
Improvisar espontaneamente atitudes, gestos e movimentos. X 
 
 







































































































Ficha de Trabalho 





Fotografia n.º 17 - O "João" está a resolver uma 
ficha de trabalho. 
Fotografia n.º 18 - O "João" está a reconstruir o nome de seis 
figuras geométricas através de vários jogadores (em cartolina), 
cada um representa uma palavra diferente, a qual está recortada em 
sílabas e cada sílaba de um vocábulo está escrita num só jogador. 
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Descrição da aula nº 16 
 
Como o prometido é devido, hoje voltei a falar das duas personagens que o "João" 
tanto gostou: o Sr. Eugénio e o Gino. 
Portanto, para consolidar a matéria da aula anterior (as formas geométricas) tive em 
conta as preferências do aluno, ou seja, recorri ao diálogo entre as duas personagens que 
ele muito admira. 
Assim que cheguei a casa do aluno, este perguntou de imediato: “trouxeste o Sr. 
Eugénio e o Gino?”. Depois de ter apresentado a ficha, o "João" ficou encantado e 
repetiu: “eu sou o Sr. Eugénio e tu és o Gino”. Deste modo realizamos uma leitura 
compreensiva, com fluência e boa entoação. 
Seguidamente, passámos à resolução e escrita da ficha, sendo esta resolvida com 
rapidez, pois o "João" estava ansioso por voltar a dramatizar. Apesar da pressa o aluno 
apresentou uma caligrafia legível (embora um pouco amontoada), interpretou muito 
bem o texto consultando-o quando necessário e manteve-se muito atento. 
Durante a dramatização o aluno demonstrou entusiasmo, empenho, concentração e 
simultaneamente teve a oportunidade de rever o nome de várias figuras geométricas, 
dialogar sobre algumas das suas características, comparar preços através da consulta de 
um preçário, realizar contas mentalmente e por escrito, registar listas de compras e 
elaborar questões e respostas completas e com sentido. 
Oralmente, o discente foi excelente, compreendeu as minhas questões e às quais 
respondeu com facilidade, embora eu o ajudasse a completar alguma resposta. 
No final da “brincadeira” a criança continuava muito animada e energética, por isso 
aproveitei a sua motivação para lhe propor outra actividade, a qual consistiu em 
reconstruir o nome das seis figuras geométricas mencionadas anteriormente. Apresentei-
lhe vários jogadores de futebol (em cartolina), cada um representava uma palavra 
diferente, a qual estava recortada em sílabas e cada sílaba de um vocábulo estava escrita 
num só jogador. Deste modo, o aluno começou a tarefa classificando as sílabas pelos 
seus jogadores. Depois formou cada uma das palavras pondo em ordem as respectivas 
sílabas.  
Mais uma vez, captei a atenção do "João", o qual consolidou a pronúncia de vários 
vocábulos mal articulados através de uma actividade relacionada com o futebol, visto 
ser um tema do seu interesse. 












































PLANO DE AULA N.º 17 
 
Nome da Professora: Isabel Rocha             Áreas: Língua Portuguesa, Matemática e Expressão Dramática 
Nome do aluno: “João”                              . Competência Geral: Desenvolver o gosto pela leitura e pela escrita. 
Ano de escolaridade: 2º ano                        Competência específica: Reconhecer a importância dos Meios de 
Transporte. 
      
  
     








• Desenvolver as 
competências de 
leitura e de escrita. 
• Descrever imagens. 
• Exprimir-se por iniciativa própria. 
• Aplicar a divisão silábica. 
 
 
• Identificar sons isolados (meios de 
transporte). 
• Ler autonomamente. 









• Teclar sem ditado silábico. 
• Experimentar situações que 
despertem e desenvolvam o gosto pela 
Língua Portuguesa Escrita. 
•  Observação e comentário de vários cartões-imagem 
(meios de transporte). 
• Diálogo sobre a importância dos meios de transporte e 
as suas principais características. 
• Exploração dos cartões observados. 
• Audição do som emitido por cada meio de transporte. 
• Resolução de uma mini ficha. 
• Actividade Prática: “Qual é o Veículo?” 
Prepara-se seis envelopes, coloca-se em cada um uma 
cartolina onde se escrevem algumas frases que definem 
um meio de transporte. O aluno lê e tenta descobrir o 
veículo descrito. 
• Escolha aleatória, realizada pelo aluno, de seis cartões-
fotografia. O aluno descreve-os oralmente para a 
professora adivinhar o veículo correspondente às pistas 
fornecidas. 
• Selecção de dois envelopes para o aluno transcreve-los 






















































Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Descrever imagens. X  
 
Exprimir-se por iniciativa própria. X  
 
Aplicar a divisão silábica. X  
 
Identificar sons isolados (meios de transporte). X   
Ler autonomamente. X  
 
Legendar imagens. X   
Teclar sem ditado silábico. X   
Experimentar situações que despertem e desenvolvam o gosto pela 
Língua Portuguesa Escrita. X   


















































Ficha de Trabalho 

















































Fig. 21 - Seis adivinhas, cada uma inserida num envelope. O aluno leu 

















































Fig. 22 - Alguns cartões-fotografia observados e descritos pelo 
discente. 
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Descrição da aula nº17 
 
Além dos temas “futebol” e “animais”, o "João" interessa-se pelos meios de transporte, 
motivo pelo qual lhe apresentei uma série de imagens reais, perante as quais ele 
demonstrou curiosidade. As que ele não conhecia (nomeadamente o tractor e o helicóptero) 
perguntava-me o seu nome, mas as restantes ele, por iniciativa própria descreveu-as 
perfeitamente. Durante este diálogo também o levei a relatar acontecimentos vividos (por 
exemplo passeios e viagens que já tivesse feito), bem como lhe transmiti alguns sinónimos 
das palavras que ele ia expressando, de maneira a alargar o seu vocabulário. 
Após uma observação e descrição minuciosa de várias imagens solicitei-o a realizar a 
divisão silábica das respectivas legendas, rodear sílabas nomeadas, seleccionar etiquetas 
sem a presença da imagem correspondente, etc. 
Posteriormente, estivemos a ouvir, em CD, o som emitido por vários meios de 
transporte e nesta actividade o "João" teve de identificar os sons isolados. Muitos dos sons 
foram confundidos devido às semelhanças existentes entre eles, sendo deste modo 
necessário ouvir várias vezes o mesmo som. 
À medida que o aluno descobria o meio de transporte preenchia uma mini-ficha com 
fotografias de diversos veículos, para o "João" fazer a ligação à legenda correspondente. 
Seguidamente propus-lhe reproduzir alguns dos sons ouvidos, ficando inicialmente um 
pouco intimidado, mas depois de eu exemplificar ele imitou-me sem receios e com agrado. 
Entretanto, passámos à parte prática, que consistiu em ler e responder a seis adivinhas, 
cada um escrita num cartão e inserida num envelope. O discente leu duas vezes cada um, 
pensou e apenas solicitou a minha ajuda na adivinha que correspondia ao comboio. 
Sempre que ele demorava a responder eu procurava manter uma conversa elucidativa 
através da qual lhe fornecia algumas pistas. A seguir invertemos os papéis, ele seleccionou 
seis cartões-fotografia observados no início da aula e à medida que os descrevia ele tentava 
adivinhar o veículo. 
Finalmente, deixei-o escolher dois envelopes para o aluno transcrever no computador 
as frases contidas em cada adivinha, através de um ditado. Embora o "João" escrevesse a 
um ritmo bastante lento, fez tudo sem desistir e nesta actividade ele pôde rever e aprender 
o nome e a função de várias teclas (espaço, letras, ponto final, apagar…). O aluno 
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memorizou rapidamente a função de cada uma, mas sempre que precisava de alguma delas 
perguntava-me: “É esta, não é Belinha?” 
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5.3. Discussão dos Resultados e Conclusões 
 
«Educar é compreender, aceitar e actuar técnica e pedagogicamente de uma maneira 
sincera, eficaz.» 
        Vinagreiro e Peixoto (2000) 
 
Neste momento, o trabalho que já realizámos possibilita-nos alcançar algumas 
conclusões, as quais confirmam as hipóteses formuladas.  
No entanto, ao longo deste trabalho surgiram algumas limitações, nomeadamente o 
factor tempo, ou seja, a hora do dia influenciou na aprendizagem desta criança, isto porque 
pudemos constatar que o aluno trabalhava melhor da parte da manhã, após o pequeno-
almoço. Nestes períodos o "João" demonstrava mais interesse, participação e atenção. Este 
facto não deixa de ser curioso, uma vez que há estudos que sugerem ser o momento do dia 
em que a eficiência cognitiva e psicomotora é maior, tendo em conta os ritmos biológicos 
do sono-vigília e da temperatura corporal profunda (Monte-Arroio, Silva, Silvério, Pereira, 
e Alves, 2000; Silva, 2000; Silva, Cação, Razente, Pereira, Silvério e Macedo, 2003).  
Durante o período de observação/ intervenção também verificámos que o local de 
estudo interferiu na aprendizagem do aluno em questão. Este apresentava melhores 
resultados quando a aula decorria na sua salinha de estudo, o mesmo não acontecia quando 
trabalhávamos na cozinha ou na sala de jantar. Esta discrepância talvez derivasse do 
conforto e dos objectos presentes em cada espaço. Ou seja, ao contrário dos outros sítios 
mencionados, na salinha de estudo apenas existia uma pequena mesa, um computador 
pessoal, um armário e duas cadeiras, não havendo mais nada que o pudesse distrair. Este 
facto está de acordo com as teorias da aprendizagem, nomeadamente o controlo do 
comportamento por estímulos discriminativos (SD) na atenção (Silva, 2007). Aliás, nas 
crianças com este tipo de problemas a distractibilidade é ainda maior, tendo em conta os 
problemas de funcionamento executivo (Manga e Fournier, 1997). 
Uma outra limitação está relacionada com a dimensão da amostra, que limita 
qualquer ilação, não permitindo generalizações. Contudo, também não foi nossa intenção 
ab initio generalizar resultados, mas tão-somente efectuar um estudo de caso (Christensen, 
2004). No método de estudo de caso o investigador descreve exaustivamente dados de um 
caso (ou grupo de casos congéneres), recolhidos por entrevistas, documentos diversos, 
testes, registos vídeo-gravados e interpreta-os. Este método é importante para estudar casos 
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raros e é muito usado em clínica e educação (http://www.nova.edu/ssss/QR/QR3-
3/tellis2.html; acesso permanente). 
Desde logo, percebemos que, actualmente, o grande desafio já não é só que as crianças 
estejam na escola, mas que todas as crianças possam beneficiar de uma educação de 
qualidade. 
Não se trata apenas da integração ou inclusão de todas as crianças na escola, mas da 
qualidade educativa para todas, num ambiente o menos restritivo possível. Para tal, é 
preciso apostar na sensibilização dos professores, alunos, dirigentes das escolas e da 
comunidade em geral. Mostrando que o caminho não é a exclusão mas sim a inclusão. 
Porém, a inclusão não deverá ser um meio (manter pura e simplesmente as crianças com 
handicaps nos mesmos espaços e actividades), mas sobretudo um fim que pode justificar 
meios diversos (Silva, Nossa, Silvério e Ferreira, 2008). Só assim se evitará que a inclusão 
não seja exclusiva pelo impacto negativo que a comparação social tem na auto-estima e no 
auto-conceito destas crianças (Belsky, Bakermans-Kranenburg e van IIzendoorn, 2007).  
Quando entramos numa escola deparamo-nos com uma população escolar que, em 
tudo, é diversa, por isso, é imprescindível que qualquer professor se prepare minimamente 
para trabalhar com tal diversidade, tentando encontrar várias estratégias, instrumentos e 
métodos de ensino. 
É claro que tudo isto não se adquire num abrir e fechar de olhos, exige uma formação 
contínua, mas essa formação depende muitas vezes da vontade e consciência de cada 
professor… 
Portanto, todos os professores deveriam reflectir sobre esta realidade, visto que todos 
nós estamos sujeitos a encontrar um aluno com esta ou outra problemática e se realmente 
queremos desenvolver um bom trabalho, se o nosso objectivo é obter o sucesso escolar de 
todos os alunos, então há que agir… 
Sem dúvida que a formação de professores é importante para que estes adquiram novas 
competências de ensino, que lhes permitam ser eficientes em responder às necessidades 
educativas dos alunos e desenvolver e adquirir atitudes positivas face à inclusão. Os 
professores deverão adquirir conhecimentos acerca da evidência, acerca dos mecanismos 
que explicam o modo como a intervenção educativa pode facilitar ou prejudicar a 
aprendizagem de alunos com este tipo de problemas. Não podem continuar a fazê-lo de 
modo meramente intuitivo. A título de exemplo, Belsky, Bakermans-Kranenburg e Van 
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IIzendoorn (2007), a partir de evidência científica, concluíram que o sistema da dopamina 
no cérebro é imprescindível para a atenção (um processo fundamental para a 
aprendizagem) e que o prazer que as crianças sentem numa tarefa estimula estes centros. 
Esse facto chama a atenção dos professores para os cuidados a ter na escolha e construção 
dos materiais e das tarefas. Por outro lado, Kochanska, Aksan e Joy (2007) também 
fizeram uma revisão de estudos em que demonstraram que a ansiedade em crianças com 
handicaps os tornam mais responsivos aos apelos das figuras mais significativas e que a 
eficiência em tarefas e na aprendizagem diminui se essas figuras “parentais” não 
exercerem uma função reguladora e de suporte.  
Depois de uma revisão bibliográfica e após a realização da nossa parte empírica, 
constatámos que há estudos que contrariam os resultados do nosso estudo de caso. Por 
exemplo, na opinião de Troncoso e Cerro (2005) parece haver evidência de que as crianças 
com Síndrome de Down têm dificuldade em trocar de actividades ou de iniciar novas 
tarefas, o que não se verificou no nosso estudo, pois o "João" sempre demonstrou interesse 
e entusiasmo pelas novas actividades que lhe proporcionávamos, bem como não lhe causou 
confusão ou desmotivação quando trocávamos de actividade. Poderemos atribuir às 
características do material. 
O “João” (do nosso estudo de caso) não mostrou desinteresse face ao novo, o "João" 
adorava fazer e ver coisas novas. Este facto verificou-se sempre que chegávamos a sua 
casa, uma vez que a primeira pergunta do aluno era: “O que vamos fazer hoje? Qual é o 
jogo?” e não iniciava qualquer trabalho enquanto não soubesse a actividade prática a 
realizar naquele dia. 
Finalmente, Troncoso e Cerro (2005) mencionam que para ajudar estas crianças a 
recordarem o que fizeram ou o que conheceram, será fundamental repetir várias vezes as 
tarefas já realizadas. Esta estratégia, no caso do "João", não funcionou, pois o "João" 
geralmente não gostava de repetir as mesmas tarefas, à excepção das dramatizações. 
Quando lhe apresentávamos os mesmos exercícios/tarefas ele respondia: “Belinha já fiz 
isso! Agora estou morto”. Isto é, os resultados do nosso estudo revelam o papel que os 
reforços têm na memorização. Com efeito, a repetição de tarefas é tanto menos necessária 
quanto mais interessantes (instrumentais) forem os estímulos (Sekuler e Kahana, 2007). 
 
  273
As restantes teorias e modelos, defendidas pelos diversos autores citados, vão ao 
encontro dos resultados obtidos na nossa investigação (planos de aula). 
      Rief e Heimburg (2000) defendem que para haver êxito na aprendizagem teremos de 
partir dos pontos fortes e dos interesses dos alunos. Este facto é importantíssimo no 
planeamento da reabilitação sócio-cognitiva destas crianças (Céspedes e Ustárroz, 2001). 
No caso do “João”, tudo o que esteja relacionado com animais, futebol e basquetebol 
desperta a sua atenção; interessa-se por actividades que impliquem movimento e 
manipulação de uma variedade de objectos; aprecia imagens coloridas e fotografias; 
dramatizações; experiências, etc..  
Nesse sentido, tivemos sempre em conta as suas preferências quando preparávamos as 
actividades, assim como procurámos adequá-las às suas dificuldades, preparando tudo com 
a devida antecedência.  
Do no nosso ponto de vista, o doseamento das tarefas e a planificação dos reforços 
terão conduzido aos bons resultados. 
Uma outra técnica que também muito contribuiu para os êxitos do "João" foi a 
associação da grafia de algumas letras a animais ou objectos (Céspedes e Ustárroz, 2001; 
Manga e Fournier, 1997). 
Concluímos também que para haver uma melhor interiorização da informação 
transmitida, foi fundamental a presença de exemplos concretos, nomeadamente objectos, 
animais, fotografias, imagens reais, entre outros, tendo em conta o nível de 
desenvolvimento do João e os défices no “pensamento abstracto ou formal” associados à 
trissomia 21 (Céspedes e Ustárroz, 2001; Bartolomé e Ardila, 2005). 
Segundo Vinagreiro e Peixoto (2000) a associação palavra-imagem beneficia a 
capacidade mental da memória, da generalização e da correlação, por este motivo 
recorremos a esta estratégia, ou seja, todas as explicações foram acompanhadas de imagens 
e os resultados observados foram positivos, pois o "João" sempre que observava uma 
fotografia familiar ou uma imagem colorida (de preferência sobre desportos ou animais) o 
aluno descrevia-a perfeitamente e, simultaneamente, recordava acontecimentos vividos ou 
assistidos na televisão. Aproveitávamos estas situações para dialogar com o aluno, 
procurando dar continuidade à conversa de maneira a podermos conhecê-lo melhor, 
descobrindo os seus interesses e aptidões. 
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Na perspectiva de Tavares (1995), é extremamente importante conhecer a criança, as 
suas características e capacidades, para posteriormente sabermos por onde devemos iniciar 
a activação de um modo concreto e adequado, quer se trate de alunos com ou sem NEE. 
Normalmente, as tarefas executadas envolviam objectos familiares e recicláveis, isto 
porque reparámos que o aluno aprendia com mais facilidade e rapidez através do 
toque/manuseamento. Vinagreiro e Peixoto (2000) são da mesma opinião e consideram que 
esta técnica permite amadurecer o cérebro da criança, preparando-a para uma nova 
aprendizagem. 
Além da realização de actividades diversas e concretas e o uso de materiais/imagens 
familiares para o ensino da leitura e da escrita, o reforço positivo dado à criança também 
assume um importante papel (Silva, 2007). O reforço concentra a atenção do aluno, 
podendo o mesmo ser facultado de várias maneiras. 
No nosso estudo de caso, o elogiar os trabalhos realizados, o fotografar o aluno durante 
a resolução da tarefa, o tocar nas suas mãos, o colocar a nossa mão sobre o seu ombro e 
dizer: “ Muito bem, continua…”; o aplaudir e colocar um “certo” sempre que o aluno 
resolvia correctamente o exercício, etc., funcionaram como incentivos de reforço, os quais 
motivaram o aluno para a aprendizagem. 
O encorajamento revela-se como sendo a própria atmosfera envolvente. É um processo 
que consiste em incutir coragem, confiança e força interior. No entanto, encorajar alguém 
implica amor e firmeza, solidez e “fiabilidade”. “O encorajamento dos alunos por parte 
dos professores é um factor de aprendizagem e desenvolvimento” (Tavares, 1992: 92) 
Relativamente à linguagem, pudemos constatar que o "João" foi apresentando alguns 
progressos. Inicialmente a criança falava muito pouco e muitas palavras eram mal 
articuladas, mas ao fim de três meses (aproximadamente) de trabalho, já se notava alguma 
evolução nessa área desenvolvimental, daí concluirmos que o desenvolvimento da 
linguagem da criança em questão resultou mais uma vez do esforço/trabalho do docente, 
pois se este propuser à criança actividades dinâmicas, lúdicas, que incentivem o aluno a 
falar, a ler e a escrever com agrado, o discente acabará por mostrar progressos. Estas 
pequenas evoluções devem ser festejadas, estimuladas e recompensadas no sentido de 
motivar o discente a não desistir... Assim sendo, tal como Tien e Hall (1996), 
reconhecemos que os reforços e as recompensas contribuem positivamente para a 
motivação intrínseca para falar. 
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No caso do "João" as recompensas consistiam sempre em realizar alguma actividade 
prática (princípio de Premack) e diferente das anteriores, um jogo escolhido pelo aluno 
(item de reforço) ou receber um abraço ou um beijinho (reforço social contingente). Todos 
estes procedimentos são eficazes como reforçadores (Silva, Nossa, Silvério e Ferreira, 
2008). 
Para o melhoramento da sua linguagem muito contribuiu a quebra do silêncio, ou seja, 
enquanto o aluno trabalhava nós interviemos verbalmente para o ajudar, animar, chamar à 
atenção ou elogiar o que estava a fazer. Na nossa óptica esta estratégia foi fundamental 
para captar a atenção da criança, bem como beneficiou a sua capacidade linguística, um 
procedimento que os estudos têm validado como eficaz para a aprendizagem (Gil, 2002). 
Foi notório o seu empenho e satisfação durante a realização das actividades práticas, 
onde o aluno participou activamente, manipulando/explorando uma série de objectos, por 
exemplo no jogo do bowling (plano de aula nº15), no jogo “Futebol de letras” (plano de 
aula nº1) e na experiência sobre os três estados da água (plano de aula nº11). Estas e outras 
actividades foram excelentes formas de captar a atenção do aluno, o qual colocava várias 
questões e respondia sem receio ao que lhe era pedido e deste modo o discente foi 
adquirindo inconscientemente conhecimentos e alargando o seu campo vocabular, assim 
como aperfeiçoou a sua pronúncia e oralidade, isto porque além de o incentivarmos a falar 
procurávamos sempre ajudá-lo a construir frases completas, com sentido e 
gramaticalmente correctas. 
“Quanto maior é o campo vocabulário e o conhecimento da gramática mais depressa 
a criança aprende a ler” (APPT21, 2004: 11). 
As dramatizações também foram excelentes oportunidades para o aluno ler e escrever 
com prazer e na execução destas tarefas o "João" começou a perceber a necessidade e a 
importância da leitura e da escrita (o valor instrumental das actividades como reforço), pois 
todas as representações abordavam situações do dia-a-dia, nomeadamente uma ida às 
compras, a preparação de uma receita, entre outras (planos de aula nº4 e 16). Mais uma vez 
observámos a alegria, o esforço e o empenhamento do "João" (motivação intrínseca), que 
no final destas teatralizações pedia para as repetirmos. 
Além dos conhecimentos adquiridos, este tipo de actividade permitiu a desinibição da 
criança, tornou-a mais autónoma, responsável, comunicativa, incentivou-a e ajudou-a a 
falar de forma adequada, a comunicar de uma maneira mais completa e, consequentemente 
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surgiram melhorias na aprendizagem das restantes áreas, como a Matemática e o Estudo do 
Meio, uma vez que o aluno passou a ler com mais fluidez e deste modo passou a 
compreender melhor os enunciados dos exercícios, as indicações da docente, bem como 
uma melhor aquisição de saberes. 
 Por conseguinte, os progressos da sua expressão oral e da sua leitura elevaram a sua 
auto-estima e a pouco e pouco passou a partilhar alegrias, experiências do seu dia-a-dia, a 
expressar desejos, etc. 
Portanto, consideramos que este tipo de leituras lúdicas beneficiaram o "João" e a este 
propósito Buckley et Bird (1993) salientam que a leitura permite à criança praticar frases 
que ela própria não consegue elaborar sozinha, assim como permite melhorar a sua 
capacidade de pronunciar e produzir palavras.  
Troncoso e Cerro (2005) são da mesma opinião de que ler possibilita o aumento do 
campo vocabular, o aperfeiçoamento da articulação das palavras melhora a capacidade 
morfossintática. 
Os progressos na leitura influenciaram positivamente a escrita, na medida em que 
ajudou o "João" a não cometer tantos erros ortográficos e a aperceber-se dos erros 
cometidos oralmente. “A leitura é um apoio inigualável no enriquecimento verbal e 
conversacional.” (Troncoso e Cerro, 2005:17). 
Ao longo da parte teórica deste trabalho, foram citados alguns autores, nomeadamente 
Tronco e Cerro (2005) e Bandura (1977) que consideram que as crianças com SD cansam-
se muito mais rápido do que as crianças sem NEE. Esta concepção também se verificou no 
nosso estudo de caso e para ultrapassar a fadiga seguimos a sugestão dos mesmos autores. 
Isto é, pausamos alguns minutos para fazer algo de diferente, como dançar, jogar 
basquetebol ou ouvir música, mas sempre com um acordo estabelecido (tempo limitado), 
no sentido de fazer com que o "João" voltasse a retomar o trabalho. 
Na nossa óptica, as dificuldades do "João" definidas no início do nosso estudo foram 
ultrapassadas. No entanto, algumas das competências adquiridas necessitam de ser 
aperfeiçoadas, mas acreditamos que com um trabalho contínuo e sistemático esta criança 
adquirirá muitas mais competências, tornar-se-á numa pessoa bastante autónoma com 
capacidades para exercer um cargo na nossa comunidade. 
Portanto, os resultados deste trabalho permitem-nos afirmar que o "João", apesar de 
possuir Trissomia 21, tem muitas capacidades e competências emergentes, estando a 
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evoluir significativamente. Para que haja continuidade desta aprendizagem é 
imprescindível o apoio de toda a comunidade escolar. Este aluno precisa de um professor 
que o elogie, que lhe demonstre afecto e atenção. Alguém que acredite nas suas 
capacidades, as quais necessitam de ser estimuladas e exploradas através de aulas 
dinâmicas e muito atractivas. 
Actualmente, há uma minoria de professores especializados no ensino especial, pelo 
que cabe a cada professor do ensino regular a responsabilidade de tomar a iniciativa de 
adquirir competências eficientes para trabalhar com estas crianças. 
Se os alunos com dificuldades de aprendizagem não forem apoiados conveniente e 
atempadamente, sofrerão consequências negativas, as quais afectarão as suas 
aprendizagens e o seu desenvolvimento integral (Maughan, 1995). Este autor frisa a ideia 
de que muitas crianças com DA poderão alcançar muitos objectivos quer do ponto de vista 
escolar como vocacional, se forem apoiadas precocemente e com eficiência. 
Em síntese, podemos dizer que as crianças com problemas de aprendizagem necessitam 
de um apoio individualizado, constante e eficiente. Esta eficiência resultará do empenho 
prestado pelo professor, o qual deverá procurar métodos e estratégias para estes casos 
especiais. 
Todas as crianças têm o direito de frequentar uma escola regular. Portanto, é 
importante e urgente formar os professores da melhor forma possível, sensibilizá-los, 
prepará-los e informá-los sobre estas realidades… 
As crianças com NEE precisam de ajuda, têm capacidades e competências, só que para 
as desenvolverem necessitam de condições especiais e muito apoio, precisam de ser 
estimulados, motivados para a aprendizagem e, este trabalho cabe, essencialmente, aos pais 
e professores. 
      É imprescindível aprendermos a conviver e a trabalhar com estes alunos, que também 
merecem viver em sociedade (inclusão como fim), mas esta integração implica aprender a 
ler e a escrever (inclusão como meio eficaz).  
Portanto, esta investigação visa contribuir para o enriquecimento da intervenção 
educativa no 1ºCiclo do Ensino Básico, mais especificamente para os docentes que se 
preocupam com o desenvolvimento de TODOS os alunos. 
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“Professores de nível de desenvolvimento mais elevado tendem a ser mais reflexivos, 
empáticos, responsivos às necessidades dos alunos, usam uma grande variedade de 
modelos de ensino, colocam-se mais facilmente na perspectiva e papel dos outros, são 
mais eficazes como professores e recorrem mais à inovação nos seus processos de ensino” 
(Silva e Cardoso, 1992) 
 
Esta investigação permitiu-nos perceber que, de facto, uma criança com Síndrome de 
Down também aprende… “Todas as pessoas com deficiência mental são capazes de 
crescer, aprender e desenvolver-se com a ajuda adequada, todas as crianças com 
deficiência mental podem viver de forma satisfatória sua vida adulta” (Barbosa, 2005: 7). 
Para tal, é necessário um somatório de esforços, baseados essencialmente numa 
intervenção precoce, num apoio adequado e constante por parte da família e da escola e 
sobretudo, na vontade e na motivação da criança. 
Chegando ao fim deste trabalho, podemos referir que foi um caminho árduo de se 
trilhar, mas compensador, pois já não se é a mesma pessoa… Mais do que a sensibilização 
pessoal, o estudo foi importante para a nossa aprendizagem relativamente à planificação de 
trabalhos, recorrendo a técnicas empiricamente validadas, bem como fundamentando 
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Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Exprimir-se por iniciativa própria: em momentos privilegiados de 




Organizar frases com suporte de imagens. 
  
 
Construir frases com sentido. 
  
 
Reconhecer e pronunciar o som das letras. 
  
 
Associar as letras maiúsculas às minúsculas. 
  
 
Comunicar oralmente descobertas. 
  
 
Indicar o som inicial, final e intermédio das palavras. 
  
 























Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Identificar e distinguir a grafia e a fonética de várias letras. 
  
 
Criar e pronunciar o som de sílabas. 
  
 
Transcrição de sílabas. 
  
 
Bater o ritmo das palavras. 
  
 
Contar o número de sílabas/divisão silábica. 
  
 
Pronunciar de forma correcta as palavras. 
  
 
Escrever com caligrafia legível. 
  
 






Associar letras maiúsculas às minúsculas e vice-versa. 
  
 









































Gerir o espaço entre as palavras. 
  
 






Escrever palavras com sílabas directas, sem ditado silábico. 
  
 
Indicar o som inicial, intermédio e final das palavras. 
  
 
Pronunciar de forma correcta as palavras. 
  
 
Aplicar a divisão silábica. 
  
 







Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Desenvolver o gosto pela leitura. 
  
 
Ler de forma compreensiva. 
  
 
Identificar os casos de leitura. 
  
 
Interpretação oral do texto. 
  
 
Compreender os enunciados dos exercícios. 
  
 
Construir frases com sentido. 
  
 






Recontar a história. 
  
 
Organizar sequências de imagens. 
  
 
Associar frases e gravuras. 
  
 
Responder a perguntas simples sobre o texto. 
  
 
Copiar do impresso para o manuscrito. 
  
 
Gerir o espaço entre as palavras. 
  
 
Identificação das imagens e transcrição das respectivas legendas. 
  
 
Comunicar oralmente descobertas. 
  
 
Improvisar palavras, atitudes, gestos e movimentos a uma acção precisa. 
  
 
Descrição oral as actividades realizadas. 
  
 






Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Exprimir-se por iniciativa própria: em momentos privilegiados de 
comunicação oral (comunicação, diálogos…)    
Enriquecer o campo vocabular. 
  
 
Experimentar um tipo de texto diferente que desenvolva o gosto pela 
leitura e pela escrita.    






Bater o ritmo das palavras. 
  
 
Transpor enunciados orais para formas de expressão gestual e sonora. 
  
 









Gerir o espaço entre as palavras. 
  
 
Escrever com letra legível. 
  
 
Apreender o sentido de um texto através da sua reconstrução. 
  
 
Encontrar palavras que rimam. 
  
 
Ler frases simples de forma compreensiva. 
  
 






Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Exprimir-se por iniciativa própria em momentos privilegiados de 
comunicação oral (conversas, diálogos).    






Ler frases simples de forma compreensiva. 
  
 
Interpretação oral do texto. 
  
 






Comunicar oralmente descobertas. 
  
 
Sinalizar sílabas e palavras. 
  
 
Associar frases a imagens. 
  
 
Gerir o espaço entre as palavras. 
  
 
Escrever com caligrafia legível. 
  
 
Responder a questionários. 
  
 
Participação em jogos de reprodução da leitura oral. 
  
 
Associar a letra minúscula à maiúscula. 
  
 
Exercitar a leitura. 
  
 



















Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Reter a informação essencial. 
  
 






Aplicar a divisão silábica através do batimento de palmas. 
  
 
Identificar e reproduzir o dígrafo “nh”. 
  
 






Comunicar oralmente descobertas.    
Compreender o enunciado dos exercícios. 
  
 
Sinalizar o caso de leitura “nh”. 
  
 
Copiar palavras com o dígrafo “nh”. 
  
 
Escrever com letra legível. 
  
 
Escrever palavras com sílabas directas, sem ditado silábico. 
  
 
Ler e escrever palavras associando-as a imagens. 
  
 
Participar em situações que desenvolvam o convívio e o gosto pela 
escrita e pela leitura.    
Enriquecer o vocabulário. 
  
 
Pronunciar de forma correcta as palavras 
  
 




Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 












Fazer associações de ideias e interpretar imagens. 
  
 
Formar frases simples a partir de palavras. 
  
 
Ler globalmente palavras. 
  
 
Aplicar a divisão silábica. 
  
 
Comunicar oralmente descobertas. 
  
 
Exprimir-se por iniciativa própria. 
  
 
Identificar os intervenientes de uma história. 
  
 
Identificar e sinalizar o caso de leitura apreendido. 
  
 
Enriquecer o vocabulário. 
  
 
Responder a questionários. 
  
 
Praticar a escrita como meio de desenvolver a compreensão 
na leitura.    
Experimentar múltiplas situações que despertem e 
desenvolvam o gosto pela Língua Portuguesa escrita.    
Pronunciar de forma correcta as palavras. 
  
 
Desenvolver a memória visual. 
  
 
Respeitar as regras do jogo. 
  
 




Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 






Exprimir-se por iniciativa própria. 
  
 
Experimentar múltiplas situações que despertem e desenvolvam o gosto 




Formar novas palavras e construir frases. 
  
 
Escrever frases com palavras sugeridas. 
  
 
Ler globalmente as frases. 
  
 
Escrever com legível. 
  
 
Escrever sem erros ortográficos. 
  
 
Reconstruir palavras recortadas. 
  
 
Exercitar a leitura e a escrita. 
  
 
Associar letras maiúsculas às minúsculas (no computador). 
  
 
Manusear o teclado. 
  
 
Associar a palavra à imagem. 
  
 






Pronunciar de forma correcta as palavras. 
  
 
Alargar o campo vocabular. 
  
 










Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Observar e identificar o nome de vários animais. 
  
 
Aplicar a divisão silábica. 
  
 
Descobrir palavras com sílabas sugeridas. 
  
 
Descobrir sílabas inversas e com grupos consonânticos. 
  
 
Reconhecer características externas de alguns animais. 
  
 












Construir oralmente frases com sentido. 
  
 
Pronunciar de forma correcta as palavras. 
  
 
Reconhecer diferentes ambientes onde vivem os animais (terra, água, 
ar).    









Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Associar a palavra à imagem. 
  
 
Reter informações a partir de um enunciado oral. 
  
 
Bater o ritmo das palavras. 
  
 






Desenvolver o gosto pela leitura 
  
 
Recontar histórias com suporte de imagens 
  
 
Recontar sem suporte de imagens 
  
 
Exprimir-se por iniciativa própria. 
  
 
Dominar vocabulário e estruturas sintácticas básicas. 
  
 
Realizar experiências que conduzam aos três estados da água. 
  
 
Comparar algumas imagens segundo os três estados da água. 
  
 
Escrever com letra legível. 
  
 
Escrever sem erros ortográficos. 
  
 














Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 






Reter informações a partir de um enunciado oral. 
  
 
Seleccionar notas e moedas. 
  
 
Estabelecer relações de ordem entre números. 
  
 
Exprimir-se por iniciativa própria. 
  
 






Aplicar a divisão silábica. 
  
 
Experimentar situações que despertem e desenvolvam o gosto 
pela Língua Portuguesa escrita.    
Pronunciar as palavras de forma correcta. 
  
 
































Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Exprimir-se por iniciativa própria.   
 
Ler autonomamente.   
 
Experimentar situações que despertem desenvolvam o gosto 
pela Língua Portuguesa escrita.    
Pronunciar as palavras de forma correcta.    
 
Reconhecer o dinheiro.   
 
Reter informações a partir de um enunciado oral.   
 
Seleccionar notas e moedas   
 
Manifestar interesse por personagens do texto.    
Escrever com caligrafia legível.   
 
Identificar intervenientes e acções.    
Responder a questionários.    
Praticar o cálculo mental.    
Decomposição de números.    
Estabelecer relações de ordem entre números.     












Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 






Distinguir os sinais de pontuação. 
  
 
Responder a questionário. 
  
 
Escrever com caligrafia legível. 
  
 
Praticar o cálculo mental. 
  
 
Resolver adições simples. 
  
 
Exprimir-se por iniciativa própria.« 
  
 
Improvisar espontaneamente atitudes, gestos e movimentos 
  
 
Experimentar diferentes tipos de escrita pela concretização de 
actividades em curso.    
Manusear o dinheiro 
  
 
Ler autonomamente, com desenvoltura. 
  
 








Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Descrever imagens. 
   
Reter informações a partir de um enunciado oral. 
   
Ler autonomamente. 
   
Comparar figuras planas. 
   
Distinguir os sinais de pontuação. 
   
Aplicar a divisão silábica. 
   
Responder a questionários. 
   
Escrever com letra legível. 
   
Formar oralmente frases com sentido. 
  
 
Ler numerais ordinais. 




Respeitar as regras do jogo. 
  
 
Reconhecer e nomear as figuras geométricas. 
  
 
Exprimir-se por iniciativa própria. 
  
 































Objectivos Atingiu? Não atingiu? Observações 
Ler autonomamente.  
 
 
Ler com desenvoltura.  
 
 
Aplicar a divisão silábica.  
 
 
Responder a questionários  
 
 
Escrever com letra legível.  
 
 
Gerir o espaço entre as palavras.  
 
 
Dramatizar histórias simples.  
 
 
Reconhecer o dinheiro.  
 
 
Reconhecer o dinheiro.  
 
 
Pronunciar de forma correcta as palavras.  
 
 
Escrever com rapidez.  
 
 
Escrever sem ditado silábico.  
 
 
Improvisar espontaneamente atitudes, gestos e movimentos.  
 
 






















Exprimir-se por iniciativa própria. 
  
 
Aplicar a divisão silábica. 
  
 









Teclar sem ditado silábico. 
  
 
Experimentar situações que despertem e desenvolvam o gosto pela Língua 
Portuguesa Escrita.    
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ESCRITA NA CRIANÇA COM SÍNDROMA DE 
DOWN”
Universidade de Aveiro
Departamento de Ciências da Educação
Aveiro, 10 de Dezembro de 2008
DEFINIÇÃO DE SÍNDROME DE DOWN
A trissomia 21 ou Síndrome de Down (SD) 
consiste num problema de origem genética, 
que evidencia a presença de três 
cromossomas do par 21.




2O “JOÃO” (NOME FICTÍCIO)…
… possui Síndrome de Down livre, tem 10 
anos e está matriculado no 3º ano de 
escolaridade, mas com competências 










• boa capacidade de imitação




• Geralmente recusa trabalhar
• Desinteressa-se pela escola
• Muitas dificuldades de aprendizagem
• Aversão pela leitura e pela escrita
• Lê algumas sílabas (não atingiu a 
consciencialização da ligação silábica para a 
formação de palavras)
• Lê de forma decorada (palavras familiares)
• Compreende o que lhe dizem
DESENVOLVIMENTO ESCOLAR
Isabel Rocha 2008
• Dificuldade de comunicação 
• Má articulação e entoação das palavras
• Baixa capacidade de resposta e de reacção 
face ao ambiente
• Falta de iniciativa própria
• Caligrafia ilegível (tamanhos não lineares)
• Vocabulário muito limitado




• A atenção concedida pelo professor nas 
tarefas realizadas pelo “João” …
• O incentivo de reforço …
• E a realização de diversos exercícios,  
actividades práticas e o uso de diferentes 
materiais terão um
Efeito positivo na aprendizagem da 
leitura e da escrita
OBJECTIVOS
Isabel Rocha 2008
• Propor actividades práticas que permitam 
motivar o aluno para o prazer de ler e 
escrever.
• Encontrar alternativas e propor estratégias 




•Incentivar, reforçar e prestar atenção ao 
aluno durante a realização dos seus 
trabalhos.
• Treinar habilidades que proponham o 




• Observação directa e participante
• Fichas de trabalho
• Grelhas de observação sistemática
• Análise de discursos (diálogos com a mãe 
do aluno)








(estratégias de ensino e aprendizagem)
• Uso de material atractivo e diversificado
• Planificação de aulas
• Levar o mundo real para a “sala de aula”.
• Interdisciplinaridade
• Cartazes apelativos (regras)
• Actividades suplentes
• Introdução de vários sinónimos
• Transmissão de “truques”
Isabel Rocha 2008
METODOLOGIA EDUCATIVA
(estratégias de ensino e aprendizagem)
• Jogos lúdicos:
- consolidação da matéria
- fomentar a auto-estima (simulação de perda)
- interiorização de regras
- desenvolvimento da expressão oral
• Dicas, opções de resposta ou parte da 





(estratégias de ensino e aprendizagem)
• Dramatização (trabalhar a pronúncia e a 
entoação das palavras).
•Estabelecer acordos (“Se fizeres a letra 
bonita jogamos ao BINGO”)
• Intervalos de 3 a 5 minutos (evitar o 
cansaço)









(estratégias de ensino e aprendizagem)
Isabel Rocha 2008
• Afecto, contacto visual e físico.
• Elogio e admiração constantes (“Muito 
Bem”; “Fizeste sozinho? Uhau! Está muito 
bem.”)
• Colocar um certo (    )quando este 
responde correctamente
• Aplaudir, abraçar ou fotografar
• Celebrar o mais pequeno sucesso
• Repetição da leitura (enunciados…)
• Leitura auxiliada com dedo/lápis (divisão 
silábica)
9METODOLOGIA EDUCATIVA
(estratégias de ensino e aprendizagem)
Isabel Rocha 2008
• Imagens atractivas (jogadores de futebol e 
de basquetebol; animais; ídolos de 
música…)
• Uso de novas tecnologias (PC)
• Diversificar as actividades e realizá-las em 
diferentes ambientes e situações.
• Partir das preferências/interesses do aluno
• Clima de empatia e confiança
CONCLUSÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS
• As estratégias apresentadas permitiram 
confirmar as hipóteses formuladas.
isto porque:
Isabel Rocha 2008
• No decorrer das várias sessões apreciamos 
o entusiasmo, o interesse, o empenho e a 
atenção por parte do “João”.
• Adquiriu as competências registadas nas 
várias planificações.
10
CONCLUSÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS
• Após algumas sessões, o “João”:
- juntava sílabas simples e lia-as sozinho
- demonstrava as suas preferências
- recontava acontecimentos vividos
- solicitava a repetição de várias actividades
- apresentava progressos na escrita
- recordava actividades realizadas 
anteriormente
- construía oralmente frases com sentido.
Isabel Rocha 2008
CONCLUSÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS
Portanto…
…do nosso ponto de vista, o doseamento das 
tarefas e a planificação dos reforços terão 




As dificuldades do “João” foram 
ultrapassadas, mas acreditamos que 
com um trabalho contínuo e 
sistemático, esta criança adquirirá
mais competências, tornar-se-á numa 
pessoa bastante autónoma, com 
capacidades para exercer um cargo na 
nossa comunidade.
PARABÉNS “JOÃO”
Isabel Rocha 2008
